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1. DADOS GERAIS SOBRE A ÁREA CENTRAL

1.1 RESUMO DOS DADOS

População : 36.862 habitantes (em 1996 eram 38.567)

Alfabetizados: 34.940 hab.

Área: 228 ha

Densidade: 162 hab/ha

Taxa de crescimento populacional 1991-2000: -4,4%

População Homens: 16.076 hab

População Mulheres: 20.786 hab

Número de domicílios: 17.254 economias

Número médio de moradores por domicílio: 2,13 hab/domicilio

Renda média por responsável pelo domicílio: R$ 1932,37

Condições de Ocupação por domicílio: 55% próprio; 37% alugado; 8% cedido.

Número de prédios do Centro Histórico – 2920.

85 terrenos baldios; 115 edificações desocupadas; 99 edificações semi-ocupadas. 

O centro tem 27 praças, em um total de 181.404 m2 de área verde.

O maior polo comercial do Estado

O maior polo bancário do Estado

O terceiro bairro mais denso da cidade

Quase 500.000 pessoas circulando por dia

O polo de comércio e serviços mais especializado da Região Metropolitana

18 órgãos municipais atuando diariamente para atender aos serviços básicos

Significativos investimentos da Prefeitura de Porto Alegre nos últimos anos: Paço Municipal, Mercado Público, Terminais de Ônibus, Viaduto Otávio Rocha, Área Azul, 

Importantes inversões da iniciativa privada em diversos projetos culturais.

1.2 PROGRAMA MONUMENTA

Área elegível: 25 ha, com aproximadamente 276 imóveis com um total de cerca de 5500 economias residenciais e não-residenciais.

Na área do programa, há 140 imóveis que compõem o acervo de interesse de preservação nessa área.

1.3 CONTAGEM DE AUTOMÓVEIS NO CENTRO (cruzamentos por dia)

1.3.1 Voluntários da Pátria x Castelo Branco – 29/10/98 - 27.118 veículos no dia;

Média - 2.086 veículos por hora; Média das horas-pico (8:00h às 19:00h) – 2.292 veículos por hora.

1.3.2 Bento Martins x Fernando Machado – 19/10/98 – 9.483 v/d; 

     Média – 729 v/h; Média pico – 782 v/h.

1.3.3 Borges de Medeiros x Fernando Machado – 20/10/98 – 35.490 v/d;

Média – 2.430 v/h; Média pico –  2.869 v/h.

1.3.4 Edvaldo P. Paiva x João Goulart – 30/07/98 – 23.027 v/d;

     Média – 1.771 v/h; Média pico – 1.921 v/h.

1.3.5 Júlio de Castilhos x Coronel Vicente – 16/11/98 – 56.415 v/d;

Média – 1.640 v/h; Média pico – 4.612 v/h.

26/11/04 – 18.056 v/d; Média – 1.290 v/h;  Hora-pico – 1.698 veículos.

1.3.6 Júlio de Castilhos x Praça Parobé – 03/11/98 – 43.937 v/d;

Média – 3.380 v/h; Média pico – 3.580 v/h.

1.3.7 Júlio de Castilhos x Conceição x Mauá – 19/10/00 – 83.706 v/d;

Média – 6.439 v/h; Média pico – 6.822 v/h.

1.3.8 João Goulart x Augusto de Carvalho – 09/09/98 – 51.245 v/d;

Média – 3.942 v/h; Média pico – 4.240 v/h.

1.3.9 Loureiro da Silva x Lima e Silva -  69.418 v/d;

     Média – 6.340 v/h; Média pico –  5.614 v/h.

1.3.10 Siqueira Campos x Caldas Jr. – 03/11/98 – 23.832 v/d;

Média – 1.833 v/h; Média pico – 1.974 v/h.

     1.3.11 Borges de Medeiros x Fernando Machado – 10/01/00 – 6.476 v/h;

     Média – 1.619 v/h.

1.3.12 Borges de Medeiros x Jerônimo Coelho – 10/01/00 – 6.263 v/d;

     Média – 1.566 v/h.

1.3.13 Entorno da Rodoviária – 17/03/04 – 37.786 v/d;

Média – 7.557 v/h; Hora-pico – 8.342 veículos.

1.4 USUÁRIOS DO CENTRO

1.4.1 Idade: 

Até 29 anos: 47% 

de 30 a 59: 36%

de 60 ou mais: 7,4%

1.4.2 Cor:

Branca: 85%

Negra: 9%

Parda: 4%

1.4.3 Escolaridade

Analfabetos: 0,3%

Ensino Fundamental Completo/Incompleto: 8,30%/ 8,30%

Ensino Médio Completo/Incompleto: 41%/7%

Ensino Superior Completo/Incompleto: 15%/13%

Pós-graduação: 2,3%

1.4.4 Renda:

Até 5 SM: 39%

De 5 a 10 SM: 40%

Acima de 10 SM: 21%

1.4.5 Ocupação:

Trabalhadores ( comércio, serviços, administrativos, industriais): 54%

Prestadores de serviço: 22,2%

Vendedores ambulantes: 6,7%

Gerentes e empresários: 11%

1.4.6 Causas do deslocamento dos usuários ao centro

Trabalho: 55,15%

Lazer: 13,95%

Compras: 12,12%

Serviços: 8,48%

Residência: 7,88%

Estudos: 2,42%

1.4.7 Pontos de Conflito

Violência: 20,09%

Camelôs: 9,60%

Mendigos e meninos de rua: 8,73%

Praça XV: 8,30%

Rua Voluntários da Pátria: 7,86% 

 1.4.8 População de Rua 

1.4.8.1 Crianças e Adolescentes – tipo “rua moradia” – concentração: Rodoviária, Largo Glênio Peres, Viaduto da Conceição; em toda a cidade são 209 indivíduos, dos quais 60%(127) inseridos em programas da FASC.

1.4.8.2 Adultos – tipos :

Vivem na Rua - “loucos de rua”(portadores de sofrimento psíquico), usuários de álcool e drogas;

Vivem da Rua - catadores, papeleiros, profissionais do sexo;

Famílias em vulnerabilidade - principalmente mulheres e crianças (despejados de suas casas; violência doméstica entre outros). 

Concentração: Praça Otávio Rocha, Praça da Alfândega, Praça XV, Orla, áreas verdes.


Em 2003, foram atendidos 878 casos pela FASC. 

1.5  EQUIPAMENTOS

1.5.1 Quantidade de Escolas no Centro

1.5.1.1 Pré-Escola

Administração Estadual: 01

Administração Municipal: 01

Administração Particular: 13

1.5.1.2 Ensino Fundamental:

Administração Estadual: 02

Administração Municipal: 02

Administração Particular: 03

1.5.1.3 Ensino Médio

Administração Estadual: 03

Administração Particular: 07

Obs.: Não há registro do número de alunos nas escolas de preparação para o exame supletivo.

1.5.2  Brigada Militar e Polícia Civil

1.5.2.1 11ª Delegacia de Polícia

Rua Riachuelo, 613; Fone: 32286124/32110211, CEP 90010-270

17ª Delegacia de Polícia

Rua Voluntários da Pátria, 1358; Fone: 32269973/32266465

1.5.2.2  Comando do Policiamento da Capital/BM

Rua dos Andradas, 522, CEP 90020-002; Fone: 32887176/32887178

Comandante do PC/BM – Cel. Airton Carlos da Costa

1.5.2.3  Brigada Militar – Centro

Rua José Montaury, 40 CEP 90010-090 ; Fone: 32282020/32282619

Capitão Rodrigo Sarmanho França - 91971068 

1.5.2.4  Polícia Civil – Gab. Secretário

Rua 7 de Setembro, 666 CEP; Fone: 32262461

1.6 TENDÊNCIAS

Polo Cultural da Matriz ao Gasômetro

Zona de transporte coletivo da Alfândega até a Rodoviária

Zona residencial na parte alta e encosta sul

Modificação do comércio devido à abertura dos Shoppings e da qualificação do transporte coletivo

Potencial de aproveitamento do Cais Mauá para a integração ao Lago Guaíba

1.7 SERVIÇOS MUNICIPAIS 

1.7.1 DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE LIMPEZA URBANA - DMLU   

 -   172 lixeiras no perímetro compreendido entre as ruas Duque de Caxias e Mauá, Senhor dos Passos e Caldas Jr.; a necessidade é de 600 lixeiras;

      -   O DMLU lava diariamente vinte (20) locais na área central, com o custo mensal em torno de R$ 12.700,00 mensais;

·  Trabalham na área central em torno de 150 garis com um custo mensal de R$   130.000,00;

· A coleta seletiva recolhe uma tonelada de resíduos recicláveis por semana dentro da Primeira Perimetral;

· O recolhimento de resíduos sólidos (coleta domiciliar) na mesma área é de 20.101 toneladas por mês – equivalente a quase 700 toneladas por dia.

· SANITÁRIOS PÚBLICOS: 13

1.7.2  DEPARTAMENTO DE ESGOTOS PLUVIAIS - DEP   

 -  O DEP emprega 8 turmas em dois turnos diários para a manutenção corretiva na área central;

· O custo desta manutenção corretiva (limpeza de bueiros) é de R$ 72.000,00 por mês;

· Não tem sido efetuada a manutenção preventiva.

1.7.3  EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTE E CIRCULAÇÃO - EPTC

TERMINAIS DE ÔNIBUS:

· Praça Rui Barbosa: 28 linhas

· Borges de Medeiros: 24 linhas

· Rua Uruguai: 10 linhas

· Salgado Filho: 28 linhas

· Terminal Sepúlveda: 15 linhas (Viamão)

· Terminal Cassiano Nascimento: 6 linhas (urbanas)

· Rua Chaves Barcelos: 2 linhas (Novo Hamburgo e São Leopoldo)

· Terminal Mauá: 25 linhas (VICASA) – 16 linhas (SOGIL)

DADOS:

 -     295 linhas de ônibus têm como destino o Centro, para onde fazem 10 mil viagens por dia

· 74 Parquímetros com 1.143 vagas

· O total da frota de veículos de Porto Alegre é de 520.473 carros particulares e 41.183 motos, 1.594 ônibus, 3914 taxis, 403 lotações e 633 escolares.

2. INVESTIMENTOS A PARTIR DE 1989

(Documento de 31.07.2001)

2.1 TERMINAL CONCEIÇÃO: 1991

Investimento na época: Cr$ 50 milhões

Área: 3.550 m2, com 12 boxes transversais para ônibus comuns e 50 boxes paralelos para articulados, com capatazia do DMLU. 

Empresas deslocadas para o local: Real, Central, Citral e Vicasa, atendendo moradores de São Leopoldo, Nova Hamburgo, Esteio e Canoas.

A obra foi concluída em 1991.

2.2 RESTAURAÇÃO E REMODELAÇÃO DO MERCADO PÚBLICO: 1991/1997 

As obras iniciaram em 1991 passando por várias etapas: recuperação do telhado, colocação de nova cobertura, restauração do segundo pavimento, reforma da infra-estrutura e restauração do andar térreo. A obra terminou em 1997.  De acordo com a SMIC transitam pelo Mercado Público, diariamente, cerca de 300 mil pessoas.

2.3 LARGO GLÊNIO PERES: 1992

Área: 6.309,00 metros quadrados com piso seguindo desenho rendilhado (pesquisa histórica). Também foram instalados bancos, nova iluminação, colocados trilhos e o Bonde nº 123, que permaneceu algum tempo no local.

A obra foi concluída em abril de 1992.

2.4 RUA JOSÉ MONTAURY: 1993

Custo (julho de 1993): CR$ 12,4 milhões. Área: 4.594,00 metros quadrados, entre Borges de Medeiros e prolongamento da Rua Marechal Floriano. Foram instalados seis módulos padronizados para as floristas, com duas em cada um deles. A reorganização do local incluiu  nova rede pluvial (com parceria); pavimentação (seguindo padrão histórico utilizado no Largo Glênio Peres) e 21 novos postes de iluminação (além da recuperação dos “combustores” localizados junto ao antigo abrigo de bondes).

2.5 PRAÇA XV DE NOVEMBRO: 1994 

Recuperação da praça de circulação mais importante do centro da cidade junto a diversos prédios tombados entre eles o Paço Municipal, o Chalé e Mercado Público. Terminais retirados do local: 66 linhas. Utilizavam o local em média: 180 mil pessoas/dia

2.6 RUA OTÁVIO ROCHA: 

A recuperação exigiu dois anos de obras (agosto de 1999/agosto 2001). Custo: CR$ 835 mil.

2.7 CHALÉ DA PRAÇA XV: Segundo semestre de 1999

A recuperação do prédio foi feita pelo SENAC, que em troca recebeu da Prefeitura a permissão de uso e administração do estabelecimento. Foram adotadas três linhas básicas: restauração no prédio do Chalé; reforma no subsolo e sanitários e ampliação devido à construção de um solário de aproximadamente 70 metros quadrados, (executado em vidro temperado com cobertura de policarbonato). As redes elétrica, hidráulica e de esgoto foram refeitas e o acesso de portadores de deficiência física ao subsolo - onde se encontram os sanitários masculinos e femininos (que foram adaptados) - e ao terraço, está garantido, já que o prédio conta com um equipamento com motor para esta finalidade. Todo o entorno foi delimitado por grades e as jardineiras receberam plantas novas. O Chalé tem capacidade para 310 pessoas sentadas. Investimento: R$ 500 mil.

2.8 ABRIGO DOS BONDES DA PRAÇA XV  - restauração concluída em julho de 1999. 
Suas 29 bancas ganharam divisórias, forro, revestimentos e redes de gás, esgoto e elétrica totalmente novas. A obra foi iniciada em outubro de 1998, sendo feita em etapas para permitir o funcionamento durante a reforma, sem prejuízo aos comerciantes e aos consumidores habituais. A restauração foi feita pela Prefeitura em parceria com o conjunto dos 25 permissionários do Abrigo. O prédio é da década de 30 e integra o complexo histórico da Praça XV.  

2.9 FONTE TALAVERA: Obra entregue em 19 de setembro de 2000. 

A restauração custou R$ 90 mil e foi paga pela Telefônica Celular (parceria). Tombada pelo Patrimônio Histórico em 1979 e inaugurada em 24 de outubro de 1935 pelo prefeito Alberto Bins. A fonte está localizada em frente ao Paço Municipal.

2.10 PRAÇA DA ALFÂNDEGA:
Foi feita uma recuperação emergencial em setembro de 2000, ao custo de R$ 150 mil. A praça foi tombada pelo Governo do Estado e está localizada na Rua dos Andradas junto a diversos prédios históricos. 

2.11 CORREDOR CULTURAL 

Incide inicialmente sobre a Rua da Praia pelo valor simbólico que tem para a história da cidade e onde apresenta grande numero de imóveis inventariados de interesse cultural. Foram cadastrados cerca de 1700 imóveis de interesse cultural em toda a área central. O projeto foi desenvolvido sob a coordenação da SMC e deverá contar com os recursos do Projeto Monumenta.

2.12 RESTAURO DO PAÇO MUNICIPAL 

Sede do Governo Municipal desde 1901, o Paço Municipal teve sua construção iniciada em 1898. A reforma completa da sede da Prefeitura iniciou em maio de 1998. As obras de restauro estrutural e estético, estão orçadas em R$ 1,5 milhão e foram decididas pelo Orçamento Participativo. O restauro foi realizado em duas etapas: num primeiro momento, as obras foram concentradas no lado esquerdo do prédio (ala da Borges de Medeiros), seguida da intervenção no lado direito (ala da Uruguai). No projeto foram previstas a execução da subestação transformadora de energia elétrica; reforma hidrossanitária; das redes de telefonia e de computadores e ainda acessibilidade central. 

2.13 TERMINAL DA PRAÇA PAROBÉ

Construção de terminal com linhas diretas e troncais, no âmbito do projeto do Corredor Norte e Nordeste, com o objetivo de reduzir os transbordos de passageiros no centro. Obra: construção de uma plataforma de ônibus elevada em 0,95 m em relação à pista de rolamento, para proporcionar maior conforto aos usuários. O terminal conta com três sanitários (masculino, feminino e deficiente físico); sala de controle; cozinha e quatro bilheterias. A obra iniciou no dia 9 de outubro de 1999, tendo um custo de R$ 989.726,64 (recursos obtidos através do BNDES). O terminal foi inaugurado em dezembro de 2000, na gestão do prefeito Raul Pont.

2.14 TERMINAL MAUÁ 

A obra iniciou em 11 de outubro de 2000 e  foi concluída em maio de 2001. O valor da execução foi de R$ 1.576.608,12 (recursos do BNDES). Executada em parceria com o Governo do Estado através do Projeto Linha Rápida, uma vez que se destina à frota metropolitana. Possui cinco plataformas cobertas, sanitários masculino e feminino, oito bancas, uma bilheteria e nova iluminação. 

2.15 RUA 24 HORAS 

Parceria da Prefeitura com a iniciativa privada (Sociedade de Engenharia). Foram realizadas reformas na infra-estrutura da Travessa Acelino de Carvalho no ano de 1996. Os departamentos de Esgotos Pluviais (DEP) e de Água e Esgotos (DMAE) renovaram toda a canalização da rede de água e esgoto no local, representando um investimento de R$ 300 mil. 

2.16 RECUPERAÇÃO DO VIADUTO OTÁVIO ROCHA 

Início da reforma estrutural: 1997. Obras já realizadas: colocação de 134 pontos de luz, recuperação das 34 lojas instaladas no local, dos passeios, das redes de energia, telefone, água e esgoto. Investimento: R$ 1,2 milhão (com recursos próprios do Município). Conclusão da obra: abril de 2001.

2.17 ABERTURA DA AVENIDA BORGES DE MEDEIROS 

A Avenida Borges de Medeiros, transformada em calçadão na década de 70, foi reaberta, em 30 de agosto de 1999, ao tráfego de veículos, no período das 20 às 6 horas. O trecho foi recapeado com asfalto e recebeu placas de sinalização e pintura no piso, para regramento do acesso de veículos. A velocidade máxima dos automóveis é de 20 km/h, e o fluxo de pedestres continuará prevalecendo sobre o tráfego de veículos no cruzamento da Borges com a Rua dos Andradas. A área possui estacionamento oblíquo com capacidade para 94 carros, sendo quatro vagas destinadas a portadores de deficiência. A obra facilitou a passagem de ambulâncias, carros de bombeiros e o trabalho de carga e descarga de mercadorias. Obra de custeio realizada pela equipe de manutenção da SMOV,

2.18 RUA 24 DE MAIO
Foi solicitado pela Associação dos Amigos da Rua 24 de Maio um projeto emergencial para o reordenamento da Rua 24 de Maio e adjacências. O projeto emergencial iniciou no dia 3 de fevereiro de 2000 e teve um custo de R$ 25.680,78. No local foram realizadas várias melhorias como o conserto do piso e das grelhas metálicas (coletores pluviais); retirada das muretas, bancos, floreiras de concreto e dos elementos escultóricos que encontravam-se na entrada da Rua Duque de Caxias. Foram desobstruídas as bocas-de-lobo e  recuperadas a iluminação pública, a rede elétrica e as áreas de recreação. O projeto emergencial teve seu término no dia 14 de agosto de 2000. Já o projeto de revitalização da Rua 24 de Maio e adjacências, também solicitado, já possui previsão, pelos recursos do Orçamento Participativo, de R$ 60.000,00. Os procedimentos para a licitação do projeto já foram iniciados. 

2.19 SOLAR CONDE DE PORTO ALEGRE 

Restauração iniciada em março de 2000, pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB), graças ao projeto de lei complementar do Executivo que autoriza a entidade a comercializar o índice construtivo (capacidade total de construção em um determinado terreno) da área onde se encontra o solar, com o objetivo de arrecadar parte da verba necessária para a restauração do prédio. O IAB pretende instalar a sua sede, além de um centro voltado à memória, divulgação e progresso da arquitetura.

2.20 ÁREA EXTERNA À USINA DO GASÔMETRO 
Esta área encontra-se junto à Usina do Gasômetro, um bem tombado. No ano de 2000 foi concluído o projeto da área de estacionamento do local.

2.21 CONTROLE DA POLUIÇÃO VISUAL (SMAM) 

O projeto constitui-se, basicamente, na retirada dos revestimentos, painéis publicitários e luminosos para recuperar suas fachadas originais. Vários prédios já estão prontos e outros encontram-se em obras. 

2.22 PROGRAMA MONUMENTA (UNESCO) 

Recursos destinados pelo BID, no valor de 9 milhões de dólares, para a recuperação de prédios tombados ou históricos localizados no Centro Histórico da Capital.

2.23 MOBILIÁRIO URBANO (PROJETO PILOTO ESPAÇO PÚBLICO)
Foi desenvolvido um projeto-piloto pela SPM no período de outubro/99 a dezembro/2000 (conclusão). O projeto foi destinado inicialmente à área do Corredor Cultural (Rua da Praia), prevendo futura expansão para o restante da cidade. Será contemplado por recursos do Projeto Monumenta. Envolveu várias secretarias municipais e órgãos como CEEE, Telefônica Celular e CRT. Além de propor o ordenamento do Mobiliário Urbano, o projeto tem como objetivo principal desencadear a qualificação do espaço público com relação aos aspectos paisagísticos e ambientais. Essas medidas proporcionarão melhorias nas condições de informação e conforto, beneficiando a circulação de pedestres (priorizando idosos, crianças, gestantes e portadores de deficiência física).  

3. PROGRAMA VIVA O CENTRO 

3.1 SINTESE DA PROPOSTA

3.1.1 OBJETIVO PRINCIPAL DO PROGRAMA

Desenvolver a URBANIDADE da Área Central,  através da consolidação de um PACTO com todos os usuários, moradores e trabalhadores do Centro da cidade.

3.1.2  ABORDAGEM DO PROGRAMA

Em três enfoques:

· Enfoque Espacial  - Plano Diretor da Área Central visando a qualidade do ambiente público e privado.

· Enfoque Temporal – Estratégia de Gestão Permanente com dinâmica integradora e interdisciplinar.

· Enfoque Participativo – Visando a Sustentabilidade através do engajamento de todos os atores. 


3.1.3  ESTRUTURAÇÃO

· Coordenação GP e SPM

· Participação (21 órgãos): SGM, SMA, SMIC, SMOV, SMAM, EPTC, SMED, SME, SECAR, SMDHSU, SMC, SMS, DEP, DMAE, DEMHAB, DMLU, ESTUR, CARRIS, CRC, FASC E PROCEMPA.

· Reuniões periódicas

· Projetos integrados

· Calendário comum

· Participação de todos os setores envolvidos através dos Fóruns existentes: Fórum de Planejamento da Região 1; Fórum do OP; Fórum de Serviços, CMDUA, COMAM, COP e demais Conselhos.

· Estruturação do Núcleo de Atenção ao Centro

3.1.4  PROPÓSITOS

· Educação Ambiental – como instrumento de sustentação da integralidade do ambiente central, através do envolvimento da população pela compreensão do seu valor.

· Parceria Público-privado – política associativa para resolução de conflitos e atuação na convergência de interesses, buscando a viabilização de soluções conjuntas.

· Utilização do potencial cultural e turístico – pelo porto-alegrense e pelo turista, promovendo a vivência de toda a riqueza cultural que o Centro oferece.

3.1.5  EIXOS DE ATUAÇÃO

· A PESSOA : Como projeto cultural, de cidadania e de qualificação das relações sociais – vínculo com a História, reforço da identidade do povo gaúcho – MEMÓRIA.

· AMBIENTE: Qualificar espaços públicos e privados, vinculando o patrimônio cultural a uma perspectiva para o futuro através do Plano Diretor da Área Central – FUTURO.

· A INFORMAÇÃO: Dimensão social essencial para a participação de todos, desenvolvendo uma linguagem comum entre os diversos setores, integrando as ações e possibilitando parcerias para garantir a sustentabilidade de Programa – FLUXO CONTÍNUO.

3.1.6 PROJETOS ARROLADOS

3.1.6.1 PROJETOS ESTRATÉGICOS : Aqueles que tem um potencial de alterar significativamente o ambiente da área central. São eles:

- Projeto MONUMENTA (SMC) – Em parceria com o Ministério da Cultura, propõe a recuperação do principal conjunto de prédios e espaços históricos da cidade, no eixo da Praça da Alfândega até a Praça da Matriz. Estão em fase final de licitação as seguintes obras:

          -  Primeira etapa da restauração da Biblioteca Pública;

          -  Torreões e terraço do MARGS

          -  Fachadas Leste, Oeste e Sul do Palácio Piratini;

          -  Projeto do espaço público da área do Monumenta.

 - PAR – Programa de Arrendamento Residencial (CEF) : Propõe a revitalização de antigos prédios em processo de deterioração através da reciclagem para o uso residencial com o financiamento dos apartamentos para a classe média baixa. A procura de interessados está sendo intensa. O PAR já entregou os Edifícios Arachã (28 unidades), na Salgado Filho e Sul América na Borges de Medeiros (78 unidades), está recuperando os edifícios Bento Gonçalves (40 unidades) e Charrua (40 unidades) na Salgado Filho  –  ambos do IPE, assim como o Arachã – e concluindo o do Hotel Umbu (123 unidades).

-  Complexo Salgado Filho – Borges de Medeiros (EPTC) : A Salgado Filho está com o seu projeto de dispersão dos terminais sendo discutido com as empresas, usuários e moradores através da CUTHAB. A proposta feita pelos usuários da Zona Leste, de um terminal junto à Guaspari com uma passagem de nível da Borges sob a Andradas será avaliada tecnica e econômicamente até a primeira quinzena de setembro pela EPTC, quando será realizada outra reunião da CUTHAB para dar os devidos encaminhamentos.

- Bonde Histórico (CARRIS) : em fase de captação de recursos junto ao Ministério da Cultura, deverá resgatar um dos trajetos mais tradicionais dos antigos bondes no centro da cidade, desde a Praça XV até  próximo à Usina do Gasômetro.

- Cais Mauá (SPM) : O Cais Mauá será objeto de negociação com o Governo do Estado, que pretende reorganizar a comissão para tratar do assunto. A SPM possui diversas idéias para sua animação e o aproveitamento de sua estrutura.

3.1.6.2  PROJETOS ESTRUTURADORES : São aqueles que darão ao centro uma qualificação  do seu espaço como um todo, com ações sobre as áreas públicas.

-  Mobiliário Urbano (SPM) – Projeto para toda a cidade, decreto em fase final. Deverá ser iniciado pela área central, mais especificamente no “quadrilátero central”, onde está sendo concluído o levantamento para o reordenamento do mobiliário existente.

- Sanitários Públicos (SPM/DMLU) – proposta básica elaborada pela SPM, procurará suprir a carência de sanitários através de parcerias.

- Corredor Cultural (SMC) – Novos projetos em andamento na SMC e SMAM, em especial o projeto de “desempacotamento de prédios” e limpeza da poluição visual.

- Eficientização da Iluminação Pública  (SMOV) – Projeto que já conta com recursos do BNDES para substituir os equipamentos de iluminação antigos por outros mais eficientes e econômicos.

3.1.6.3   PROJETOS LOCALIZADOS:  Os que tem sua atuação perfeitamente definida no espaço, caracterizando intervenções pontuais.

· Caminho dos Antiquários (SGM) – Em conclusão, acerto de parcerias, já tendo sido instalada a iluminação pública. Será valorizado com a implantação da Feira de Antiguidades na Praça Daltro Filho.

· Capitólio (SMOV/SMC) – Fase de captação de recursos, deverá receber a partir de setembro o investimento da PETROBRÁS na ordem de R$1,7 milhão.

Constituirá o centro cultural  Cinemateca  Capitólio.

· Andrade Neves – Proposta que deverá ser desenvolvida em parceria, visando valorizar o ponto gastronômico no local.

· Telecentro (PROCEMPA) – O Telecentro possibilita acesso gratuito à Internet nas áreas de maior exclusão social da cidade (já existem 16 telecentros em Porto Alegre). Na área central foi instalado no Mercado Público uma unidade direcionado para o apoio à micro e pequena empresa.

· Percurso do Negro (SMC) – GT em andamento, vai resgatar os pontos referenciais da história do negro na área central, através da pesquisa e recuperação de sítios hoje descaracterizados.

3.1.6.4  PROJETOS COMPLEMENTARES : São os que darão o suporte para que todos os demais tenham sustentabilidade, através do engajamento da população. Todos são dirigidos para o eixo “Pessoa”.

· Campanha de Educação Ambiental (GTEA) – lançada em 25 de março, visa envolver as pessoas na conservação e cuidado à área central, através da consciência de seu significado e da noção de preservação do ambiente.

· Solidariedade (FASC/SGM) – Programa Social de Apoio Mútuo na Área Central – visa articular as diversas entidades que atuam sobre o problema do morador de rua, assim como os voluntários, para serem orientados dentro da política de apoio da FASC.

· Qualificação dos Serviços (SMIC) – Compreende o projeto Bar Legal, a revitalização do Mercado Público e outras parcerias com o Sindicato de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares, com boa aceitação por parte dos empresários do setor. Busca integrar a atividade com seu entorno, dentro do mesmo espírito da campanha ambiental.

· Calendário de Eventos (SMC/ESTUR) – define as principais datas para articular as ações dos principais atores da área central.

· Animação de Rua (SMC/ESTUR/SME/SMED) – suporte para a campanha ambiental, também terá como objetivo a integração social de todos que estão envolvidos na área central.

· Divulgação (CCS) – apoio da Coordenação de Comunicação – essencial para se fazer o fluxo de informações funcionar.

· Modelo de Atendimento – PMPA (PROCEMPA) – Com projeto piloto no Paço e unidade teste no Mercado Público, disponibilizará à população todos os dados sobre os serviços municipais, com acesso também às facilidades para operação burocrática.

___________________________________________________________________________________








3.2 TERMO DE REFERÊNCIA

(Documento de 30.06.2003)

VIVA O CENTRO

PROGRAMA INTEGRADO DE VALORIZAÇÃO DA ÁREA CENTRAL DE PORTO ALEGRE

3.2.1 INTRODUÇÃO

O Programa Integrado Municipal que visa a Valorização da Área Central de Porto Alegre – VIVA O CENTRO – é um esforço conjunto de vários órgãos que tem entre suas atribuições a gestão desta área especial da cidade. 

SMIC, SMOV, SMAM, EPTC, SMC, SMED, SME, SMS, SMDHSU, SECAR, DMAE, DMLU, DEP, DEMHAB, PROCEMPA, CARRIS, FASC, ESTUR, com coordenação do Gabinete do Prefeito e da SPM, além de suas atividades permanentes, trabalham com uma visão de articulação entre ações estratégicas para qualificar um espaço muito disputado, limitado e extremamente importante na cultura e no imaginário porto-alegrense. Reconhecer a importância deste espaço, sua diversidade, a constante necessidade de readaptação a novas demandas e a novas funções é imperioso para consolidar o CENTRO dentro de um status diferenciado de todas as demais regiões da cidade, o que apenas reitera um papel que de fato ele sempre possuiu. 

Esta importância se reveste de um compromisso com a população usuária, oriunda de toda a Região Metropolitana, para a QUALIFICAÇÃO DO AMBIENTE CENTRAL, tanto em termos de equipamentos e infra-estrutura quanto em termos sociais. 

Aprofundar o trabalho que tem sido feito ao longo do tempo, de organização dos espaços públicos e privados da Área Central, através de uma melhor articulação entre os diversos órgãos e fóruns que interferem sobre a mesma, constitui o conteúdo básico do Programa “VIVA O CENTRO”.  

3.2.2 OBJETIVOS

De fato, o que deve ser enfatizado é que as ações sobre os espaços centrais, que há algum tempo já vem sendo desencadeadas, terão a partir de agora uma identidade única cuja principal finalidade é o desenvolvimento da URBANIDADE da Área Central. Como espaço simbólico, como síntese cultural da cidade, como elemento formador da identidade do cidadão, como referência física e geográfica da região metropolitana, como porto que acolhe aos que chegam por via rodoviária, como interface das mais diversas trocas, o CENTRO DE PORTO ALEGRE precisa ser visto com o enorme valor que a cidade lhe outorga. E a Prefeitura, como sua principal gestora, deve potencializar suas ações em uma estratégia única, que articulada com todos os atores intervenientes, reforçará a identidade da Área Central e possibilitará que mais iniciativas venham se somar ao seu trabalho. 

Estabelecer uma metodologia de gestão integrada, contínua e de longo prazo, coordenada pelo conjunto dos órgãos municipais envolvidos e articulada com a comunidade é o eixo básico no qual o Programa VIVA O CENTRO deverá se ancorar. A absorção desta diretriz no trabalho e na estrutura dos diversos órgãos é essencial para que qualquer iniciativa seja bem sucedida. Da mesma forma, a idéia de qualificação permanente e progressiva dos espaços públicos e privados, adaptando-os ao longo do tempo para as diferentes demandas que são sempre mais complexas e exigentes e organizando-os dialeticamente para que se possa resolver a maior parte dos conflitos preexistentes ou potenciais, deve se constituir em um objetivo a ser perseguido por um trabalho de equipe dos órgãos de competência dos diferentes serviços municipais. 

Atender às expectativas dos quase 500.000 usuários diários da Área Central e de sua população fixa de aproximadamente 40.000 pessoas que se distribuem em 230 hectares numa densidade de 170hab/ha, é a principal razão de fazer do Programa VIVA O CENTRO um processo permanente de aprimoramento no trato de todas as questões que envolvem espaços públicos e privados, sobre o qual o acordo intersetorial e transdisciplinar deverá ser sedimentado.

3.2.3 ABORDAGEM

Neste sentido, propõe-se a abordagem do processo sob três enfoques: 

1. Enfoque Espacial – Plano Diretor da Área Central de Porto Alegre – Este enfoque, sob o aspecto da organização territorial, contém em si o tema sobre o qual se pretende apresentar resultados concretos: o território do Centro, limitado, mutante, esgotado em muitos aspectos, extremamente denso de história, tradição, tecnologia e vivência social e portanto, pulsante de vida e pleno de identidade. 

È sobre este território ímpar no mapa da cidade que queremos ver realizadas as aspirações de urbanidade da “polis” grega ou “civitas” romana, a cidade do cidadão, da democracia, da criação coletiva, o espaço do gesto político e da expressão artística, da troca mercantil e da referência religiosa. Sobre este espaço precisamos ter uma visão de futuro, uma perspectiva que contemple a atualidade em constante mutação, resolvendo os conflitos inerentes e buscando desta forma prepará-lo através da previsão das alterações que ainda estão por vir. Para tanto, necessitamos lançar as bases para o Plano Diretor da Área Central, dando um sentido ao conjunto de ações que estão sendo previstas, ao mesmo tempo em que constituímos o arcabouço para a visualização de ações futuras dentro de um mesmo espírito, acordado entre todos os usuários e interessados. 

2. Enfoque Temporal – Estratégia de Gestão Permanente – Entender o trabalho como um processo, um programa permanente ao qual serão agregadas alterações necessárias ao longo do tempo, significa dar a ele uma dimensão estratégica, em que não são apenas os aspectos espaciais (plantas, projetos) e legais que vão ser objeto de projetação. Projetar O COMO é tão ou mais importante que projetar O QUE.

É a estratégia que vai assegurar a seqüência lógica da sucessão de projetos espaciais e legais, dando a eles a continuidade que necessitam para que sejam validados ao tempo certo e garantindo a sustentação do processo, de forma aberta e em constante aperfeiçoamento. Projetar a ESTRATÉGIA DE GESTÃO é conferir ao Programa VIVA O CENTRO a amarração de sua sustentabilidade ao longo do tempo, tendo como pressuposto que não há outra maneira de organizar um espaço tão solicitado e tão dinâmico se não for a partir da ênfase neste aspecto.

3. Enfoque Participativo – As relações multifocais e plurisetoriais que caracterizam o uso da Área Central exigem que a metodologia de gestão envolvendo a participação dos diversos atores em fóruns instituídos seja considerada como um dos pilares para a sua sustentabilidade. Estabelecer a forma de organizar esta participação através da integração destes fóruns já existentes com um fórum referencial do Programa de Qualificação da Área Central é o primeiro aspecto a ser promovido. Caracterizar claramente o papel dos fóruns e dos atores principais também se reveste de uma importância estratégica para que se consiga constituir entre eles uma relação de permanência, garantindo assim a articulação necessária para a continuidade do programa.

3.2.4 TENDÊNCIAS

A Área Central, à parte de seu caráter voltado predominantemente para o comércio e os serviços, apresenta também outras vocações tão importantes quanto esta, originárias de sua função histórica como núcleo inicial da cidade e pela própria atração gerada por sua intensa atividade como o polo mais especializado do Município. 

Cultura, Transporte e Habitação sobressaem como os principais usos que compartilham o território central com a atividade portuária, o comércio em permanente transformação, a tradicional localização de escritórios e consultórios, os serviços públicos, o turismo e as grandes concentrações humanas em ocasiões especiais e datas de festas populares e religiosas. 

O eixo cultural do Centro se expande desde a Praça da Matriz até a Praça da Alfândega, e desta até a Usina do Gasômetro. Prédios históricos representativos de diversas épocas estão distribuídos em quase toda a área central, avançando na direção da avenida Independência e entremeando também a malha residencial na encosta ao sul do espigão da rua Duque de Caxias. A Casa de Cultura Mário Quintana, a Usina, os museus, os teatros, os antiquários, os tradicionais pontos de encontro, de gastronomia e de especialidades, os espaços abertos que rememoram a cada transeunte as diversas fases da urbanização, constituem a maior concentração cultural de Porto Alegre. Valorizar este patrimônio como algo que deve ser cuidado por todos, vivê-lo com o prazer de descobrir sempre novas identidades com a cidade que nos abriga é uma idéia que estará implícita em todas as propostas do Programa VIVA O CENTRO.  

O setor de transporte coletivo se localiza ao longo do eixo Rodoviária – Praça da Alfândega, com uma inserção pelas avenidas Borges de Medeiros e Salgado Filho para algumas linhas que vêm das Zonas Sul e Leste da cidade. A grande quantidade de investimentos na qualificação do transporte coletivo ocorreu na faixa junto à Avenida Mauá, com a construção de diversos terminais, inclusive para o atendimento da Região Metropolitana. A população usuária das linhas que chegam na avenida Salgado Filho ainda carece de melhores condições no equipamento urbano, de forma a se resolver o conflito gerado pela superposição de dois usos – comércio e transporte coletivo – em calçadas estreitas como as que a avenida apresenta. 

Funcionando como um grande terminal de transporte coletivo – só no sistema urbano, um terço da população usuária passa pelo centro todos os dias – a área central necessita de uma articulação estreita entre o planejamento espacial e o planejamento de transporte, principalmente por se tratar de um território que não tem condições de expansão. A sua polarização como interface modal, relacionando os que chegam do interior pela Estação Rodoviária, os que chegam da Região Metropolitana através do TRENSURB e das linhas metropolitanas e o movimento do cais do porto com os diversos tipos de transporte urbano – ônibus, lotações, taxis, caminhões e automóveis – o centro da cidade expressa a principal característica do viver urbano através de sua complexa rede de circulação, organizada a partir de uma macro-estrutura em que a 1ª Avenida Perimetral tem papel fundamental, e de um plano de qualificação do transporte coletivo que possibilitou várias iniciativas, alterando profundamente as condições de operação e respondendo em grande parte à demanda do número sempre crescente de usuários.  

A zona residencial da área central, localizada na “cidade alta” definida pelo espigão da Duque de Caxias – dos casarões das famílias tradicionais – e na parte sul do centro – antigamente habitada por ex-escravos e pela pequena burguesia – apresenta um processo de renovação permanente, em que as antigas casas de porta e janela se mesclam com modernos apart-hotéis e edifícios de pequeno porte, cuja volumetria ficou condicionada pela estrutura fundiária característica da velha cidade de origem portuguesa – o lote medido em palmos, com testada de 6,60m, 7,70m e 8,80m e grande profundidade. No polo comercial os edifícios, de maior volumetria, apresentam uso misto muitas vezes mesclando comércio no térreo, escritórios e apartamentos nos pavimentos superiores. Muitos destes edifícios hoje se encontram parcialmente vazios, e a reciclagem que está sendo incentivada pelo programa da Caixa Econômica Federal para a moradia da população na faixa de 3 a 6 salários mínimos – PAR (Programa de Arrendamento Residencial) –  está propiciando que o uso residencial seja ampliado dentro do polo central. 

Junto à 1ª Avenida Perimetral, a maior volumetria prevista pelo PDDUA favorece a construção de edifícios em altura, predominantemente residenciais com térreo comercial. Flats e apartamentos de um ou dois dormitórios são característicos daquela região e tem prevalecido nos novos empreendimentos. 

O comércio da área central continua apresentando uma enorme polarização. Porém, sua atratividade mudou de foco, a partir da grande quantidade de investimentos que a cidade recebeu para a construção de Shoppings Centers. A área central perdeu parte de sua clientela das classes alta e média alta, e ganhou mais clientela advinda da melhoria no sistema de transporte coletivo. O comércio respondeu rapidamente a esta mudança conjuntural, ampliando o atendimento para a população de menor poder aquisitivo e desenvolvendo novas formas de organizar-se, como os shoppings populares. Será necessário levar em conta esta tendência para a elaboração de propostas neste setor, valorizando os aspectos favoráveis que o centro apresenta em termos de oferta e acessibilidade.

Quanto aos serviços, as atividades de escritórios e consultórios não sofreram alterações significativas nos últimos anos. O centro continua sendo a principal região no atendimento das mais variadas especialidades. O aumento da oferta em outras regiões da cidade não diminuiu a procura pelos serviços na área central, alterando apenas o perfil de sua clientela, dentro do mesmo quadro que ocorreu com o comércio. Os bancos, a partir da lei que definiu uma zona restritiva para implantação, passaram a se miscigenar em todo o perímetro central, deixando de se constituir uma ameaça para a vitalidade urbana, tendência que ocorria anos atrás em certas áreas. 

A implantação do Centro Administrativo Federal e Estadual contribuiu bastante para a desconcentração do polo central, transferindo boa parte dos serviços públicos para a área ao sul da 1ª Perimetral. Porém, como muitos órgãos das três esferas de governo continuam lá instalados, o afluxo de pessoas ao centro por este motivo ainda é bastante significativo. A tendência, no entanto, é ter este movimento reduzido paulatinamente, à medida em que o Centro Administrativo for sendo ocupado. 

A zona portuária, com todas as alterações que sofreu em seu aproveitamento devido à obsolescência de sua estrutura, ainda mantém um movimento razoável, restrito aos navios que se adeqüam às suas condições. Apresenta-se como um potencial excelente de valorização do Centro, e como tal merece uma atenção especial em relação às diversas alternativas de uso em proposta a ser acordada com os governos estadual e federal. 

A relação do centro com a orla é ainda uma questão a ser melhor desenvolvida. A existência do Sistema de Proteção Contra as Cheias criou nos anos sessenta um bloqueio que até hoje não foi devidamente resolvido no imaginário da cidade. Superar este conflito, dando oportunidade para a população ter acesso ao rio, criando formas de integração nesta interface, é um sonho antigo que teve avanços na realidade através da implementação de atividades culturais e turísticas na Usina do Gasômetro e eventuais oportunidades de utilização dos armazéns do cais do Porto. 

A recuperação pelo Projeto Monumenta do Portão Central, magnífico exemplo da arquitetura de ferro francesa do inicio do século XX, vem ao encontro deste sonho, favorecendo novas iniciativas na área estruturada. Junto à Usina, os encaminhamentos para a construção da Marina Pública potencializarão este processo de integração, revitalizando sobremaneira a ponta da península. Da mesma forma, o Parque Maurício Sirotski Sobrinho, cuja tradição de uso consolidou o tema da cultura campeira do Rio Grande do Sul, traz para a parte sul da área central um interesse muito forte no setor de lazer e turismo. 

A existência de um grupo de trabalho na SPM que estuda a orla como um todo favorece a proposição de soluções integradas para que esta importante interface seja valorizada como deve.

3.2.5 ABRANGÊNCIA

O programa VIVA O CENTRO abrange unicamente a área cincunscrita pela 1ª Avenida Perimetral. Porém, a existência de alguns setores muito importantes e relacionados com as funções da área central, como o Centro Administrativo e a área de lazer que liga a Usina do Gasômetro à foz do Arroio Dilúvio, englobando o Parque Mauricio Sirotski Sobrinho, identificam uma interrelação a partir deste limite, caracterizando uma interface bastante estreita com estas áreas já identificadas pela população como pertencentes à área central. 

Da mesma forma, a existência junto à 1ª Perimetral  da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e de um equipamento do porte da Estação Rodoviária não podem ser ignorados, uma vez que influenciam diretamente nas relações que se estabelecem dentro da área central. 

Conceber as diretrizes de gerenciamento considerando as relações com o entorno é um princípio fundamental para que os processos desencadeados não venham a se desestruturar, surpreendidos por iniciativas que, mesmo não estando dentro da área prevista, terão conseqüência direta sobre ela. 

Estabelecer canais de comunicação permanente com as demais esferas governamentais e a iniciativa privada também será uma providência para o bom funcionamento do programa, importante para consolidar uma dinâmica de continuidade da informação e uma relação de confiança entre os envolvidos. 

3.2.6 ESTRUTURAÇÃO

O Programa Integrado VIVA O CENTRO no seu objetivo de organizar as ações dos diversos órgãos municipais sobre a Área Central em uma única pauta, aponta para a criação de uma referência conceitual única na elaboração de novas propostas, desenvolvendo uma metodologia de gestão integrada e potencializando a atuação através da otimização dos recursos e de parcerias com os diversos atores envolvidos. 

Neste sentido, a inovação que se persegue é a articulação contínua entre todos os processos de qualificação da área central, através de uma estrutura básica de referência na Secretaria do Planejamento, ancorada pelo Gabinete do Prefeito.  

Os papéis desta coordenação ficam assim estabelecidos:

O gabinete do Prefeito será responsável pela articulação externa, tendo em vista que se trata de um assunto sobre o qual grande quantidade de solicitações é feita diretamente ao Prefeito. Será também responsável pelo chamamento dos órgãos co-gestores, monitorando o cronograma de atividades estabelecido e a integração das ações.

A Secretaria do Planejamento Municipal será responsável pela organização da pauta de trabalho, pela articulação entre os órgãos co-gestores e pela integração das propostas. O encaminhamento dos diversos projetos dentro de um conjunto que não seja contraditório, a avaliação das alternativas encaminhadas pelas secretarias interessadas e a compatibilização na implementação das diversas propostas serão funções da SPM.

A dinâmica de trabalho dentro das premissas estabelecidas, considerando os projetos em andamento e o acúmulo das iniciativas anteriores, será pautada por uma rotina de reuniões periódicas entre os órgãos comprometidos com o gerenciamento dos projetos e a administração dos serviços permanentes. Este grupo já esteve reunido este ano em duas oportunidades, em março e abril, e é proposto que tenha uma reunião mensal fixa, com reuniões extraordinárias quando for necessário. 

O grupo será integrante de uma lista de correio eletrônico, ampliada para todos os titulares das pastas e para os demais atores que vierem a se inserir. Em princípio, os componentes serão os seguintes: GP, SPM, SMOV, SMIC, SMAM, EPTC, SMC, SMED, SME, SECAR, SMDHSU, DMAE, DMLU, DEP, DEMHAB, PROCEMPA, CARRIS, FASC, Porto Alegre Turismo, Projeto Monumenta e Projeto PAR. Cada órgão deverá indicar um representante fixo para ser o interlocutor junto ao Programa VIVA O CENTRO, com delegação para coordenar o encaminhamento das questões dentro do órgão. 

A coordenação das ações levará em consideração as propostas do seminário realizado em junho de 2002 sobre a área central e os comprometimentos efetivados até o momento no espaço em questão.  A busca da atuação conjunta deverá ser uma linha adotada em todos os órgãos envolvidos, não cabendo apenas à coordenação o cumprimento deste propósito. 

A elaboração de um calendário comum até dezembro de 2004, no qual os projetos deverão se inserir com seu cronograma de execução, e de planilhas de acompanhamento das ações e projetos, preenchidas por todos os órgãos executores, constituirão a base para a instalação de uma sistemática de troca permanente de informações atualizadas entre os envolvidos, sobre a qual se ancora a metodologia de gestão integrada. A comunicação contínua entre os órgãos participantes é o princípio que preservará a segurança da informação, a organização do trabalho e  a melhor administração dos recursos. 

A discussão sobre diretrizes de longo prazo, novas propostas e compatibilização de propostas setoriais integrará a ação da coordenação através de reuniões específicas e dentro de um planejamento de trabalho com metas fixadas para dezembro de 2004. As metas são definidas em função das condições de conclusão dos trabalhos em andamento e da priorização política e técnica de ações de curto prazo, qualificadas a partir de sua relação com o processo de longo prazo. Além disto, o equacionamento de soluções compartilhadas visando a racionalização das intervenções deverá ser um objetivo de cada integrante do grupo e para tanto será dada ênfase à comunicação sistemática sobre todos os assuntos pertinentes à área central que surgirem dentro de cada órgão. 

Como apoio a este trabalho interno articulado, o Programa VIVA O CENTRO deverá promover uma comunicação externa intensa, visando basicamente três propósitos:

1. A Educação Ambiental, necessária para que todas as iniciativas possam se sustentar dentro de um espírito de integralidade do centro como ambiente cultural, construído pela sociedade de Porto Alegre ao longo do tempo e merecedor do cuidado de toda a população;

2. A Parceria Público-privada, como mecanismo desencadeador de uma política associativa capaz de estabelecer uma relação de confiança entre os atores diretamente envolvidos e o gestor público, cujos interesses são convergentes no sentido de qualificar o patrimônio construído e o uso da área central, assim como resolver seus principais conflitos;

3. O melhor aproveitamento pela população da cidade e pelo turista de todo o potencial da área central, a partir da divulgação dos serviços disponíveis e do conhecimento das oportunidades propiciadas pelas novas iniciativas a serem implementadas.

3.2.7  IDÉIAS-FORÇA


Define-se como IDÉIAS-FORÇA aquelas que conseguem expressar o espírito com que o projeto deva ser desenvolvido, agregando em torno delas as concepções nos diversos temas de forma que mesmo aplicadas em diferentes campos de atuação, mantenham um elo conceitual que as identifica. 

1. A PESSOA – Centrar o objetivo na PESSOA é definir o Programa VIVA O CENTRO como um projeto cultural, de cidadania e de qualificação das relações sociais. Decorrente disto, todas as ações estarão engajadas por princípio em um processo de evolução social e reforço de identidade, revigorando no ambiente central os fatores que fazem dele o marco referencial da cidade.

2.  O AMBIENTE – Reconhecer o AMBIENTE como o produto concreto da ação projetual traz ao Programa VIVA O CENTRO a visualização do tangível, a realização do mensurável. Atingir metas definidas no espaço, criar entre elas um nexo compreensível a todo cidadão, confere ao programa a consistência necessária para ousar as propostas para seu futuro, que então poderão ser reconhecidas como a síntese de uma vontade coletiva.

3. A INFORMAÇÃO – Estabelecer a INFORMAÇÂO como o veículo efetivo para apropriação do Programa VIVA O CENTRO pela PESSOA significa incorporar em um universo multifacetado de culturas e sonhos o instrumento primordial para criar os elos necessários ao alcance de todas as metas. Sem a informação, sem a orientação e sem a troca, não haverá projeto com dimensão social, haverá apenas o imaginário de poucos usurpando o direito de muitos de compreenderem e participarem do processo histórico.

3.2.8  EIXOS DE ATUAÇÃO

A partir das IDÉIAS-FORÇA abrem-se os leques dos eixos que organizam as ações a serem implementadas, possibilitando que cada projeto se localize no contexto maior vinculado à idéia que lhe identifica o caráter principal.  

 A PESSOA –  MEMÓRIA – O passado, conteúdo consistente da área central, se incorpora no imaginário através da memória de seus moradores, de seus usuários, de seus artistas. Basicamente, os projetos relacionados à pessoa criarão este vínculo com a história, buscarão a identidade comum para resgatar a segurança e a solidariedade, recuperar o valor das relações sociais e diversificar a expressão cultural.

1.IDENTIDADE

       2. CULTURA

       3. RELAÇÕES SOCIAIS

       4. SEGURANÇA

       5. SOLIDARIEDADE

 O AMBIENTE – FUTURO – Vinculando o passado ao futuro através da vivência do presente, o enfoque sobre o ambiente natural e artificial do Centro e suas interfaces produtivas ou conflitivas propõe para as pessoas que hoje ali circulam e para as novas gerações que virão um ambiente que, respeitando o passado, tenha condições de atender à demanda de qualificação que o futuro lhe exige.

1. ESPAÇO ABERTO

2. ESPAÇO CONSTRUIDO

3. CIRCULAÇÃO

4. PATRIMÔNIO

5. NATUREZA

A INFORMAÇÃO – FLUXO CONTÍNUO – Criando o nexo entre todos os elementos do programa, entre os significados do casco atual e as expectativas geradas pelas propostas, situando o cidadão no tempo e no espaço, o fluxo contínuo de informação coloca o Programa VIVA O CENTRO na dimensão social que garantirá a sua sustentabilidade. De variadas formas, em diversos níveis e com diferentes linguagens, a informação será o fluido vital que irrigará o processo de projetação concertada para desenvolver a rede de relações que irá sustentá-lo no tempo. 

1. ORGANIZAÇÃO DE DADOS 

2. ACESSO 

3. TROCA

4. COMUNICAÇÃO

5. ORIENTAÇÃO

3.2.9  OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

A articulação de todos os projetos, parceria e demandas é obtida através do direcionamento a objetivos comuns. A síntese destes objetivos se coloca em quatro palavras, que chamamos “O ABCS DO CENTRO”: Animação, Conforto, Beleza e Segurança.

3.2.10  PROJETOS PRINCIPAIS

A organização dos projetos se dá através da sua classificação pela função que cada um desempenhará na implantação do Programa:

· PROJETOS ESTRATÉGICOS - Essenciais para a alteração de algumas tendências da Área Central ou o reforço de outras. 
1.    Projeto MONUMENTA (SMC);

2. Programa PAR (Programa de Arrendamento Residencial – CEF);

3. Projetos da EPTC para o BNDES;

4. Bonde Histórico (CARRIS);

5. Cais Mauá (SPM).

· PROJETOS ESTRUTURADORES - Definem linhas de ação para todo o centro – Mobiliário Urbano, Sanitários e Corredor Cultural.

· PROJETOS LOCALIZADOS - Qualificam determinados espaços – Caminho dos Antiquários, Capitólio, Andrade Neves, Telecentros e Percurso do Negro.

· PROJETOS COMPLEMENTARES - Propiciam a sustentabilidade de todo o conjunto – Campanha de Educação Ambiental, Solidariedade, Qualificação dos Serviços, Calendário de Eventos, Animação da Rua, Material de Divulgação e Auto-atendimento da PMPA. 

3.2.11  CALENDÁRIO REFERENCIAL

As datas que dão origem à criação de um calendário para impulsionar iniciativas temáticas têm as mais diversas motivações. O calendário poderá ser montado pelos órgãos da Prefeitura em conjunto com instituições e empresas sediadas no Centro e teria a função de possibilitar a visualização do conjunto de promoções e atividades que o Centro oferece à população.

Agosto – DIA DOS PAIS

20 de Setembro – DATA FARROUPILHA

12 de Outubro – DIA DA CRIANÇA

Final de Outubro – FEIRA DO LIVRO

20 de Novembro – DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Dezembro – NATAL

2 de Fevereiro – N. S. DOS NAVEGANTES

22 de Março – DIA MUNDIAL DA ÁGUA

26 de Março – ANIVERSÁRIO DA CIDADE

1° de Maio – DIA DO TRABALHO

Maio – DIA DAS MÃES

5 de Junho – DIA MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE

12 de Junho – DIA DOS NAMORADOS

29 de Junho –  SÃO PEDRO

_________________________________________________________________________________

3.3  ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO

· O Plano Estratégico para a Área Central engloba ações de CURTO, MÉDIO e LONGO prazos. 

· No CURTO PRAZO colocam-se as iniciativas e atividades dentro da governabilidade atual, e que se organizam a partir da articulação de propostas já em andamento ou com boa potencialidade para serem implementadas imediatamente.

· As ações de MÉDIO PRAZO se estruturam com vistas às diretrizes de longo prazo, mas integradas a elas como metas que apresentam certa viabilidade para serem atingidas, ou que podem ser parcialmente executadas em curto prazo.

· A discussão de ações de LONGO PRAZO deve ser orientada a partir de um evento a ser organizado, que possa definir linhas para o Plano Diretor da Área Central.

· A proposição de um plano estratégico se dá através de metas no tempo, onde a visão dos conflitos e dos potenciais induz a algumas linhas de ação, configurando estratégias a serem desdobradas de acordo com as oportunidades que vão sendo ampliadas pela própria ação. Fundamental é se ter objetivos claros, que expressem a vontade conjunta dos diversos segmentos. 

· O reconhecimento do valor histórico e cultural do Centro da cidade, sua importância na definição da identidade do povo gaúcho é algo que se coloca como um consenso para toda a população, que ama o Centro como a sua principal referência em Porto Alegre. 

Partindo deste valor afetivo, e dentro da proposição de trabalhar em três eixos – a PESSOA, o AMBIENTE e a INFORMAÇÃO – resumimos a ação da Prefeitura em quatro objetivos estratégicos: ANIMAÇÃO, BELEZA, CONFORTO E SEGURANÇA (o ABCS do Centro). 


A análise dos diversos projetos dentro da Área Central, assim como a percepção da amplitude dos serviços ali realizados, colocadas dentro de uma proposta de mudança, levam a algumas conclusões quanto ao caráter do Plano Estratégico do Programa:

a) O eixo central do Programa está no SUBJETIVO – Trabalhar a VISÃO das pessoas sobre o espaço central, para poder alterar a sua RELAÇÃO com ele e assim conseguir alcançar as MUDANÇAS almejadas por todos ;

b) Trata-se de proposta inviável se não for efetivada através de um PACTO. Para que o mesmo se   realize, é necessário criar uma LINGUAGEM UNIVERSAL, passível de dialogar com o imaginário de cada um dos grupos que formam os diversos segmentos presentes no Centro.

c) Ênfase nos SERVIÇOS – por três razões: 

1. As principais alterações que são necessárias poderão se efetivar através dos serviços; 

2. A relação permanente com as pessoas se dá através dos serviços;

3. A grande quantidade de investimentos que a Prefeitura fez no Centro estruturou um espaço que para ser devidamente usufruído deve dispor de serviços públicos de alta qualidade.

d) Entre os PROJETOS, definir aqueles que terão EFEITO ESTRATÉGICO para a alteração de algumas tendências ou o reforço de outras. A proposta é caracterizar como ESTRATÉGICOS:                          
1.  Projeto MONUMENTA (SMC);

6. Programa PAR (Programa de Arrendamento Residencial – CEF);

7. Projetos da EPTC para o BNDES;

8. Bonde Histórico (CARRIS);

9. Cais Mauá (SPM).

e) Além destes, teremos os seguintes projetos, que farão parte do universo a ser monitorado pelo Programa do Centro, de acordo com metas estabelecidas:

· PROJETOS ESTRUTURADORES (que definem linhas de ação para todo o centro – Mobiliário Urbano, Sanitários e Corredor Cultural)

· PROJETOS LOCALIZADOS (que qualificam determinados espaços – Caminho dos Antiquários, Capitólio, Andrade Neves, Telecentros e Percurso do Negro)

· PROJETOS COMPLEMENTARES (que propiciam a sustentabilidade de todo o conjunto – Campanha de Educação Ambiental, Qualificação dos Serviços, Calendário de Eventos, Animação da Rua, Programa Solidariedade para o Morador de Rua e Auto-atendimento da PMPA). 

f)     Os projetos acima têm em vista os seguintes objetivos específicos:

· Melhoria da qualidade de vida;

· Preservação patrimonial através da conservação integrada;

· Visibilidade do que se faz;

· Resolução do problema das ações atomizadas.

g)    Estabelecer três estratégias de ação:

1.   NO ESPAÇO: Definir PERCURSOS como pontos focais básicos do Programa, nos quais se pode dar sentido a diversas intervenções que estão sendo feitas com enfoque localizado, criando um conjunto de processos encadeados entre si que desta forma passam a se tornar visíveis para a população.

2.   NO TEMPO: Definir AÇÕES INTEGRADAS em que a atuação das diversas secretarias se potencializa, umas dando suporte ao trabalho das outras, sobre áreas definidas dentro dos Percursos, e que tem a função de constituírem ações exemplares para a mudança de atitude e a co-responsabilidade na continuidade. 

3.   NA ATITUDE: Firmar PRINCÍPIOS na abordagem dos problemas, de FORMA (estabelecimento de acordos anteriores à decisão definitiva) e de CONTEÚDO (visão sistêmica para a concepção das propostas), que deverão ser respeitados por todos os atores.  

 A compreensão de que o eixo central do VIVA O CENTRO está na PESSOA remete à necessidade de MAIS ARTICULAÇÃO e não obrigatoriamente de MAIS INVESTIMENTO. Esta sensibilidade tem que estar presente em cada iniciativa da Prefeitura, em cada proposta que passar a ser assumida. Trata-se de uma postura da qual os órgãos municipais precisam ser exemplares. Consequentemente, o sucesso dos acordos só ocorrerá se a Prefeitura, como condutora do processo, der o exemplo pelo cumprimento estrito do que for acordado, EM TEMPO HÁBIL. Esta responsabilidade será do conjunto dos órgãos envolvidos.

Uma vez incorporada esta atitude em tudo que for relativo ao Programa, o mesmo passará a desenvolver esta dinâmica de uma forma cada vez mais sistemática, criando soluções cada vez mais fáceis do ponto de vista setorial, pois as mesmas serão sustentadas pela base de ações multisetoriais e pelos acordos fortalecidos pela confiança dos demais atores. 

3.3.1  MODO DE OPERAÇÃO

A definição de diretrizes de longo prazo (Plano Diretor) deverá estar embasada na reflexão que a experiência integrada propiciará, através da construção de um pensamento sobre o futuro do Centro juntamente com todos os atores interessados. Por isto, a proposta foi de que o encaminhamento deste assunto ocorresse através de um evento no final do primeiro semestre de 2004.  Com o cumprimento progressivo das metas de curto prazo e as novas perspectivas que vão se abrindo, são amadurecidas as idéias sobre a Área Central sem se perder a visão de longo prazo, que então pode ser discutida com base na realidade. Para tanto, será essencial o monitoramento dos diversos assuntos de forma cumulativa, tendo-se em vista a sua contribuição para a resolução da questão a longo prazo.  

Neste sentido, seria interessante se prever alguns encontros preparatórios, que organizassem a análise da experiência acumulada e relacionassem a mesma a aspectos mais amplos. 

A médio prazo, a efetivação das etapas assumidas para cada projeto é favorecida pela otimização de recursos propiciada pela ação conjunta. A definição dos Percursos estabelece uma lógica para que os investimentos sejam visualizados de forma legível para o cidadão comum, ao mesmo tempo em que qualifica a ação da Prefeitura e organiza a participação dos demais atores. Definem-se como quatro Percursos iniciais: 

· O PERCURSO HISTÓRICO, que envolve a área do Monumenta e o trajeto do Bonde Histórico; 

· O PERCURSO DA TRADIÇÃO, que abrange desde o Mercado Público (mais tarde a partir do Cais Mauá) até o Caminho dos Antiquários e o Capitólio; 

· O PERCURSO DA NOITE, que deve incorporar as atividades de animação noturna a serem implementadas; 

· O PERCURSO DAS COMPRAS, que integra a intensa atividade comercial desde a Praça da Alfândega até a Rua da Conceição. 

A curto prazo, as OPERAÇÕES INTEGRADAS funcionam como estruturadoras de uma dinâmica de trabalho em que a informação deve circular permanentemente. Dão o mote para que os Percursos possam ser resgatados gradualmente pela população e concorrem para que se formem parcerias e novos acordos, mesmo internos à prefeitura. São uma ferramenta de gestão para construir a dinâmica permanente, dando resultados imediatos. 

A PRIMEIRA AÇÃO INTEGRADA proposta foi no entorno do Mercado, Praça XV e Praça Parobé, pela importância que este espaço tem no imaginário da comunidade. A partir dela, poderemos costurar uma série de outras ações que se encadearão de acordo com as previsões de projetos e serviços. A experimentação desta modalidade nos possibilitará testar a nossa capacidade de agirmos rápida e  conjuntamente, criando ao mesmo tempo uma continuidade para uma estratégia comum.

___________________________________________________________________________________

3.4  PRIORIZAÇÃO DE PROJETOS PARA 2004 

              (Documento de 6.05.04)

Considerando os seguintes fatores determinantes:

1. Identificação de temas nevrálgicos para a qualificação dos espaços públicos;

2. Necessidade de resolução de problemas essenciais até o final da gestão;

3. Pouca mobilização nas Secretarias para o encaminhamento dos projetos arrolados em 2003;

4. Dificuldades das Secretarias para assumirem funções de coordenação dos projetos; 
5. Demandas crescentes em determinados assuntos;

6. Falta de perspectivas para aumento da equipe do Viva o Centro;

7. Restrições operacionais em função da ausência de pessoal e de equipamento adequado,

e dentro do princípio de fortalecer o papel da SPM como articuladora da gestão do planejamento integrado e participativo, entendeu-se a necessidade de eleger um numero restrito de projetos para serem priorizados na atuação do Viva o Centro, para que se possa atingir alguns resultados concretos até o final do ano.

Isto não significa que todo o rol de projetos será descartado, mas que a atenção prioritária do NAC se dará em três projetos principais, que pelos seus temas envolvem os aspectos mais demandados, e dos quais dependerá o sucesso de todos os demais.

São eles:

1. CAMPANHA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL; 

2. PROGRAMA SOLIDARIEDADE – para os moradores de rua;

3. MOBILIÁRIO URBANO, com ênfase na política para os vendedores ambulantes.

A lógica que norteou esta definição foi a de que a Campanha de Educação Ambiental é o projeto que originou o Viva o Centro, e portanto deve ser o carro-chefe do mesmo. Porém, será impossível concretizá-la se ignorarmos a situação social que se apresenta pelas ruas e praças, e que vai muito além de uma questão estética. A amplitude do problema dos moradores de rua ultrapassa a capacidade da Prefeitura para absorvê-lo. É necessário se articular de uma forma mais orgânica com a sociedade para que este tema seja equacionado dentro de uma visão sistêmica. Igualmente, a enorme dificuldade causada pela presença cada vez maior dos ambulantes nos logradouros centrais terá que ser encaminhada dentro de regras definitivas que precisariam ser cumpridas ainda este ano.

Consideramos que questões importantes como a resolução do conflito da Salgado Filho, o projeto para localização e gestão dos sanitários públicos, a qualificação do Mercado Público, a reformulação da Praça Sesquicentenário da Revolução Farroupilha, a feira da Praça Daltro Filho deverão continuar a se desenvolver, porém talvez não apresentem os pretendidos resultados imediatamente.

A montagem do sistema de informações, que dá suporte para todas as ações, assim como para o futuro plano diretor do Centro, também não poderá avançar com a rapidez que julgamos necessária.  

O projeto PAR, que reconhecemos como uma oportunidade excelente para a qualificação do patrimônio do Centro,  e para o qual a CEF se coloca inteiramente à nossa disposição, conta também com a simpatia do SINDUSCON para possibilitar seu avanço. Este projeto sugerimos que seja absorvido pela SDU, em articulação com o Viva o Centro.  

A seguir colocamos um resumo de cada projeto prioritário.

3.4.1  CAMPANHA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

       A Campanha de Educação Ambiental foi o tema que gerou o Programa Viva o Centro, e através de seu enfoque o programa foi concebido para se desenvolver através do estabelecimento de relações com todos os elementos que compõem o universo da área central. O objetivo de “cuidar” acima de tudo, a característica de permanência e a idéia de avançar progressivamente em qualidade nortearam não só a campanha como todo o programa. 

A proposta para a mesma é que ela se desenvolva em dois eixos principais, o interno, motivando os funcionários municipais a cumprirem alguns itens básicos como a separação do lixo e a economia, e o externo, através de ações integradas com todos os atores. O processo interno seria coordenado pelo GTEA, definindo Grupos de Ação Local em cada prédio municipal e estabelecendo metas a serem cumpridas, com o acompanhamento do seu desenvolvimento.  A qualificação prioritária de funcionários que tem contato direto com o público, como os garis e os fiscais da Área Azul, deverá ser enfatizada. Externamente, o Viva o Centro se encarregaria de organizar ações locais com os serviços municipais presentes, nos moldes do antigo Fórum de Serviços, a partir das quais se estabeleceriam parcerias com os interessados. A primeira ação local foi definida na Praça XV e entorno, e seria concluída até o final de maio, quando se encerraria o prazo para adequação dos equipamentos dos ambulantes dado pela SMIC. Independente destas ações, a articulação dos programas de Educação Ambiental de todos os órgãos afins, compatibilizando-os com o Calendário de Eventos do Viva o Centro, a aproximação das escolas e a programação de palestras para motivar a mobilização também deverão ser desenvolvidas.

A integração com o GTEA, SMED, SMAM, DMAE, DMLU e SMIC é fundamental para que este projeto tenha continuidade. EPTC e CARRIS apresentam ótima disponibilidade para se agregarem a esta proposta.

3.4.2  PROGRAMA SOLIDARIEDADE

Este programa não constava da proposta inicial do Viva o Centro, mas à medida em que se avançava em outras questões o mesmo foi se tornando prioritário no conjunto de ações com urgência de uma solução. Trata-se de uma proposta para o engajamento da população civil organizada no apoio à ação da Prefeitura. É um projeto basicamente de articulação social, visando o encaminhamento de cada situação dentro das perspectivas com as quais hoje já se conta, através de instituições, ONGs, igrejas, setores público e privado. Sua implementação pode ser dada dentro das ações locais ou através das relações que já estão estabelecidas entre as entidades e esta população, mas dirigindo-as para a política municipal.  

        A inserção da FASC e da Secretaria de Direitos Humanos e Segurança Urbana neste projeto é essencial para que a ação da Prefeitura seja entendida como um conjunto. Fortalecer a ação destes dois órgãos, dentro de um processo orgânico de mobilização traria à Prefeitura o crédito necessário para gerar os multiplicadores que precisamos. Diversas entidades se dispõem a colaborar, os Parceiros Voluntários se colocam para organizar os voluntários das diversas instituições, porém se a Prefeitura não apresentar uma certa consistência para garantir a continuidade do processo, será difícil conseguir apoios posteriores.

3.4.3  MOBILIÁRIO URBANO

A priorização deste projeto tem como principal objetivo dar uma diretriz clara para a gestão do comércio ambulante, principal problema apontado por todos os potenciais parceiros do programa. Buscar alternativas de locais, definir regras claras de ocupação dos locais públicos e de procedimentos, estabelecer padrões de equipamentos de acordo com as condições do espaço público são aspectos que deverão ser tratados. A relação com a SMIC prepondera na articulação deste trabalho. A secretaria tem se mostrado muito cooperativa, mas verificamos que falta uma estratégia que dê maior resultado para a operação junto a este setor. Trata-se também de um dos públicos-alvo prioritários da Campanha Ambiental, pelo grau de comprometimento que sua atividade acarreta para o ambiente, e também está como um dos principais objetivos da operação integrada da Praça XV.  Aliás, o sucesso desta operação dependerá da nossa capacidade de organizar a atuação sobre este grupo, pois todos os possíveis parceiros do entorno da praça, inclusive para adotá-la, nos colocam esta resolução como condicionante.

A cooperação da Brigada Militar de forma sistemática é um dos principais pontos a serem equacionados. A definição de um “camelódromo”, o planejamento da distribuição sobre o espaço público e a adoção das feiras itinerantes são soluções possíveis se houver esta articulação comprometida. Da mesma forma, o engajamento da Guarda Municipal é fator  essencial.

Na esteira deste processo de enquadramento do comércio ambulante, poderíamos então reforçar a padronização dos demais equipamentos, como as cadeiras dos engraxates, as floristas, etc., propiciando até o final do ano outro ambiente para o centro. 

3.4.4  O QUE FAZER PRIORITARIAMENTE

Os encaminhamentos que propomos são os seguintes :

1. Definir no nível da Coordenação de Governo se ações de impacto do Viva o Centro nestes três temas são de interesse do Governo;

2. Estabelecer as estratégias para os três temas, dentro do que está sendo acordado através das discussões com todos os envolvidos (estas estratégias já estão alinhavadas);

3. Contatar as direções dos órgãos  competentes com o respaldo do Prefeito;

4. Estabelecer os contatos externos já com a articulação interna garantida;

5. Definir as ações prioritárias com começo, meio e fim, dentro de um cronograma integrado;

6. Estabelecer as parcerias de forma oficial.

3.4.5  APOIO AO NAC

O Programa Viva o Centro está começando a passar por uma mudança na conjuntura de sua gestão.  A partir do lançamento da Campanha de Educação Ambiental, em 25 de março, os contatos externos começaram a se multiplicar, e junto com eles, a disponibilidade de engajamento nas mais diversas formas passaram a ampliar as possibilidades de atuação. Por outro lado, os processos internos se dispersaram um pouco, talvez devido à pressão a que ficam submetidos os diversos órgãos pela proximidade do final da gestão. Isto gerou uma maior concentração de trabalho no NAC, que, tornando pública sua atuação, fica comprometido com resultados concretos.

As solicitações de equipamento e mobiliário feitas o ano passado tornam-se agora indispensáveis, e percebe-se que há um atraso de trabalho devido a esta falta.

Um reforço também na parte operacional – mesmo que seja na forma de estagiários – seria também extremamente importante para que tudo que tem sido construído até agora não comece a perder credibilidade.

___________________________________________________________________________________

3.5  PERFIL DO NÚCLEO DE ATENÇÃO AO CENTRO

                (Documento de 26.02.2004)

3.5.1 CONCEITO

A proposição sobre a implantação do Núcleo de Atenção ao Centro, situado dentro da Área Central (definida pela 1ª Perimetral) envolvem uma série de funções que  extrapolam a função de um CAR tradicional. O motivo desta diferenciação é a caracterização peculiar da área central, com um super dimensionamento na questão das demandas, e a sua grande expressão em relação ao conjunto da cidade. 

O que ocorre na área central tem reflexo na cidade como um todo, e até mesmo sobre a Região Metropolitana. É a principal expressão da cidade para o turista e para o gaúcho que vem de outros cantos do Estado. Traz em si a história do povo riograndense e faz parte da memória pessoal de cada um dos cidadãos de Porto Alegre.

Face a esta importância, o nível de exigência desta área é também especial, indicando que a integração entre o planejamento e a administração é uma condição para seu atendimento. A organização de um Núcleo que congregue estas duas funções, atendendo à expectativa do usuário ao mesmo tempo em que desenvolve um processo de planejamento integrado, discutindo sua implementação junto à grande variedade de atores que lá interagem, é essencial para que um programa de caráter permanente possa ter sucesso. 

Distinguir esta área do restante da Região de Planejamento 1 significa compreender o destino diferente do Centro.  Esta percepção implica em organizar uma forma de gestão que seja capaz de articular os aspectos relacionados com a estrutura, a animação, o uso e as perspectivas de longo prazo, criando relações com os atores envolvidos e junto com eles as soluções para a grande gama de desafios que surgem a cada dia. Este planejamento participativo só pode ser construído a partir de uma vivência permanente, pois deve ser estruturado em bases reais desenvolvendo a sensibilidade para as nuances que um espaço com tal riqueza oferece. 

A existência de uma referência única, como o “escritório central” que deve ser procurado para qualquer iniciativa de parceria, organização de evento, apoio, solicitação ou encaminhamento, é essencial para desenvolver na comunidade residente, trabalhadora ou consumidora, a idéia de “cuidar do Centro”, tem o exemplo dado pela Prefeitura, que cuida de perto a região que é um dos seus maiores patrimônios, envolvendo quem deve pensar em suas melhorias e aqueles que vão implementá-las.  

3.5.2 ESTRUTURA


O Núcleo de Atenção ao Centro deverá se estabelecer a partir de uma concepção matricial que articule todas as atividades desenvolvidas na Área Central a partir dos órgãos fins, assim como todas as propostas no nível do planejamento espacial ou da programação de eventos.

Dentro desta idéia, o seu núcleo central será composto de quatro divisões:

1. Planejamento Urbano e Arquitetura: cuidará dos aspectos que envolvem a estruturação espacial e a preservação do patrimônio histórico e cultural.

2. Serviços: estará relacionada com toda a prestação de serviços da Prefeitura no Centro, articulando a ação das zonais e capatazias, assim como coordenando a integração destes serviços nas ações conjuntas que devem ocorrer em função de determinados projetos.

3. Educação Ambiental e Relação com a Comunidade: elemento de importância fundamental para que o Programa tenha a capilarização necessária para se tornar sustentável em todos os sentidos. Tratará da relação com todos os organismos presentes no Centro, o atendimento de demandas, a concepção e sustentação da Campanha Ambiental que dá nome ao Programa.

4. Eventos e Divulgação: braço do Programa que dará suporte para todas as ações com potencial de visibilidade, estejam elas relacionadas com a Campanha Ambiental, com as atividades das Secretarias, com a animação do Centro ou com os momentos de caráter político. Também é indispensável no suporte à capilarização necessária ao Programa, pois cuidará das peças de divulgação e da sua distribuição, assim como do tipo de trabalho a ser desenvolvido junto à Campanha Ambiental para que a mesma se amplie.

À parte destas quatro divisões, o Núcleo estará ancorado num apoio administrativo e num sistema de informações, que já está sendo montado a partir dos dados disponíveis no Geoprocessamento da SPM, nos arquivos sobre a área central e em levantamentos que estamos realizando. Este sistema de informações é a âncora para que o Núcleo se torne realmente uma referência, não só em serviços como quanto a dados históricos ou a informações estatísticas do Centro. Em cima do mesmo é que poderão ser tomadas decisões com segurança e teremos condições de argumentar com firmeza em cada situação em que tivermos que enfrentar interesses contrários. Trata-se de um sistema relativamente simples, mas que deve ser confiável o suficiente para conferir ao NAC a respeitabilidade que o atendimento à Área Central merece.

A coordenação do Núcleo é encarregada do planejamento estratégico de todas as ações do Programa, organizando a relação entre os projetos, fazendo prospecções de curto e médio prazos, coordenando a integração da gestão e a articulação com parcerias.

3.5.3  DINÂMICA


O NAC deve se articular  em todos os níveis dentro dos órgãos municipais, porém é de fundamental importância que a rede dos representantes das Secretarias constitua uma sustentação hábil para a inserção do programa nos processos internos de cada órgão. Este trabalho de mobilização é permanente, com reuniões que acontecem no mínimo uma vez por mês do grupo completo. 

A organização dos Grupos de Trabalho por projeto visa manter a dinâmica da integração interinstitucional que é a base do funcionamento do Programa. Os grupos não são necessariamente coordenados pelo Núcleo do Programa, porém sustentam um processo de continuidade que é dado pelo planejamento em comum.  Na maioria dos casos envolve também outros atores de fora da Prefeitura, que tem interferência ou interesse sobre o assunto.

A relação com a comunidade se estabelece por contato direto, mas é procurada a integração com os fóruns constituídos, tais como o Fórum de Planejamento da Região 1 e o Fórum do OP, assim como as instâncias de relação comunitária internas, como o GRC. Além disso, a ação via Secretarias e outros órgãos que mantém zonais e capatazias na área, e os projetos que já estão envolvendo a participação dentro das próprias Secretarias, estabelecem diversos níveis de articulação com a população. 


Importante salientar que um dos objetivos do Viva o Centro é se constituir numa experiência concreta de Projeto Integrado Permanente, dentro da perspectiva que o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental propôs para que, através de Projetos Integrados, pudesse se consolidar uma nova metodologia de PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO, em que se contemplasse em especial os seguintes pontos:


1.   Participação Popular sistematizada;

2. Visão Estratégica englobando o planejamento temporal;

3. Gestão Integrada;

4. Desenvolvimento de parcerias público-privadas.

Neste sentido, trata-se de experiência para desenvolver um planejamento articulado com a gestão, e se esta fórmula se mostrar bem sucedida, poderá apontar um caminho para a construção de uma alternativa  de metodologia para o fazer urbanístico, de acordo com a visão defendida no PDDUA. 

O que o VIVA O CENTRO propõe, antes de mais nada, é ser um laboratório para contribuir na revolução que é necessária ao modus operandi do planejamento urbano no âmbito municipal. Já em 1995, quando começaram as discussões do I Congresso da Cidade, o sentimento era de que uma mudança teria que se implementada. Os conceitos foram constituídos e evoluíram durante todo o processo de elaboração do PDDUA. Porém, a transformação só poderá se efetivar a partir da demonstração de que o caminho é viável e capaz de produzir resultados concretos.

A definição de uma dinâmica de trabalho que vá sedimentando cada patamar na conceituação, através de diretrizes acordadas entre todos os atores, tem como meta a elaboração do PLANO DIRETOR DA ÁREA CENTRAL, o qual será estabelecido de forma integrada, no momento em que a discussão de todos os pontos essenciais e polêmicos tenha amadurecido o suficiente para que os mesmos possam ser colocados como propostas fechadas de médio e longo prazos.

Para que esta construção seja possível, é necessário se constituir uma base sólida não só no conhecimento da área, nos conceitos e nas propostas técnicas, mas também na relação confiável e segura com os atores, dentro de uma perspectiva de permanência.

No escopo desta dinâmica, dois aspectos são especialmente importantes para se destacar:

1. O CONTEÚDO da abordagem de cada projeto, contemplando uma VISÃO SISTÊMICA já a partir de sua concepção;

2. A FORMA como o projeto será desenvolvido, estabelecendo ACORDOS antes da sua decisão definitiva.

A organização de um processo para a definição do Plano Diretor da Área Central, com um calendário que possibilite o debate dos principais assuntos e a indicação das diretrizes de longo prazo, poderá constituir um excelente orientador para as decisões técnicas e políticas e para o desenvolvimento das parcerias, consolidando em âmbito mais amplo o enfoque que o Programa visa implantar. 

3.5.4  RECURSOS

A instalação do Programa no térreo do Paço Municipal implicou em alterações que tornaram mais urgentes as necessidades que já estavam sendo previstas quando o mesmo foi concebido. 

Aos poucos, o embrião do Núcleo de Atenção ao Centro está se tornando uma referência para as pessoas e entidades que vivem a área central. As demandas estão começando a se tornar freqüentes e a se somar à grande quantidade de assuntos que foram organizados a partir do programa. Mesmo que não tenha sido intenção, a geração de expectativas acontece, e são depositadas também aquelas que não encontram outro canal de comunicação com os serviços municipais.
Muito há ainda para ser conceituado e estruturado na estratégia de ação. A proposta do enfoque ambiental, social e informativo, permanente e contínuo, é tanto abrangente quanto exigente.

Só poderá se visualizar uma ação de qualificação do ambiente social e urbanístico do Centro se os três aspectos forem levados conjuntamente, e com grande agilidade. Para isto, é necessário que os recursos colocados inicialmente sejam viabilizados com a mesma rapidez. Constatamos que o ritmo do trabalho tem sido prejudicado pela incapacidade operacional de avançarmos nos vinte projetos arrolados, de forma satisfatória.

A necessidade de um setor específico para coordenar a educação ambiental, que é o carro-chefe do Programa, assim como outro específico para desdobrar a grande quantidade de ações necessárias para a divulgação, os eventos e as articulações de patrocínio, está se tornando o principal gargalo para a efetivação das metas colocadas.

Em termos de recursos físicos, o principal requisito é relativo aos equipamentos de informática que são necessários para se trabalhar dentro da dinâmica proposta, pois a mesma necessita da manutenção de um sistema de informações atualizadas e do fluxo permanente de informações com os atores. 

A organização básica do NAC implica na aquisição dos seguintes  itens*:

* considerando que sejam mantidos os móveis e equipamentos já existentes

1. Três birôs -----------------------------------------------------------------   R$      800,00

2. Dois computadores – um com capacidade de memória para desenho gráfico 

----------------------------------------------------------------------------------  R$ 10.000,00

3. Uma impressora colorida 1200 DPI  A3 ------------------------------   R$     750,00

4. Um scanner A4 -----------------------------------------------------------   R$     540,00

5. Duas mesas de computador ---------------------------------------------   R$     370,00

6. Mesa para impressora ----------------------------------------------------   R$      70,00

7. Um armário com prateleiras----------------------------------------------  R$     690,00

8. Uma mesa de reunião para seis pessoas--------------------------------   R$     400,00

9. Dez cadeiras ---------------------------------------------------------------   R$     800,00

10. Um ventilador de pé -----------------------------------------------------  R$     150,00

TOTAL -----------------------------------------------------------------------  R$ 14.520,00 

MATERIAL DE CONSUMO

Papel manteiga

CDs R e RW

Filme fotográfico

Discos de Zip

Cartuchos de impressora preto e colorido.

3.5.5  PRAZOS


É importante serem definidos prazos para a estruturação que se pretende no NAC, para que a imagem do Viva o Centro não seja prejudicada por uma incapacidade gerencial devido à publicização de projetos e eventos com o risco de não se consolidarem. 


A formação da equipe e a aquisição de móveis e equipamentos devem ser  encaminhadas com urgência, visando a implantação de propostas que já estão definidas mas não possuem forma de se realizarem nas condições atuais.


Duas destas propostas, cujos projetos serão lançados na Semana de Porto Alegre, a Campanha de Educação Ambiental e o Calendário de Eventos, poderiam imediatamente começar a serem implantadas, mas sem um suporte dentro do NAC ficam bastante prejudicadas. Tratam-se de propostas com pouquíssimo investimento, mas com uma carga de trabalho forte. O prejuízo na continuidade das mesmas poderá acarretar uma falta de credibilidade, desacelerando o processo de mobilização e de integração com parcerias.

           Da mesma forma, a coordenação dos projetos junto às Secretarias exige uma articulação permanente, que tem sido reduzida devido à mesma condição.

4. ATAS DAS REUNIÕES EFETUADAS

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 22/7/03

Prezados colegas,

A reunião de ontem do VIVA O CENTRO teve a apresentação do projeto Caminho dos Antiquários pela SGM, cujo debate posterior indicou o seguinte:

1. O projeto deverá se inserir num conjunto de ações de animação, envolvendo as outras atividades que fortalecem a identidade da área central, tais como: livreiros, galerias de arte, sebos, brechós, lojas de antiguidades de menor valor (briques, moedas, bijouterias, etc), juntamente com o ramo da alimentação e atividades artísticas que poderão ser articuladas em calendário permanente.

2. Esta proposta seria organizada a partir da definição de um roteiro que englobaria a área do Monumenta, o núcleo dos livreiros na Riachuelo, as lojas do Viaduto Otávio Rocha e o Capitólio.

3. O Capitólio deverá ser retomado com atenção especial por ter o potencial de âncora para que o projeto aconteça.  

4. Outros pontos como algumas lojas vazias do Viaduto, as praças, o edifício da Cúria Metropolitana, a Rua 24 de Maio e alguns próprios municipais junto à área poderão ser aproveitados para fortalecer o projeto.

5. A vinculação com atividades gastronômicas e artísticas e a adesão dos brechós e briques da João Pessoa  e Cidade Baixa poderá favorecer uma nova versão da Feira da Cidade Antiga, localizada na região do Caminho dos Antiquários.

6. Entidades sediadas no local como o SENAC e a FARGS (com o curso de Turismo), assim como a rede hoteleira da área central e os comerciantes do viaduto são potenciais parceiros para implementar o projeto. 

7. A valorização do patrimônio construído poderá ser impulsionada através do convênio com o governo francês e do projeto "Cores da Cidade" da Fundação Roberto Marinho.

8. A mobilização das associações locais para consolidar o Caminho dos Antiquários pode promover o desenvolvimento da integração comunitária. Desencadeado o interesse pelo tema através do projeto, este começa a ser apropriado pelo conjunto daquela população, e não apenas pelos comerciantes de antiguidades, passando a fomentar o cuidado pelo ambiente central e o resgate da cultura (que se torna uma atração) e a construir desta forma uma relação afetiva da comunidade com o seu espaço.

Encaminhamentos:

A SGM está coordenando o projeto e no momento trata da busca de recursos (aproximadamente 

R$70.000,00) para a conclusão das obras - colocação da pavimentação e recuperação das praças. 

O trabalho conta com a participação do ESTUR. A SMC será integrada na organização do processo de ampliação da proposta.  Será montado um cronograma de metas para as diversas etapas deste processo, com a gradual inserção dos outros órgãos municipais.

A próxima reunião ocorrerá no dia 29 de julho, às 14 horas na sala de reuniões da SDU (6º andar) com a apresentação e discussão dos projetos da EPTC para a área central, em especial o terminal da Salgado Filho. 

Propõe-se que a apresentação dos projetos priorizados obedeça a seguinte seqüência:

05/8 - Projeto Monumenta - SMC - 30 min.


    Bonde Histórico - CARRIS - 30 min. 

          Caminho das Praças - SMAM - 30 min.

12/8 - Mobiliário Urbano - SPM - 30 min.


    Sanitários Públicos - SPM - 30min.

19/8 - Projeto Orla - SPM - 30 min.


    Projetos do Grupo PESSOA - 1h15 min. 

26/8 - Projetos do Grupo COMUNICAÇÃO - 1h15 min. 


    Projeto das Redes de Telecomunicações e Gás - SMAM - 30 min.

Aguardamos a presença de todos.

     Atenciosamente

     Virginia Müzell

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO de 29.07.03


Prezados Colegas,


A reunião de ontem contou com a apresentação dos projetos Monumenta e Bonde Histórico, respectivamente pela SMC e pela CARRIS. 


O Programa Monumenta é uma iniciativa federal que conta com financiamento do BID e cooperação da UNESCO. Teve início em 1995, e beneficiou primeiramente as cidades de Ouro Preto, Rio de Janeiro, Salvador e Olinda. Posteriormente foi ampliado para todas as regiões do Brasil, quando então nossa cidade foi contemplada entre as 27 escolhidas. Em Porto Alegre o projeto engloba o sítio histórico tombado federal, que vai da Praça da Matriz ao Cais do Porto, e sua área de entorno desde a Igreja das Dores até a av. Borges de Medeiros, na qual se relacionam aproximadamente 170 imóveis públicos e privados que poderão receber financiamento para serem preservados.  Para os imóveis privados são oferecidos financiamentos sem juros por 15 anos para o uso habitacional e 10 anos para o uso comercial, que ao serem pagos revertem para o Fundo Monumenta da cidade, o qual é reinvestido na preservação do seu patrimônio. 


Os espaços abertos a serem recuperados pelo Projeto são a Praça da Matriz, a Praça da Alfândega, a Praça Fernando Machado, a Rua General Câmara, o Largo dos Medeiros, a avenida Sepúlveda. Na Praça da Matriz será reconstituído o traçado original, com indicação da localização do meio fio anterior e alguns pontos de referência arqueológica, principalmente da memória açoriana. A retirada de algumas árvores "ficus benjamim", que haviam sido plantadas como cerca-viva e depois deixaram de ser podadas, tornando-se maiores que as outras árvores, está sendo discutida com a SMAM, a qual está procedendo um estudo fito-sanitário da praça para verificar a necessidade de luz solar naquele espaço. Será encaminhada também pela Secretaria, junto com o Monumenta, uma síntese de informações precisas sobre a questão, subsidiando a Coordenação de Comunicação numa estratégia de divulgação que esclareça adequadamente a sociedade sobre a retirada das espécies. Além disso, deverá ser definida uma articulação com as instituições afins para evitar um acionamento do Ministério Público. 


O Bonde Histórico é um projeto da CARRIS em parceria com o TRENSURB, apresentado para o Ministério da Cultura que, sendo aprovado, deverá contar com recursos através da Lei do Mecenato a partir de dezembro. Terá um trajeto com início na Praça XV de Novembro, no antigo Abrigo dos Bondes seguindo pela Sete de Setembro, entrando na Rua da Praia pela Padre Thomé (em frente à Igreja das Dores) até a Praça Júlio Mesquita, em frente a Usina. Em princípio, será uma linha turística, com freqüência de hora em hora, contando com um guia turístico e tendo um passe diferenciado que possibilite as pessoas saírem para a visitação de cada uma das atrações ao longo do percurso. A proposta ainda tem alguns ajustes para serem pensados, como em relação aos equipamentos urbanos no itinerário (terminais de lotação, galerias do DEP, rede aérea da CEEE, etc) e à ocupação da via pública por artesãos, ambulantes e estacionamentos. Além disso, por não existir um bonde completo para ser aproveitado, haverá necessidade de se montar um chassis com tecnologia moderna, adequando a operação, e ainda recolocar os trilhos. 


O traçado poderá ser alterado, mas avalia-se que o proposto é o que menos conflitos apresenta. Sugere-se que o projeto seja aproveitado para potencializar o ônibus turístico, com a articulação de suas paradas, e também para resolver o impasse do aeromóvel, para o qual a cidade ainda não definiu um destino. O final da linha do Bonde Histórico poderia estar no início da linha do Aeromóvel, que ao ser estendida até o Centro Administrativo ou talvez até o Gigantinho, possa criar um sentido para a sua existência, uma vez que se trata de tecnologia gaúcha, que não deve ser desprezada. Por outro lado, do ponto de vista do imaginário, traça-se um interessante paralelo entre o passado, o histórico, os espaços bem delimitados - a cidade portuguesa - com o futuro, o tecnológico, os espaços amplos - a cidade modernista - em suas mais completas manifestações na cidade - o Centro e o aterro da Praia de Belas - através de dois meios de transporte que  valorizariam estes contextos contrastantes. Do ponto de vista turístico e cultural, a articulação de ambos, apoiada pelo ônibus turístico, fortaleceria a identidade de Porto Alegre, vinculando duas imagens que de algum modo estão presentes seja na arte, seja na lembrança das pessoas que a conhecem - o bonde e o aeromóvel.


Finalizando, foi feita uma breve explanação sobre a organização do Plano Estratégico, que deverá surgir a partir de três vertentes: os projetos priorizados, os serviços permanentes e os temas especiais. Para análise de todos, estamos apresentando um primeiro escopo, em anexo, que deverá ser avaliado pelos órgãos a partir de suas competências. Não colocamos a coordenação nos projetos nos quais ainda não temos clareza quanto a este aspecto, o que poderá ser sugerido pelo órgão interessado. Nos serviços permanentes, arrolamos os que nos ocorreram. Pedimos o favor, se algum órgão tem serviço permanente no Centro e não foi colocado, para inserir o seu trabalho. E aqueles que estão incompletos, que sejam complementados. Da mesma forma, havendo a avaliação de algum outro tema com relevância para ser colocado nos Assuntos Especiais, assim seja feito. 


Chamamos atenção para os prazos que propusemos, de 08 de agosto para complementação das planilhas e de 15 de agosto para avaliação da viabilidade dos projetos priorizados.
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Solicitamos ainda que os mapas gerados a partir da oficina de 15 de julho sejam enviados nesta semana para que possamos montar o mapa-síntese que fará parte do Plano Estratégico. 


Por fim, convidamos a todos para comparecer no dia 6, próxima quarta-feira, no auditório da Caixa Econômica Federal, 6º andar, das 14:30h às 16:30h quando será feito um balanço do PAR (Programa de Arrendamento Residencial) em Porto Alegre, com apresentação do Estudo de Viabilidade para Reabilitação de Habitações no Centro Histórico de Porto Alegre, pela PMPA; da pesquisa sobre Demanda Habitacional no Centro de Porto Alegre, pelo IFCH da UFRGS; da avaliação do PAR em Porto Alegre, pela CEF; e da ação do Programa Monumenta para o financiamento de restauração de imóveis privados de interesse cultural, com assinatura de convênio com a CEF para a contratação dos mesmos. 


A próxima reunião será no dia 5 de agosto, às 14h, na Sala de Reuniões da SDU (6º andar), com a apresentação dos projetos da EPTC para a Área Central. 


Aguardamos a presença de todos.


Virginia Müzell


VIVA O CENTRO



Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 5/08/03


Prezados colegas,


A reunião de 5 de agosto de 2003 do VIVA O CENTRO contou com a apresentação dos trabalhos sobre os Sanitários Públicos e o Mobiliário Urbano, ambos desenvolvidos na SPM. Na área central se localizam onze sanitários públicos, a maioria em praças, sendo dois junto à orla após a Usina do Gasômetro. A avaliação sobre este equipamento é de que a área mais demandada se situa no entorno do Mercado Público, ocorrendo que aqueles que ali se encontram localizam-se em sub-solo (terminal da Praça Parobé e Chalé da Praça XV e TRENSURB), apresentando problemas quanto à acessibilidade universal, ou nos altos do Mercado. A construção de novos equipamentos deve ser implementada, principalmente junto a estes locais de maior concentração. Neste sentido, propõe-se na Travessa Mário Cinco Paus um projeto articulado com a função do terminal da Uruguai e dos dois prédios públicos (Prefeitura e INSS), combinando loja de conveniências, banca de revistas, informações e sanitário. O TRENSURB propôs uma remodelação da praça Sesquicentenário da Revolução Farroupilha, prevendo um muro com painel artístico para proteger a central de gás do Mercado, que se encontra no eixo da avenida Borges de Medeiros. Esta construção poderia ser adequada para que um sanitário público fosse instalado junto. No antigo abrigo dos bondes da Praça XV seria possível também se localizar um sanitário no espaço hoje cedido à Brigada Militar, ou então junto a ele em duas lojinhas laterais, voltados para a José Montaury. Na Praça da Alfândega o sanitário será relocalizado para junto do muro da CEF, num projeto que agregue também os engraxates e que seja harmonioso com a remodelação da praça e com o prédio da CEF. A gestão dos sanitários públicos é hoje um desafio que deverá ser enfrentado. O sistema dos quatro localizados no Mercado Público, em que os dois gratuítos são financiados pelos dois pagos (a R$ 0,30) tem funcionado bem. Poderá se pensar em um tipo de parceria com a iniciativa privada que possa criar estas alternativas em toda a área central. Os sanitários localizados em praças terão um reordenamento na gestão com a passagem dos funcionários responsáveis para a SMAM e a devida qualificação para que assumam a zeladoria da praça. Isto elevaria o seu padrão funcional e resolveria uma série de problemas que tem ocorrido em função da disponibilidade de tempo que eles possuem cuidando unicamente do sanitário. Também contribuiria para reduzir o contingente de servidores destacados para funções tão específicas. Já na Usina, a experiência aponta que os sanitários precisariam de um servidor destacado só para isto, devido ao grande público e à depredação que ocorre. Os encaminhamentos para o assunto foram os seguintes:

1. Definição da prioridade de construção para os sanitários da Praça da Alfândega e da Travessa Mário Cinco Paus;

2. Formação de um grupo SPM-DMLU-SMAM-SMOV, coordenado pelo DMLU, para o estudo de propostas definitivas quanto à localização de novos sanitários, definição dos projetos, encaminhamento das obras e proposição das alternativas de gestão.

3. Previsão de uma "janela orçamentária" para a construção do sanitário na Mário Cinco Paus (DMLU ou SMOV).

O disciplinamento do Mobiliário Urbano está previsto no PDDUA e conta com regulamentação através da Lei 8882/02, que alterou a Lei 8279/99. Para ser considerado parte do Mobiliário Urbano, o elemento deve:
- possuir escala micro-arquitetônica;

- ser integrante do espaço urbano;

- possuir dimensões compatíveis com a possibilidade de remoção e localização;

- ser complementar às funções urbanas;

- estar disseminado no tecido urbano com área de influência restrita.

Os elementos que equipam o espaço público compõem o conjunto formado pelo Mobiliário Urbano e pelos elementos das redes de infraestrutura urbana aparente nos locais públicos.

Classificação: 

- Básicos: asseguram condições essenciais de segurança, comunicação, informações fundamentais e circulação de pedestres, possuindo prioridade de localização no espaço público. Englobam Sinalização de trânsito (placas, semáforos, etc); Informação (placas de ruas); Iluminação e energia (postes, torres); Comunicação (armários, telefones públicos); Segurança (hidrantes) e Transporte (abrigos de paradas).

- Complementares: tem localização flexível, adaptável aos condicionantes paisagísticos e ambientais e ao mobiliário urbano - de comunicação (caixas de correio), de higiene (cestos de lixo e sanitários modulares) e de segurança (guaritas).

- Acessórios: só podem ser instalados se não saturarem o ambiente - informação (relógios) e serviços diversos (bancas, chaveiros, cadeiras de engraxates).

- Especiais: necessitam projetos específicos para serem implantados - conforto (bancos, bebedouros, equipamentos esportivos e infantis); ornamentação (floreiras, chafarizes, esculturas); de presença temporária (tapumes, feiras, arquibancadas, palanques); outros (gradis, passarelas).

O diagnóstico sobre Porto Alegre acusou uma ausência de política articulada, de critérios de implantação, de homogeneidade na distribuição no tecido urbano e na padronização, um excesso de barreiras arquitetônicas e um acúmulo nos cruzamentos viários. Há também necessidade de criar critérios de ordenamento dos elementos da rede de infraestrutura. O sistema proposto objetiva a gestão integrada, a qualificação do espaço público, o ordenamento e a padronização (desenho universal - único para a maior variedade de padrão antropométrico) do mobiliário urbano, o planejamento da sua implantação em todo o tecido da cidade (homogeneidade) e a eliminação de barreiras arquitetônicas. Foi definido um critério geral de implantação nos cruzamentos, liberando 7m a partir da esquina pelo alinhamento, onde ficariam apenas as faixas de segurança e rampas, e postes toponímicos e hidrantes na esquina. Este trabalho está sendo conduzido pelo GT do Mobiliário Urbano, coordenado pelo Gabinete do Prefeito, que definirá toda a regulamentação do sistema de gestão integrada do mobiliário urbano em Porto Alegre.

O projeto piloto na Rua dos Andradas prevê uma primeira etapa de reordenamento do mobiliário  para a liberação da circulação ao longo de toda a via e posteriormente a implantação dos elementos com o desenho padronizado, a partir de um edital. O seu encaminhamento dependerá da definição de recursos para a primeira etapa, para o que foi sugerido o envio da proposta à SECAR, que avaliará as possibilidades neste sentido. 

Ao final da reunião foram apresentadas duas listagens, uma com o máximo de projetos cogitados e outra com os serviços com potencial de ampliação na Área Central. Ambas devem ser avaliadas em relação às previsões orçamentárias pelos órgãos envolvidos . Esta avaliação deve reduzir a lista de projetos e detalhar a lista dos serviços, orientando para uma priorização definitiva e vinculando as metas às propostas orçamentárias que serão analisadas pelo GAPLAN a partir do dia 12 de agosto. Anexamos o arquivo para que possa ser devolvido com as modificações necessárias e com os campos em branco preenchidos.

A próxima reunião será no dia 12 de agosto, das 14h às 17h na sala de reuniões da SDU (6º andar) sobre os projetos da EPTC e suas implicações na Área Central. 

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 12 de agosto de 2003


Prezados colegas,


A reunião de 12 de agosto do VIVA O CENTRO teve a apresentação dos projetos da EPTC para a área central constantes da proposta para o financiamento do BNDES num montante de R$ 5.529.400,00. São projetos que contemplam aspectos relativos à microacessibilidade do centro (hoje apenas o lotação atinge o coração do centro), a acessibilidade de veículos (há 4 anos um grupo de trabalho revê a política de fechamento de vias implementada nos anos 70), a revisão do papel dos terminais (face às alterações que ocorrerão em todo o sistema), a integração entre o centro alto e baixo (única via com este papel é a Bento Martins) e a perspectiva da tecnologia do ônibus híbrido (para a microacessibilidade). Entre as premissas, definiu-se: 1. Revisão das vias para pedestres; 2. Intervenções especiais para o compartilhamento da circulação pedestre/ônibus; 3. Qualificação dos pontos de paradas; 4. Utilização de tecnlogia de ponta; 4. Compatibilização com o PDDUA. Como objetivos principais: a Revitalização do Centro através da redução da emissão de poluentes, e da recuperação urbana (Salgado Filho e Borges) e a Qualificação do Sistema de Transporte, através da microacessibilidade e da integração intermodal, com estacionamentos dissuasórios e garagens. 


As três linhas circulares da CARRIS hoje apresentam itinerários com pouca definição, veículos com dificuldade de acessibilidade e 50% da demanda de idosos. Propõe-se seis linhas (sentido horário e anti-horário), possibiltando se chegar ao coração do centro: duas circulares, duas ortogonais (eixos norte/sul -Borges - e leste/oeste) e duas de expansão, que ampliariam o contorno da área central até Ramiro Barcelos e Venãncio Aires. Seria utilizado o ônibus híbrido,que quando trafega a diesel acumula energia para um "pulmão" de bateria elétrica, que quando passa a funcionar tem uma economia de 40% do consumo de um ônibus comum.


Estas linhas seriam viabilizadas através da integração temporal tarifária, pois sozinhas não tem viabilidade. Isto ocorrerá através do projeto do Sistema de Bilhetagem Automática, com a implantação do cartão inteligente (que armazena informações) para a integração tarifária. Hoje, dos usuários do sistema,  34% dos que estão na Zona Sul e 25% dos que estão na Zona Norte chegam ao centro unicamente porque são obrigados a ir para acessar outra linha. O nível de ocupação médio dos veículos (urbanos e interurbanos) é de 25% quando chegam ao centro. A previsão é de que em março de 2004 estejam implantados o cartão escolar e a catraca eletrônica, e a integração temporal no segundo semestre. 


Os projetos apresentados ao BNDES são os seguintes:

1. Adequação do Sistema Viário - R$ 1.472.500,00

2. Remodelação das plataformas de embarque e desembarque da Salgado Filho - R$ 907.000,00

3. Remodelação das plataformas de embarque e desembarque da Borges de Medeiros  - R$ 822.000,00

4. Plataforma central da Rodoviária - R$ 1.072.000,00

5. Alargamento dos passeios em frente à Usina do Gasômetro - R$ 105.000,00

6. Substituição dos abrigos de pontos de ônibus - R$ 725.000,00

7. Projeto de informação ao ususário - R$ 150.000,00

TOTAL - R$ 5.529.400,00


O compartilhamento de funções do transporte coletivo com o pedestre é realizado com medidas de "traffic calm" - qualificação do pavimento de forma que o veículo "sinta" que está entrando em área onde o pedestre é preferencial. O critério de segurança é sempre definido pelo mais fraco, ou seja, o pedestre. 


O sub-programa de reorganização da Salgado Filho e Borges de Medeiros tratará de uma área que contém 45 pontos de embarque e desembarque, atendendo 85 linhas das zonas sul e leste da cidade e 330.000 usuários/dia, dos quais 62% se dirigem para diversos pontos dentro do anel da 1ª Perimetral e 34% para o centro histórico. Entre estes, a maioria se dirige para a região no entorno do mercado público (53%) - transbordo - e 22% ficam até a altura da Rua dos Andradas. Nas horas-pico (17-18h) a região da Salgado Filho/Borges atende 520 viagens, num total de 30.000 pessoas. 


O estudo desta questão por uma consultora levou a duas propostas, uma operacional e outra física. A primeira define duas alternativas: a alternativa 1 propõe o remanejamento de parte das linhas para as imediações do mercado; a alternativa 2 mantém todas as linhas no local.  A segunda proposta também apresenta duas alternativas: a primeira define um terminal no canteiro central da avenida Salgado Filho, com inversão das mãos e localização de abrigos com estruturas leves, adequadas à vegetação existente. O mesmo seria alargado em 2,50m para dar espaço às paradas, e seria deixada uma canaleta de 6,50m para o tráfego e o estacionamento dos ônibus. O alargamento dos passeios laterais também contemplaria a microacessibilidade, com inclusão de pavimentação especial.  Na segunda alternativa, surgida a partir da consideração da degradação natural que um terminal definitivo traria à área, e do conseqüente conflito com os moradores locais, indica uma dispersão dos pontos de parada em toda a região, com paradas na primeira quadra da Salgado Filho (em frente à CRT), ao longo da Borges de Medeiros (até o viaduto), e nas ruas próximas como a Mal. Floriano e a Dr. Flores. 


A alternativa A teria como vantagens a manutenção da proposta encaminhada ao BNDES, a conservação das linhas no mesmo local e a qualificação do espaço como terminal. As desvantagens seriam a perpetuação do local como terminal, a mão inglesa, a poluição e a degradação que esta função acarreta, com necessidade de resolução do conflito com os moradores. 


A alternativa B desconsolidaria o terminal, resolveria o conflito com os moradores e reduziria 42% do volume dos ônibus no local. As desvantagens estariam na transferência das linhas para pontos mais distantes, a perda da aplicação dos recursos do BNDES na reurbanização da avenida e a necessidade de adequação das vias com menores dimensões. 


Considerando a tendência de redução das viagens a partir das mudanças no sistema, esta discussão deverá ser colocada para os diversos interessados situando-os na política de longo prazo que contempla a alteração do modelo operacional. O equacionamento da questão poderá ser feito em etapas, onde a qualificação urbana da Salgado Filho seria direcionada para a valorização de seu potencial de "boulevard", mantendo num primeiro momento alguns pontos de parada em carater provisório, a serem extintos com a retirada progressiva das linhas. As paradas ao longo da Borges e nas ruas transversais também poderiam ser estudadas com este enfoque. 


Alguns outros fatores devem ser considerados no encaminhamento deste assunto:

a) O projeto, assim como os demais a serem implementados na área central, deverá atender ao proposto na Agenda 21; 

b) A CEF adquiriu para o  programa PAR mais quatro prédios na região, reforçando a função habitacional;

c) A interferência das linhas circulares sobre a área do Monumenta pode levar a uma mudança no seu itinerário; 

d) A localização dos pontos de parada deve atender aos parâmetros de acessibilidade já definidos;

d) O viaduto Otávio Rocha está sendo encaminhado para tombamento nacional pelo IPHAN, o que impedirá o uso do espaço como terminal;

e) Deverá ser montada uma estratégia para a divulgação do projeto, de forma que possa ser entendido dentro do conjunto de medidas que irão melhorar as condições do sistema de transporte coletivo.


A próxima reunião, no dia 19  de agosto às 14 horas, sala de reuniões da SDU (6º andar), terá a apresentação do Projeto Orla (30min) e dos projetos do grupo Pessoa nas áreas de Lazer, Cultura e Turismo (1h15min.).


Aguardamos a presença de todos.


Virginia Müzell

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 19 de agosto de 2003


Prezados colegas,


A reunião de 19 de agosto teve como tema a proposta para a orla junto à Área Central. O estudo efetuado pela SPM abrange 19 setores, divididos em função de suas peculiaridades desde a foz do rio Gravataí até o Lami. Cada setor recebeu diretrizes específicas de acordo com a vocação apresentada. O setor 5, correspondente à faixa que vai da Usina até a foz do arroio Dilúvio foi priorizado para a definição de diretrizes. O setor 4, que abrange o Cais Mauá, ainda não está sendo detalhado. As propostas de intervenção no setor 5 são as seguintes:

1. Complementação do Parque da Usina;

2. Qualificação das faixas de praia;

3. Implantação do projeto da escultura Vitória de Vasco Prado;

4. Implantação da marina pública, escola de vela e equipamentos de apoio;

5. Demarcação espacial morfológica do eixo da Ipiranga na foz do arroio Dilúvio e 

6. Complementação da malha viária e duplicação da av. Edvaldo Pereira Paiva.

Estas intervenções deverão atender às seguintes diretrizes:
1. Complementação da infraestrutura e dos equipamentos de serviços urbanos e de animação;

2. Valorização da excepcionalidade arquitetônica dos espaços existentes;

3. Articulação física e funcional dos espaços abertos com o sistema urbano e a malha viária;

4. Democratização das condições de acesso e circulação atendendo à acessibilidade universal e ás alternativas de transporte (trapiches, heliponto, etc);

5. Identificação da singularidade paisagística nas áreas de interfaces.

No chamado "parque da Usina", a maior intervenção seria a proposta de rebaixamento da av. João Goulart, possibilitando que se usufrua uma continuidade dos espaços abertos contíguos à Usina, de forma a garantir uma qualificação urbana e funcional dos mesmos. A desocupação da área hoje ocupada pelo DMLU possibilitaria também a duplicação do número de estacionamentos para o aproveitamento do conjunto.

As faixas de praia hoje existentes no setor deverão ter atenção especial no que tange à sua urbanização, criando-se condições de acesso, de conservação, de limpeza e de equipamentos condizentes com a sua função. 

A demarcação espacial morfológica para o eixo do Dilúvio seria efetuada através do aproveitamento do potencial paisagístico do braço da futura marina pública, onde a localização de um marco visual faria a integração entre os dois elementos. 

A faixa do porto já recebeu um plano diretor a partir de uma consultoria de arquitetos cariocas e italianos que propuseram a localização de atividades urbanas. No entanto, o seu aproveitamento é dificultado por se tratar de área federal sob jurisdição estadual e com definição de uso pelo Município. Um convênio com o Estado estabeleceu a destinação dos dois armazéns mais próximos da Usina para o Estado e os dois seguintes para o Município. Os armazéns junto ao portão central, tombados pelo SPHAN, tem através do Programa Monumenta previsão para um polo gastronômico e um centro referencial urbanístico e histórico da cidade. 

Após a discussão sobre o assunto, houve uma apresentação da Federação de Vela do RS sobre a proposta da Escola de Vela junto à Usina, a qual foi possibilitada através de convênio com a Prefeitura e já está em atividade há dois anos. É uma iniciativa aberta ao público, mas principalmente dirigida a menores carentes, visando orientá-los em um ofício. A proposta de aproveitamento da área está tramitando na SPM e prevê algumas atividades de animação e conveniências fomentando a relação da população com o tema náutico e o Guaíba. A Federação acredita que o uso do espaço não substitui a implementação da marina pública junto ao anfiteatro Por do Sol, e que sempre será positivo o maior o número possível de atividades junto ao lago.  

Devido ao horário, a apresentação sobre os projetos da SMC e do Estur foram transferidos para a próxima reunião, no dia 26 de agosto, às 14h no AUDITÓRIO DA SMOV (7º andar). A alteração da agenda exigiu a previsão de duas reuniões mais, nas próximas quintas-feiras, ficando a seguinte seqüência:

26/8 - Corredor Cultural, Museu de Percurso do Negro, Roteirização Turística e Calendário de Eventos Articulado - SMC e ESTUR;

28/8 - Segurança, Assistência Social e Qualificação dos Serviços - SMDHSU, FASC e SMIC;

02/9 - Comércio Ambulante - SMIC;

04/9 - Projetos de Informação e Redes de Comunicação - PROCEMPA e SMAM.

Aguardamos a presença de todos.

Virginia Müzell

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 26 de agosto


Prezados colegas,


A reunião de 26 de agosto do VIVA O CENTRO tratou das propostas que envolvem os percursos turísticos e culturais no centro da cidade. 


O trabalho sobre roteirização turística originou-se por demanda do OP em função da constatação de que as pessoas não entram nos locais culturais por não saberem de sua existência ou pensarem que são pagos e também por não saberem que se tratam de lugares que tem acesso público.  Seu objetivo é a facilitação do trânsito de moradores e visitantes (inicialmente na área central), e ao mesmo tempo identificar usuários que podem ser multiplicadores deste conhecimento. Através de licitação foi feito um projeto padrão de tótens com 4m de altura, identificados em seu topo com o "i" estilizado de identificação internacional de informações turísticas. Abaixo, apresenta quatro espaços: o primeiro, com propaganda institucional, o segundo com informações sobre as atrações do entorno, o terceiro com referências históricas e descrição do ponto de interesse e o quarto com o mapa de localização. Nas discussões com a SMC foi definido o roteiro com 17 pontos, identificando paradas da linha turística, e suprimidos outros formatos previstos como o back-light e o poste toponímico. A partir do Projeto Monumenta, cuja área sofre restrições, e da publicação da Normativa DENATRAN/IPHAN este ano, o projeto foi considerado conflitante com a linha que se pretende adotar para os espaços públicos da área central, principalmente em relação às diretrizes que estão sendo estabelecidas pelo GT do Mobiliário Urbano, que busca reduzir ao máximo o número de elementos na via pública, adequando-os a uma padronização universal. Tendo em vista que este assunto já estava sendo debatido pelo GT do Mobiliário,  a partir das diretrizes que nele são definidas, decidiu-se que o encaminhamento deve se dar naquele fórum, com o acompanhamento do GT do Centro.  

O Corredor Cultural é um projeto que vem sendo desenvolvido pela Secretaria da Cultura desde 1995, em formato matricial, perpassando outras iniciativas da Prefeitura horizontalmente e articulando projetos-piloto com várias Secretarias.  Com a UFRGS foi feito o projeto "Memória Oral da Rua da Praia", no qual foram editados dois livros, um deles para crianças. Em 98, com a SMAM, foi desenvolvida a "Limpeza dos Letreiros" da Rua da Praia, que notificava os proprietários e reduzia a poluição visual adequando o desenho dos letreiros com critérios de tipologia de acordo com o estilo do prédio. O projeto teve continuidade na SMAM em outras ruas, como a Dr. Flores e a Voluntários da Pátria. Foi também efetuado o "descasque" dos prédios, juntamente com a SMOV. Em relação ao Mobiliário Urbano foi feito o projeto piloto na Rua da Praia, a partir do Corredor Cultural, definindo critérios para cada elemento e sua localização, e encaminhado ao GT do Mobiliário Urbano. Este processo identificou problemas com as empresas que gerenciam o mobiliário urbano, mas espera-se que se tenha implantado até dezembro de 2004 o projeto piloto. Porto Alegre pretende passar a ser identificada dentro da rede nacional de cidades históricas. Para tanto, deve se enquadrar em critérios de adequação do mobiliário urbano, de padronização da informação, através de uma identificação breve no piso ou na parede do prédio, que convide a entrar. A acessibilidade das pessoas portadoras de deficiências também tem que ser garantida. Todos estes aspectos devem ser resolvidos no GT do mobiliário urbano e acompanhado pelo grupo do Centro. O GT criou critérios para a situação de Porto Alegre seguindo a linha da normatização nacional. Com a SMED foi montado o projeto de Educação Patrimonial, para desenvolver oficinas de restauro com crianças. A primeira será realizada em outubro, através do Museu José Joaquim Felizardo. Entre os projetos interpretativos, que buscam sinalizar não o que está lá, mas as espacialidades perdidas (resgate da memória do que já não existe mais) o Museu de Rua e o Museu do Percurso do Negro estão em elaboração. A pesquisa do Museu de Rua está pronta, e o mesmo será absorvido pelo Monumenta. O projeto do Percurso do Negro surgiu em 1996, em parceria com o Centro de Referência da Cultura Afro-brasileira, a partir da constatação da invisibilidade do negro em Porto Alegre: há pouquíssimas referências para que a população negra se identifique na cidade. Quatro seminários foram efetuados para definir a idéia do projeto sobre a presença negra através da recuperação do patrimônio material e imaterial na cidade, como por exemplo, da colonia africana no Bom Fim. No Centro, foram identificados cinco pontos que formam um roteiro dentro da área do Monumenta, que seriam apresentados por monitores - meninos que freqüentam o centro e que hoje se encontram em situação de risco. O projeto é coordenado pelo Conselho Gestor do Museu, formado por representantes do movimento negro e da PMPA e dispõe de R$209 mil para serem gestionados em conjunto com uma associação negra de credibilidade. Oferecerá oficinas com artistas franceses que tem experiência em outros países na recuperação de elementos culturais negros, como o hip-hop, etc. O Ministério da Cultura está apoiando o projeto e já viabilizou a documentação do processo através de vídeo. 

Virginia Muzell

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 28 de agosto


Prezados colegas,


No último dia 28 tivemos a apresentação do projeto de Qualificação dos Serviços, pela SMIC e da atuação da FASC na área central. 


A qualidade é um conceito que pode sempre ser aplicado, por melhores que sejam os serviços. O conceito de poder é aplicado sobre a natureza e sobre o ser humano. Como o ser humano é dotado de razão, a atuação sobre ele se dá pela política, em três tipos de ação: persuasão, compra ou violência. O conceito de Qualidade também só existe a partir da atuação sobre as pessoas. Uma das ferramentas da Qualidade na resolução de problemas é a chamada "espinha de peixe", em que se analisa o que compõe o problema. Entre Equipamento, Recursos Humanos, Fornecedores/Matéria Prima e Procedimentos, verifica-se que 90% do problema é gerado pelos PROCEDIMENTOS. No Brasil, muitos programas de qualidade tem origem nos programas japoneses e exigem um alto grau de controle. Sua implantação não significa que a qualidade não existe, mas sim que são colocadas metas para sempre subir mais um degrau - e nunca descer - através da dinâmica planejar / fazer / checar / analisar.  


A SMIC tem o papel de atuar na regulamentação, na fiscalização e como gestor da política econômica. No projeto de Revitalizaçâo do Centro ocorreu um confronto de intenções, o setor público buscando parcerias para resolver problemas e o setor privado fazendo demandas para o setor público. Agora, está se procurando montar uma parceria com o setor privado através do Sindicato de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares, e também com as bancas de revistas. 89% dos associados ao sindicato são pequenas e micro empresas. A proposta é que, a partir da coordenação da SMIC, e com a participação da FASC, da EPTC e do DMLU, por adesão em uma região determinada (uma quadra, uma rua) e não só com os membros do sindicato, criar um processo de sensibilização, com ênfase na relação de dentro para fora, nos itens Atendimento ao Público, Higiene, Segurança Alimentar, Solidariedade e Responsabilidade (preservação). Através de palestras junto com as secretarias, em cinco dias, com o objetivo de mudança de atitude e desenvolvimento de uma relação público/privado baseada no respeito mútuo, pretende-se incentivar o avanço dos degraus na certificação a partir das vistorias da SMIC, comprovando as alterações em função do que foi definido em conjunto. A premiação seria a "troca" com os serviços públicos, qualificando a cidade como um todo. O sindicato já desenvolveu outro projeto com a Prefeitura, o Rota-Metrópole, com o ESTUR, facilitando a reserva de hotéis para os fins-de-semana. Pensa-se em fazer o piloto da Qualificação no Chalé da Praça XV e no Mercado Público, em parceria com o SEBRAE. Definindo-se uma estratégia de atuação, a partir de determinadas áreas, e envolvendo também os lojistas, considera-se que uma série de problemas, como o trabalho infantil, por exemplo, possam encontrar alternativas de solução através desta rede que passa a se formar através da sensibilização e da parceria público/privado.


A atuação da FASC envolve 59.00 famílias em vulnerabilidade social em toda a cidade. A política da FASC é trabalhar a travessia para outra situação. Hoje, passados dez anos da Lei Orgânica da Assistência, a FASC conta com nove centros regionais (módulos) na Rede Básica de Atendimento. Os programas são dirigidos para a família, criança/adolescente e idosos. Podem ser executados por ONGs. O SASE (Serviço de Atendimento Sócio-Educativo) atende crianças de 7 a 14 anos no turno inverso da escola. O Programa de Erradicação do Trabalho Infantil, que é federal, oferece uma bolsa de R$ 15,00 por criança para as famílias, mais qualificação para os pais. A FASC complementa até R$ 150,00 por família. Há também o Serviço de Educação Social de Rua, feito junto com outras secretarias no PAICA (Programa de Asssistência Integral à Criança e ao Adolescente) através do Rua Sobrevivência - situações em que a criança passa o dia na rua e vai dormir em casa. O RAP (Reinserção na Atividade Produtiva) possibilita a orientação para cursos de qualificação de mão-de-obra. O serviço de atendimento social de rua pode ser acionado através de demanda por telefone. 


A Rede Especializada é a que apresenta abrigos e albergues para crianças, adolescentes e adultos. Possui casa de passagem próprias e conveniadas, o Albergue Municipal na Comendador Azevedo (só pernoite), o Abrivivência (junto ao Ginásio Tesourinha) e asilos que não são próprios (convênios). 

O Módulo da Região Centro fica na Júlio de Castilhos, próximo à Estação Rodoviária, junto com o Comitê de Combate à Fome. Atende aos programas da Rede Básica. Em 1995 houve um levantamento da população de rua que apontou 222 pessoas, a maioria na área central. A maior parte apresenta problemas de saúde mental, física, alcoolismo e drogas. Hoje, há um cadastro de 1000 pessoas, que usaram qualquer um dos equipamentos da FASC ao menos uma vez. Muitos destes nomes são repetidos, mas o universo é aproximadamente este. A resolução deste problema implica em algumas questões de difícil solução, como, em primeiro lugar, a vontade da pessoa para sair da rua, a busca de referências pessoais que na maioria dos casos já se perdeu, e a resistência em assumir hábitos de higiene ou cumprir horários. Como o trabalho da FASC só pode ser feito por convencimento, este atendimento em geral é de longa duração e nem sempre surte os efeitos que se busca. O encaminhamento para os tratamentos necessários também não são facilmente assumidos. Acontecem situações em que a pessoa estabelece uma rede de relações no local em que fica, com os estabelecimentos ou os moradores fornecendo comida e abrigo, e a ação de algumas ONGs ou igrejas tende a fixar mais ainda a pessoa naquela condição, trazendo-lhe sopa ou agasalho na rua. O ideal seria que estas iniciativas ocorressem de acordo com os programas da FASC, buscando encaminhar a pessoa para outra condição, e encarando a questão como uma travessia a ser superada. 


Na Prefeitura, o Fórum de Políticas Sociais, coordenado pela SGM através da colega Sônia Passos possui o GT Rua, o qual está estudando as alternativas para estes casos que são hoje uma das preocupações na área central.


A próxima reunião será AMANHÃ, dia 2 de setembro, com os assuntos pertinentes à SMIC e à SMDHSU, com a presença dos secretários Adeli Sell e Helena Bonumá, às 14 horas, no auditório da SMOV, 7º andar. 


Na quinta-feira, dia 4 de setembro teremos outra reunião, sobre os projetos da Informação (PROCEMPA e SMAM), às 14horas, também no auditório da SMOV.

Aguardamos a presença de todos.


Virginia Müzell

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 2 de setembro


Prezados colegas,


Nossa reunião do dia 2 de setembro teve como tema as ações da SMIC e da SMDHSU em relação à segurança e à fiscalização do uso do espaço público na área central. 


Na análise do secretário Adeli Sell, existe hoje uma disputa entre a civilização e a barbárie, em que o lucro de alguns é obtido com a perturbação de muitos, e a ação dos órgãos de fiscalização precisa demonstrar  atitude para enfrentar a barbárie, buscando implementar um processo de re-civilização. A ação da SMIC se dá por uma estratégia em três tipos de atuação: a educação, em que é usado o convencimento; a pressão, através das notificações; e a repressão, quando são feitas as apreensões e as interdições. Esta só é utilizada em última instância, quando as outras duas, em tentativas repetidas, não obtém sucesso, e sempre dentro dos estritos limites da legislação. Muitas vezes no entanto, precisa ser aplicada, pois há um senso comum de que no Brasil o crime compensa. Hoje a sonegação na venda ilegal de cigarros atinge mais de 1,4 bilhão de reais. Na venda de CDs piratas, mais de 500 milhões. 


Só será possível avançar no enfrentamento à rede do crime organizado a partir de programas integrados, articulando-os com outras esferas de poder. Fazer os meios de comunicação usarem seu enorme poder de penetração para assumirem seu papel educativo, e não apenas de venda, como hoje ocorre; desenvolver o contato direto com a população, através do diálogo apoiado por material simples e de fácil compreensão - folhetos tipo "bar legal"; e incrementar o serviço de atenção ao cidadão para receber denúncias, são atitudes que favorecem a construção de novos parâmetros neste assunto. A SMIC desenvolve várias atividades com as entidades, sempre na proposta "amigos, amigos, alvarás à parte" e através desta articulação tem obtido soluções para diversas questões na área central. Operações conjuntas com a EPTC, que tem dado bons resultados no disciplinamento do uso do espaço público, assim como ações com a SMOV para acabar com os "gatos" da fiação de iluminação pública - que constitui roubo - demonstram capacidade para se fazer cumprir a lei.  A atitude de vanguarda na defesa da cidadania deve ser assumida em uníssono pela Prefeitura. 


Quanto aos camelôs, não se pode dizer que se vai tirar todos. Estão sendo organizados por região, e no centro da cidade, rua por rua, através do diálogo com as lideranças. Na Rua da Praia estão sendo feitas reuniões para reverter a idéia de que em determinados horários eles seriam "donos da rua". Há diversas situações: o pobre que vende canetas e isqueiros na Alberto Bins é diferente do grupo da Praça XV. É necessário acordar que tem que haver tratamentos diferentes. Trabalhar a organização em redes de artesãos, promover feiras (lingerie, calçado, artesanato), desenvolver o genuíno artesanato gaúcho, reunir grupos para a formação de cooperativas são diretrizes que a SMIC está implementando. O bric junto ao Gasômetro foi reconstituído, está se organizando outro junto ao Parque Marinha, assim como feiras nas regiões, a partir dos CARs. O trabalho através da formação de cooperativas teve resultado excelente em projeto desenvolvido no Peru, considerado vitorioso pela ONU. 


A coerência na ação da Prefeitura fortalece a atuação de cada órgão. Assim como a EPTC multa carro estacionado a menos de 5 metros da esquina, pela razão de obstruir a visibilidade, o camelô que se localizar alí também deve ser multado pela SMIC. Placas de propaganda das lojas não podem obstruir a faixa de 1,50m livres para circulação prevista em lei. Circular e usufruir são direitos de todos. A venda de cerveja também deve ser multada nas situações previstas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. 


No hortomercado, haviam 86 bancas comandadas por três pessoas. 26 foram cassadas, e a previsão é de que fiquem apenas 50. Dos vendedores ambulantes de lanches, 300 farão um curso de manipulação de alimentos e limpeza, promovido pela SMIC e pela SMS, sem custos para a Prefeitura. Está sendo buscada também uma solução para a situação dos índios guaranis que saem do Cantagalo para pedir esmolas no centro. 


A qualificação dos equipamentos, principalmente do setor de bares, restaurantes e similares, desenvolvida pela SMIC junto ao Sindicato, está sendo acompanhada de uma ação estratégica no "perímetro criminoso" - Praça XV, Otávio Rocha, Vigário José Inácio, Voluntários da Pátria e Júlio de Castilhos, onde se encontra a grande concentração de produtos roubados, contrabando, tráfico e prostituição infanto-juvenil. Ações específicas, integradas entre os órgãos municipais, estaduais e federais, estão sendo previstas para que este enfrentamento possa avançar trazendo uma nova qualidade ao espaço público do centro da cidade. 


A secretária Helena Bonumá, de Direitos Humanos e Segurança Urbana  explicou que a Secretaria trata na área de direitos humanos das questões relativas à acessibilidade, através do Fórum Permanente de Políticas Publicas para Pessoas Portadoras de Deficiências, que foi formalizado em 1997 e conta com representação dos PPDs e das secretarias que trabalham nesta área. Tem tratado do resgate da memória dos negros, que na área central resultou no projeto Museu do Percurso do Negro, o qual foi incorporado no projeto Monumenta. Com  prostitutas e travestis, principalmente na Praça da Alfândega e entorno do Mercado, a SMDHSU tem trabalhado junto às associações, e tratado questões pertinentes à legislação federal junto com a SMIC e com o monitoramento do Ministério Público. Também atende questões relativas às vilas da área central (Zero Hora, Lupiscínio, Vila das Placas), que tem implicações com as atividades do centro. 


A segurança é um assunto novo para o Município, fixado na Constituição Federal de 88, que restringe  a ação da guarda municipal ao cuidado do patrimônio do Município e a alguns serviços. Não pode ser transformada em polícia. A guarda municipal, que já tem 100 anos, está sendo qualificada e modernizada para desenvolver um trabalho integrado com outras instâncias. 


No mapa da violência, o centro não é a principal área. O que ocorre é o pequeno furto e o comércio ambulante realizando no varejo o negócio do crime organizado (roubo de carga, tráfico de drogas, contrabando e comércio de armas), atribuições das polícias, onde a Prefeitura pode contribuir com formas de abordagem. 

 
A Secretaria discutiu em cada região, junto aos CARs e identificou situações de maior vulnerabilidade, definindo oito intervenções localizadas mais três especiais: Restinga, entrada da cidade e centro, para atuação dentro das suas competências. No centro, há uma atenção na relação da guarda municipal com os segmentos de maior vulnerabilidade (prostitutas e travestis) além da atribuição de caracterizar o furto e o comércio ilegal. Tem ocorrido um tensionamento com relação à proposta do Sindilojas para a colocação de câmaras de vídeo no centro. Houve uma audiência pública, na qual ficou estabelecido que a Secretaria de Segurança estadual faria o projeto, o Sindilojas entraria com recursos e a Prefeitura desenvolveria um processo de discussão para definir formas de controle dos dados além do Ministério Público. 


A qualificação da guarda municipal formou a primeira turma (27) e está com a segunda (60) em treinamento não somente com a visão de cuidar do patrimônio do Município, mas para torná-los refereciais nas comunidades, resolver pequenos conflitos e orientar. A maioria está em escolas municipais, museus, postos de saúde, conselho tutelar e patrimônio cultural. 


No programa Segurança Cidadã a Secretaria procura desenvolver um outro olhar sobre a questão da insegurança, através de um conceito de prevenção ampliado que engloba as ações policiais e judiciais adequadas e qualificadas com ações preventivas (comunitárias e políticas públicas e sociais). Nas comunidades de maior vulnerabilidade, onde ocorre o domínio da criminalidade e se seguem regras de convivência, é necessário se criar um sistema de proteção social, vinculando a relação a ser estabelecida com as questões locais. O crime organizado coopta crianças e jovens adultos para seu serviço, e a antiga lógica que reportava à ação policial e judicial todo o apoio para a segurança rompeu-se na década de 90, pois além de ambos agirem isoladamente, ainda há uma dissociação entre eles e a sociedade. 


No primeiro semestre foram discutidas nas regiões as linhas do Plano Municipal de Segurança, que estabelece a integração do sistema, a montagem de fóruns regionalizados de discussão, as intervenções localizadas, a potencialização dos serviços através da ação integrada com outras secretarias, as parcerias institucionais e as ações coletivas de oferecimento de oportunidades. 


A estrutura formal dos fóruns para discussão com a comunidade, já no segundo semestre, possibilitará que as questões específicas do centro possam ser equacionadas com todos os atores. 


A organização do espaço público, através da iluminação, limpeza e desobstrução, a criação de atividades para públicos heterogêneos, o calendário de eventos, a circulação da informação, as atividades culturais e artísticas no espaço público para atrair a população ao centro, a programação com os grupos representativos das diversas culturas são ações integradoras que contribuirão para destruir o preconceito que se estabeleceu de que o centro é inseguro. As estatísticas comprovam que, mesmo não tendo experiência própria, a percepção de medo que as pessoas tem em relação ao centro é muito maior do que em relação a outras áreas da cidade. A idéia ligando insegurança ao centro está fixa no imaginário da população. Desmistificar esta crença é um processo longo de recuperação da relação com toda a riqueza cultural, a identidade e a vitalidade que o centro oferece, através de propostas que contemplem aos vários segmentos presentes entre as 500 mil pessoas que por lá circulam diariamente.


A próxima reunião, amanhã, quinta-feira, 4 de setembro, tratará dos projetos da Informação, com apresentação da PROCEMPA e da SMAM, no auditório da SMOV, 7º andar, às 14 horas.


Aguardamos a presença de todos.


Virginia Müzell

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO de 4 de setembro de 2003


Prezados colegas,


Tivemos hoje a apresentação da PROCEMPA sobre os projetos da área de informação com influência na área central, e da SMAM sobre a implantação de redes.


O projeto Modelo de Atendimento foi concebido a partir da constatação de que o Portal de Serviços da PMPA tem limitações devido à pouca acessibilidade das pessoas aos equipamentos. A rede de fibra optica, a rede de escolas informatizadas, o conjunto dos telecentros e os CARs em rede favorecem a implantação de um modelo de atendimento direto que possibilite esta acessibilidade. O Portal de Serviços será lançado na abertura do IV Congresso da Cidade, em outubro. Partindo deste marco, vinculado ao 156 e acessível nos CARs, escolas, telecentros, postos de saúde, saguões das secretarias, mercado público, regionais da FASC e da SME e lojas do DMAE e da SMF, o Modelo de Atendimento buscará reunir em um único local vários serviços através de terminais de auto-atendimento, facilitando a comunicação com a Prefeitura através da  proximidade da comunidade e da simplificação do atendimento, com o apoio da rede informatizada. Possibilitará medir a eficiência através de indicadores, oferecendo além do acesso ao portal, o atendimento de demandas pelo 156, a integração com o sistema bancário, o encaminhamento de processos (GPA) e outros serviços. Para cada sala de atendimento serão disponibilizados de 2 a 4 computadores, uma impressora, uma linha telefônica e a infraestrutra de rede, além de pessoal para auxílio no atendimento. Terá uma identidade visual e necessitará do apoio da CCS e das secretarias. A meta para 2003 é fazer a implantação do projeto piloto, havendo no centro um potencial nas lojas do DMAE e da SMF, no Mercado Público e na recepção do Paço, da SMIC e da SMF. Em setembro será lançado o piloto do portal em uma das duas lojas da José Montaury. Será formado também o Grupo do Atendimento, envolvendo todas as secretarias, para que o atendimento informatizado possa ter correspondência na rapidez interna. 


O projeto Telecentros visa a democratização no acesso às Tecnologias da Informação. A TI é por natureza excludente, pois exige equipamento, capacidade de manipulá-lo, conhecimento específico e de inglês. O telecentro não é uma escola de informática, e sim dirigido para as comunidades carentes se apropriarem da TI e usá-la na sua vida. Os setores excluídos só se vêem representados nos meios de comunicação na página policial, o que é estigmatizante. Fazê-los trabalhar com as TI, construindo relações e desenvolvendo projetos só é possível pela integração de políticas com a SMC, a SMDHSU e a FASC, pois trata-se de um projeto que tem dado excelentes resultados em zonas de grande violência. 


Por definição, o Telecentro é um espaço físico com equipamento disponível para acesso a hardware, software e rede, disponibilização de conteúdos e participação popular. A proposta Telecentro foi apresentada em todos os FROPs (Fóruns Regionais do OP), que indicam a entidade que o sediará. A comunidade oferece o espaço, os monitores e se compromete com o funcionamento. A PROCEMPA entra com a rede e seu custeio, o equipamento e sua manutenção e a formação dos monitores. O SEPRORS pagou uma bolsa para cada um dos 14 telecentros implantados. Cada um possui um coordenador e um conselho gestor, já que se trata de espaços públicos e não da prefeitura. Há também um conselho municipal para a política dos telecentros. Pretende-se desenvolver um "ciclo de auto-atendimento", qualificando os monitores locais para que eles possam ajudar a fazer os atendimentos em rede nos serviços municipais, estaduais e federais.


Em 2001 se implantou 2 telecentros, em 2003 a meta é ter 23 em atividade. Este sucesso se deve à parceria com a comunidade. Este projeto não dispõe de recursos orçamentários, deve ser proposto no OP para se viabilizar, e a PROCEMPA apenas otimiza o que dispõe. Pretende-se agora implantar uma nova modalidade, de apoio à geração de renda, em zonas de concentração micro-empresarial, na qual poderá se agregar novos parceiros. Nos altos do Mercado estará se implantando o primeiro deste tipo, adotado pelo Banrisul e com apoio da associação dos permissionários, ainda este ano. 


Foi proposto que a FASC articulasse uma organização das entidades presentes na área central (associações, igrejas, ONGs, etc) sensíveis à questão do menor, para desenvolver o projeto de um telecentro na modalidade tradicional visando a retirada dos menores das ruas.


O trabalho da SMAM sobre a implantação de redes surgiu a partir da demanda de licenciamento ambiental das redes de fibra optica. Ao surgirem as primeiras empresas de alta velocidade foi concebido um sistema de consórcio com dação em pagamento, descontada ao longo do tempo, possibilitando que a prefeitura implantasse uma rede básica de dutos para servir a todas elas, reduzindo assim o número de intervenções na área pública.  Hoje, há uma rede no centro com três empresas (Pégasus, ITT e Intelig), uma na Bela Vista, outra que vai da Carlos Gomes e Cristóvão Colombo até o centro, outra que liga o centro à Praia de Belas pela Borges de Medeiros. A área central é abrangida por dois consórcios. Este trabalho foi desenvolvido com a participação de diversas secretarias, com a coordenação da SMAM. A legislação de Porto Alegre nesta área foi pioneira no Brasil, e provavelmente a cidade seja a única no mundo que possui rede de infraestrutura própria para transmissão de dados em alta velocidade. Hoje está se elaborando procedimentos específicos para planejar a instalação de novas empresas na área do Monumenta. 


Há no centro também a previsão de uma rede de gás, a partir da instalada na Ipiranga por ocasião do Fórum Social Mundial para a PUC, através da Edvaldo Pereira Paiva, passando pela Usina e pelo porto. 


A quantidade de interferências no espaço público devido as estas redes, resultando em excesso de tampas nas calçadas, colocação de dutos sob o asfalto com acabamento inadequado, postes de microcélulas de telefonia celular (irregulares) que se constituem em barreiras arquitetônicas, cabos aéreos sem controle da altura, estão a exigir uma definição por parte da prefeitura em termos de regulamentação e de procedimentos para licenciamento. A área central, por ser a mais conflituada, poderia servir de piloto para a determinação de procedimentos padronizados, principalmente em relação aos acessos a cada prédio, com implantação prioritária, considerando a condição especial dentro da primeira perimetral. 


A SMOV tem lançado editais públicos nas grandes intervenções (como na terceira perimetral) em que solicita que se apresentem todas as empresas que tem interesse na colocação de redes, pois mais tarde não serão permitidas. Não há legislação que obrigue que as redes sejam compartilhadas, porém tem sido feitas boas negociações, onde todos saem ganhando. 


Ao final foi sugerido que a SMAM elabore uma proposta para a formação de um grupo de trabalho, com participação da SGM e integração com o GT do Mobiliário Urbano, que estudaria procedimentos e regulamentação para a implantação destas redes.


Nossas duas últimas reuniões desta fase serão na próxima semana, às 14 horas no auditório do 7º andar da SMOV. Na terça-feira, 9 de setembro, teremos a apresentação da SMAM e do DMLU sobre os serviços realizados na área central. No dia 11, quinta-feira, haverá a apresentação dos serviços da SMOV e da SMS. 


A partir de então, teremos a revisão e o detalhamento das prioridades elencadas, com a definição de cada secretaria de suas metas até dez/04.


Aguardamos a presença de todos.


Virginia Müzell

      Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 9 de setembro de 2003


Prezados colegas,


A reunião de 9 de setembro apresentou os serviços realizados pela SMAM e pelo DMLU. 


A SMAM cuida de 21 praças na área central, através de serviços de varrição e plantio. Ultimamente tem sido plantadas flores em alguns canteiros, e a população reclama quando não as vê. O principal problema nas áreas verdes é o lixo, e também a presença cada vez maior de moradores de rua, os quais não tem uma percepção do trabalho dos zeladores. Ocorrem situações extremas, como no caso da praça do Alto da Bronze, em que a SMAM foi obrigada a bloquear com tijolos a parte inferior de uma construção da praça devido ao seu uso permanente para abrigo. Às vezes se estabelecem relações do morador de rua com o entorno, criando uma rede de sobrevivência que o mantém naquela situação. É sobre este ciclo que a FASC procura  incidir visando gerar alternativas, o que exige a integração de outros órgãos, em especial a SMS.  Este trabalho está sendo articulado pelo Fórum do Políticas Sociais, coordenado pela SGM.


A Praça da Alfândega, por exemplo, precisa contar com quatro zeladores, devido ao uso intensivo. O seu fechamento com tapumes após a Feira do Livro, para ser feito o trabalho de arqueologia previsto no MONUMENTA, deverá ser articulado com as secretarias das áreas ambiental e social. A relocalização dos artesãos já servirá para liberar o percurso do Bonde Histórico. 


Algumas questões ligadas à conservação, como o cuidado com os parasitas das árvores poderiam ser resolvidas com uma articulação com a população, que poderia adotar as árvores em frente a sua moradia, aliviando os encargos da SMAM. A praça Edgar Schneider, que se localiza atrás do Muro da Mauá próxima da Rodoviária também é um potencial para ser aproveitado, pois as autoridades portuárias se mostram abertas ao diálogo. 


O setor de poluição visual da SMAM trata dos letreiros nas fachadas dos prédios, uso do passeio público (cavaletes) e banners. Através do projeto Corredor Cultural a SMAM empreendeu a regularização de todos os letreiros na rua dos Andradas, juntamente com o "desempacotamento" das fachadas, através de uma mobilização que foi desde a articulação com as associações de lojistas até a conversa de porta em porta. O efeito obtido foi bastante significativo, com a recuperação de fachadas originais e a limpeza do ambiente visual como um todo. Este trabalho tem tido continuidade em toda a cidade através da eleição de algumas áreas críticas ou a partir de denúncias, e também conta com a colaboração do Sindilojas e do CDL no esclarecimento aos empresários. É um processo permanente, que poderá ser otimizado na área central através da articulação com o projeto Qualificação, da SMIC, que está fazendo esta relação com o Sindicato dos Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares. 


A poluição aérea é monitorada pela SMAM através de equipamento instalado na Praça Sesquicentenário da Revolução Farroupilha e pelo uso de dados do equipamento da FEPAM no largo Edgar Koetz (em frente à Rodoviária). Periodicamente tem sido efetuada em conjunto com a EPTC a Operação Ar Puro, que faz uma checagem nos locais de terminais de ônibus e lotações, verificando as condições aéreas nos horários de pico. 

Os resultados tem se mostrado gradativamente melhores. Em algumas regiões da área central, como junto à av. Julio de Castilhos, onde há muitos terminais de ônibus metropolitanos, a qualidade do ar poderia ser bem melhor se houvesse a adoção por parte das empresas da descarga elevada, como nos ônibus municipais. Isto implicaria em uma articulação com as prefeituras da região, ou mesmo com o Estado, visando uma lei estadual para o enquadramento. 


A SMAM está desenvolvendo também uma pesquisa de percepção ambiental na área central, para avaliar necessidades, interesses e expectativas da população, visando oferecer aos órgãos dirigentes orientações adequadas para a tomada de decisão. Esta pesquisa, realizada no Colégio Júlio de Castilhos em relação à Praça Piratini revelou que as pessoas não tem claro um conceito de área verde, e que a maior preocupação é em relação às drogas. No Centro, as mais fortes referências tem sido a Praça da Alfândega, o Paço Municipal e o Mercado Público. Como aspecto negativo, a insegurança. Mesmo ainda não concluída, a pesquisa já mostra que a imagem negativa é o aspecto mais forte a ser enfrentado. Há uma sensação de que as praças não são utilizadas como tal, mas sim como abrigo para a marginalidade. Daí depreende-se que somente com propostas que venham a promover a ocupação dos espaços pelo conjunto da população é que será possível dissipar a idéia de insegurança do Centro que domina o imaginário da cidade. A pesquisa realizada pela UFRGS sobre a expectativa da população quanto à moradia na área central pode se somar a esta, e complementa também uma pesquisa com os moradores do Centro que o Projeto Monumenta possui. 


O morador de rua deve ser ajustado a um contexto em que a ocupação dos espaços possa se dar de forma positiva. A característica do Centro é de convivência da diversidade, na qual os conflitos devem ser administrados.  Entre estes, está a relação com os moradores de rua que incomodam pela mendicância, os que não se sujeitam às regras dos abrigos e jogam lixo nas praças, além do lixo que os próprios moradores muitas vezes jogam. Estes grupos não adaptáveis tem que ser tratados como um problema de saúde pública, dentro de uma estratégia que está sendo traçada pelo Fórum de Políticas Sociais.


O DMLU executa no Centro um trabalho diário e constante de varrição em três turnos - dia (06-14h), intermediário (14-22h) e noturno (22-06h) - com uma média de 130 varredores. É ainda utilizada uma varredeira mecânica, italiana, que também aspira, mas trata-se de um equipamento de manutenção cara. 


A lavagem dos passeios é um serviço diário, com uma média de 12 operários, que é feito à noite. Não é executada em todos os logradouros, mas naqueles com maior demanda, como o Largo Glênio Peres, o calçadão da Rua da Praia, a Praça da Alfândega, o Viaduto Otávio Rocha, a Borges de Medeiros, a Praça Montevidéu, a Travessa Mário Cinco Paus, a Travessa Acelino de Carvalho, a Andrade Neves e a José Montaury. 


Ao contrário do resto da cidade a coleta de lixo orgânico no Centro é diária, de segunda a sábado, com dois veículos elétricos e um caminhão coletor. A coleta seletiva é realizada semanalmente somente nas áreas periféricas do Centro, pela dificuldade de acesso às áreas mais centrais. Em outubro passará a ser duas vezes por semana. Hoje a coleta no polo central se dá pelos papeleiros, que muitas vezes tem acerto direto com cada empresa. 


O DMLU dispõe ainda de 110 zeladores na área, 50 deles no polo central, cuidando dos sanitários públicos. Devem ser estudadas novas alternativas para este serviço, como a terceirização, que viabilizaria sanitários gratuitos e pagos, como os do Mercado Público, a administração em parceria ou a disponibilização de módulos sanitários propostos pelo GT do Mobiliário Urbano. Para tanto, será montado um grupo de trabalho coordenado pelo DMLU e pela SPM para definir as modalidades, as formas de gestão, a localização e os encaminhamentos necessários. As lixeiras são o equipamento do DMLU que mais é depredado, e portanto exige uma boa conservação. É por isto que tem se procurado parcerias com empresas em troca de publicidade, mas nem sempre há interesse. No início do ano, foram colocadas 200 lixeiras na área central pela CARRIS. A questão da limpeza é um dos principais aspectos na educação ambiental, e que poderia ser assumido pela empresa que administra a área azul, que como concessionária da Prefeitura deveria ter também uma ação educativa. A postura dos fiscais para coibir a falta de cuidado dos motoristas, em especial os taxistas, concorreria para que o perímetro da área azul seja exemplar. Este assunto, para se efetivar de forma permanente no Centro, precisa ser desenvolvido em conjunto entre a SMAM, o DMLU, a EPTC, demais secretarias pertinentes e a Brigada Militar. 


A capatazia do DMLU na área central é outra questão que precisa ser resolvida, pois hoje o espaço que se dispõe junto à Usina não é adequado devido à distância do polo central.  Uma articulação com o Corpo de Bombeiros e o INSS para aproveitamento do terreno contíguo na esquina da Mauá com a Uruguai pode ser uma alternativa para resolver este problema.


A próxima reunião será amanhã, 11 de setembro, quinta-feira, às 14 horas, no auditório da SMOV, sobre a atuação da SMOV e da SMS na área central. Será a última reunião desta fase, para a qual estamos aguardando a presença de todos.

Virginia Müzell

Assunto:                    Reunião do VIVA O CENTRO de 11 de setembro de 2003

Prezados colegas:

A reunião do dia 11 de setembro versou sobre os projetos da SMS e da SMOV para a área central. 

Dentro da SMS existe a Coordenadoria Geral de Vigilância da Saúde, a CGVS, que possui 7 equipes:

· equipes de ALIMENTOS, 

· de ÁGUAS - fornecimento de água, 

· de EPIDEMOLOGIA - que mantém um banco de dados e morbidade para o Ministério da Saúde, 

· de PRODUTOS - controle de remédios, 

· de INFORMAÇÃO, 

· de SERVIÇOS - estabelecimentos/hospitais, 

· de ZOONOZES - subdividida em Núcleo de Controle de Roedores e Vetores e em Controle de Roedores.

As equipes atuam em toda a cidade promovendo a saúde através da educação ambiental, da fiscalização e de ações. O Controle de Roedores se dá aos sábados, mas nem sempre é viável seu cumprimento por questões de estrutura. Durante os períodos de chuva piora a quantidade de ratos na estação do Mercado. Sobre os bueiros e bocas de lobo o acesso é dificultado pela grande quantidade de pessoas. Há roubo de arames dos raticidas empregados para o controle. O comércio de alimentos tem como priorização de projetos pelos diagnósticos do programa não tem um serviço sistemático, mas monitora através de demandas. O Viva o Centro teria que demandar. Na Feira do Peixe existe a vigilância da equipe de alimentos. Na Alfândega há o morador de rua com seu cachorro e a toca do rato. A coroa de Cristo serve de base para as tocas assim como a umidade. Diferença no piso junto ao paredão da Caixa. Junto ao MARGS também, que favorece as tocas. O tráfico de drogas é feito usando os cestos de lixo, etc, são locais evitados. Há 3 tipos de roedores. A ratazana cava tocas onde tem abrigo e alimento disponível. As raízes altas das árvores favorecem os buracos. É necessário articular o controle com outros atores. A equipe de zoonozes não tem como atingir as pombas com suas ações. Artifícios como apito, cornijas, produtos sofisticados já foram cogitados. Ações de adequação de prédios, como o que será feito na Gaspari, com diretrizes da SMC, são soluções parciais. Os dejetos das pombas acumulam fungos e transmitem doenças que em geral são ligadas ao trabalho de pessoas ligadas ao assunto do patrimônio. O problema no centro é mais de conservação do patrimônio. É necessário uma pesquisa pela Universidade sobre alguma providência, pois a pomba se alimenta dos grãos que tem no porto e pode colocar ovos todo o ano. Não há manejo integrado dos cereais no porto. É preciso descobrir focos de maior população e exterminá-los. As pombas que existem na área central são de penhasco, por isso ficam no Centro onde há prédios altos, mas não há política se trabalhar esta questão.

Morcegos transmitem o virus rábico, só eventual porque os da cidade são insetíporos e frutíforos. De maio a outubro não estão em POA. O morcego não tem predador natural na cidade, assim como o rato. A coruja é o predador da pomba. As condições também pode ser transmissor. O esgoto cloacal e pluvial não são tratados e as baratas se reproduzem pois há produção de resíduos e matéria orgânica em decomposição. Residuo central/ boca de lobo não entupir, são prevenções.

Na SMOV há 5 supervisões: 

· EPO-projetos, execução e fiscalização de obras viárias e serviços; 

· Conservação de Vias Urbanas; 

· DIP-Divisão de Iluminação Pública; 

· Edificação e Controle

· QUAL É A QUINTA? É A GERAL?

Foram feitas a restauração de prédios de competência do Município e de obras de arte no centro, 3 terminais (Rui Barbosa, Parobé e Mauá), Usina, Viaduto Otávio Rocha, Paço Municipal e Ed. José Montaury, prédio SMED/SMIC, mais a área do Monumenta.

A supervisão de Conservação de Vias Urbanas faz a manutenção e recapeamento de vias e conservação de passeios. No ano passado foram instaladas 230 rampas para PPDs na área central em 8 meses, além da conservação de corredores de ônibus. Foi feito recapeamento da Marechal Floriano Peixoto e Jerônimo Coelho em 2002. Está prevista a General Câmara para 2004.

Uruguai, Montaury, Andradas, Otávio Rocha, Dr. Flores: os 3 L... em acordo com o CDL - SMOV, SMAM, DMLU, DEP, a conservação é principal no Centro, em especial dos passeios.

A conservação das Escadarias da praça XV é difícil por causa dos carrinhos de abastecimento foi feito o ano passado.

Não há restrições para a circulação dos carros-fortes, que danificam muito o basalto, etc, do Largo Glênio Peres - caminhões de abastecimento.

Controle de abastecimento com disciplina aos caminhões e carros fortes. A passagem de bombeiros pode ser mantida com correntes ou fradinhos.

A Voluntários da Pátria precisa receber fresagem do asfalto. A Av. Otávio Rocha será aberta para passagem de lotação. Vigário - calçadão construído pelas empresas.

Há um compromisso com o Ministério Público de torna totalmente acessível os prédios de acesso público e as calçadas existentes numa parte da área do centro denominada Quadrilátero Central (General Câmara, Riachuelo, Siqueira Campos, Bento Martins e Andradas). 

DIP - há 74.000 pontos de luz na cidade, sendo 1.300 na área central mais 1.000 na Primeira Perimetral. Equipes próprias mantêm o perímetro central, sendo uma só para as luminárias do tipo pétalas, para as praças e para atender os problemas das redes subterrâneas. Na Mauá e na Loureiro há também luminárias do tipo pétalas. É feita a vistoria da iluminação no turno da noite devido a dificuldade de acesso. O trabalho é feito junto com a EPTC, principalmente onde há pétalas. Há depredação dos postes de ferro fundido. Cada globo custa 1.700 reais, sendo que agora estão substituindo por globos de plástico. Foram trocadas as luminárias na Praça Otávio Rocha e entorno, com parceria do CDL. Também foi feita a troca de luminárias da Alberto Bins. Haverá uma intervenção nos postes de luz da Praça da Alfândega solicitado pelo Monumenta. A escadaria 24 de Maio está com a troca em andamento. No túnel há muitos roubos de cabos e a licitação para adequação da iluminação está prevista para o início do ano. No Fumercado, na Borges e calçada oposta, foram trocadas em torno de 63.000 pontos de luz por lâmpadas de sódio. 

A Divisão de Edificação e Controle possui 37 fiscais para toda a cidade que cuidam dos passeios, dos loteamentos, das obras, das marquises, dos laudos de incêndio e das cercas eletrificadas. No centro, em 95, houve um edital envolvendo os passeios particulares e que teve bons resultados na mudança dos padrões. Os passeios tem problemas relativos aos outros serviços, que deixam sem acabamento. Tapumes para não interferir no fluxo de pedestres. Há um fiscal que atende permanentemente o centro. São feitas 10 ações na conservação dos passeios por dia na área central.

Áreas de Risco: pode ser acionada para certas situações (marquises, Praça da Alfândega, prédios abandonados devido a possíveis desmoronamentos ou ocupação). Desde o ano passado, 

Portas giratórias: dos 200 bancos da cidade, 100 estão na área central. A Lei 8317/99 que trata da extinção das barreiras arquitetônicas, orienta a eliminação delas na cidade de Porto Alegre relativo a prédios de uso público e logradouros. Foi comentado que a acessibilidade deve ser melhor pensada com outras secretarias. Esta lei deve atender não só os portadores de deficiência mas também qualquer pessoa em situação de dificuldade de locomoção (obesos, crianças, idosos, etc). Há um prazo para os prédios de uso público se adequarem a lei, mas já está superado. A SMOV acertou um Termo de Ajustamento no Quadrilátero Central com adaptações dos passeios e dos prédios municipais. Dos 129 prédios, 37 estão enquadrados na categoria 1 cujo prazo ia até junho de 2001. O termo foi feito em dezembro de 2001. Hoje 4 prédios já receberam a segunda multa. Estão completamente adequados só 2 dos 37. Os prédios da categoria 2 (estádios, ginásios, cinemas, teatros, bares, restaurantes, praças, igrejas) somente 2 estão enquadrados. A CPA (Comissão Permanente de Acessibilidade) tem discutido a dificuldade de se adequar os prédios de uso público existentes na área central à acessibilidade universal e talvez a lei precise adequações para resolver problemas com o Patrimônio Histórico e o pequeno comércio. As rampas das faixas de segurança devem ser melhor instaladas, para não se situarem em cima das bocas de lobo, sem prejudicar também a localização dos semáforos. O gerenciamento do mobiliário urbano deve ser muito articulado em todas as instâncias. Os painéis de propaganda nos abrigos de ônibus bloqueiam a circulação dos passeios devido à inadequada implantação. As diretrizes do GT do Mobiliário Urbano devem ser socializadas com todos os órgãos municipais para que sejamorientados em sua atuação no espaço público. 

Há uma interface da FASC com a SMOV e o DMLU nas áreas de risco. 

É necessário a previsibilidade a longo prazo com cronograma conjunto para que a ação seja colocada na sequência em que o momento de cada secretaria tenha que ser correto.

SMOV: Fórum de políticas Sociais

O Monumenta  quer uma relação com todos os setores da SMOV através de um subgrupo???

Prédio com carga/descarga ou fora do horário de atendimento.

Veículos pesados é necessário regulamentação e critérios para sinalização e paradas da EPTC

A pavimentação superposta cria uma altura do leito da rua igual ao da calçada. Cria-se uma calha entre os dois depois acaba ficando uma cascata geral (rua e calçada). Fresagem ou mudança do pavimento seria a solução.

Virgínia Muzell

Assunto:                    Reunião do VIVA O CENTRO de 30 de setembro de 2003

Prezados colegas

A reunião do dia 30 de setembro versou sobre os serviços da EPTC e da SMED para a área central. A EPTC informou que é composta por três grandes diretorias: uma de Trânsito e Circulação (que trata da Mobilidade Urbana), uma de Transporte e outra Financeira. Há uma Acessoria de Fiscalização que trata dos assuntos relacionados às áreas de estacionamento, ocorrências de acidentes de trânsito e impactos específicos dos variados eventos no que tange ao trânsito e á Circulação. Esta Assessoria se divide em 4 grandes áreas operacionais: área central, zona leste, zona norte e zona sul. A área central, denominada Posto de Controle Avançado do Centro-PCA CENTRO,  é maior do que a área de trabalho do Programa Viva o Centro e está subdividida da seguinte forma: SUBÁREA 1 (centro histórico), SUBÁREA 2 (a parte sul do PCA CENTRO), SUBÁREA 3 (a parte leste do PCA CENTRO) e SUBÁREA 4 (a parte nordeste, que inclui a Rodoviária, do PCA CENTRO).

Em cada SUBÁREA há uma rota de fiscalização. Dentro da SUBÁREA 1, esta fiscalização é feita através da:

Estação Ordenadora da Zona Norte (com 5 viaturas, 7 motos e 17 agentes), da Fiscalização de Bicicletas e a Pé (15 agentes) que priorizam a fluidez e a segurança, entre outras. Existem Pontos de Baliza que são os pontos críticos de fiscalização. Há mais pontos críticos no turno da tarde do que no turno da manhã.

Quanto aos Estacionamentos Alternativos, temos 5 em toda a cidade:

· Estac. Fórum: 350 vagas, 700 veic/dia

· Estac. Ajuris I: 90 vagas, 300 veic/dia

· Estac. Ajuris II: 45 vagas, 150 veic/dia

· Estac. Pôr-do-sol ao lado da Celeste Gobato: 200 vagas, 350 veic/dia

· Estac Beira Rio que funciona somente em dia de evento: 800 vagas

Na área central estão localizados 4. Facilitam o acesso dos motoristas. É o preço mais baixo de todos os estacionamentos do gênero no país, R$0,50 a cada meia hora. Circulam 40.000 pessoas/mês nos estacionamentos.

Os parquímetros, Área Azul, são operados pela Estapar Estacionamentos S.A. e possibilitam a rotatividade dos estacionamentos. A cada 2h deve-se fazer a troca de local. Os moradores pedem por área azul. Há 161 parquímetros na cidade. Somente no centro, ao redor do Mercado, há Área Azul no sábado pela manhã. Há um pedido de também existir neste horário no Largo Glênio Perez, pois as pessoas acabam estacionando no local nos finais de semana. A adoção do parquímetro eletrônico trouxe facilidades para o usuário. É possível fazer o fracionamento do tempo a cada 30min. O equipamento aceita moedas e cartões (há 3 tipos de cartões com tempos diferenciados). Há somente 2 pontos de venda de cartões na área central.

Dentro da EPTC também há a Gerência do Mobiliário Urbano em relação ao trânsito e à circulação, cuja função é implantar, retirar e manter as paradas de ônibus, os terminais e demais equipamentos complementares. Também há um Setor de Sinalização Gráfica, que implanta, retira e mantém os diversos tipos de sinalização, além de existir carpintaria, serralheria e fábrica de chapas para a confecção das placas. A implantação é feita por 3 equipes. Após a implantação, há um cadastramento dentro da Equipe de Cadastro da localização da placa. A equipe que atua no aspecto visual das placas é composta por 61 pessoas. Outro setor existente é o de Sinalização Elétrica, que é responsável pela parte semafórica e placas aéreas. Há um plantão diurno exclusivo para o centro. Há uma equipe de planejamento semafórico e outra de tráfego centralizado que atende toda a cidade. Existem 842 sinaleiras em POA. A Prefeitura oferece um telefone específico para relatar problemas com semáforos, por questão de segurança no trânsito. O tempo médio de atendimento das solicitações é de 24 minutos! O número, pouco conhecido entre os cidadãos, é o 3289-1000.

A EPTC está concentrada em trabalhar onde há mais acidentes de trânsito, solicitações, conflitos e projetos de maior abrangência. Os projetos considerados prioritários para a área central pela EPTC são: Av. Independência, Av. João Pessoa, Av. Oswaldo Aranha, Av. João Goulart, Linha Vermelha e Estação Ordenadora. Somente as duas últimas estão no centro. A Linha Vermelha é um projeto solicitado pelo corpo de bombeiros para facilitar a circulação de seus caminhões por ocasião de sinistro na área central. O Projeto da Estação Ordenadora, localizado embaixo do túnel da Conceição, é um projeto com algumas melhorias para garantir a segurança viária necessária para o local.

Há um projeto que está sendo desenvolvido pela EPTC denominado Linha Acessível, no qual tanto o transporte urbano quanto os pontos de embarque/desembarque teriam acessibilidade universal, incluindo aí toda a sinalização e o mobiliário paradas de ônibus. Ainda está em fase inicial.

A SMED explicou que funciona através de Regionais, prestando acessoria comunitária (educação, oficinas, trabalhos para os alunos). Trabalha muito em parceria com a FASC. O centro está incluído dentro da Regional Oeste. Seus serviços se dão nos seguintes locais:

· CMET (Centro Municipal de Educação ao Trabalhador): localiza-se na Jerônimo Coelho, 254, e é um centro de atendimento com 1510 alunos, portadores de necessidades especiais, de várias faixas etárias.

· EPA (Escola Porto Alegre): localiza-se na Washington Luís, com 120 alunos, meninos e meninas de rua, com até 17 anos e 9 meses, com ou sem família. De manhã ou de tarde eles estudam no local, além de almoçarem lá, e à noite ficam nos abrigos. Junto com a FASC há um trabalho de melhorar o relacionamento familiar das crianças que têm família, para possibilitar o retorno da convivência e não mais morarem em abrigos. No turno que não estão estudando, desenvolvem outras atividades, de caráter educativo (informática e reciclagem de papel), no mesmo local. Há propostas de outros cursos. Não há referência de dados de quantas crianças e adolescentes conseguem ser recuperados pela EPA ou se há alguma relação de meninos de rua presentes no local com a quantidade de assaltos praticados no centro por pivetes.

· JARDIM DE PRAÇA PICA-PAU: localiza-se na Duque de Caxias, e é um centro onde crianças de 4 a 6 anos que moram nas vizinhanças ou que ficam no Chocolatão podem estudar ou brincar. Há problemas de adaptação do prédio para as necessidades que o ensino solicita, pois é de interesse cultural, e as negociações para estas adaptações nem sempre são fáceis. 

· INSTITUTO PROVIDÊNCIA: localiza-se na Demétrio Ribeiro, e é uma creche mantida por uma comunidade religiosa em convênio com a Prefeitura. Atendem 108 crianças, de 3 a 6 anos e de 7 a 14 anos com vulnerabilidade social.

A EPTC ficou de estudar a viabilidade de oferecer dentro do projeto Linha Acessível, a acessibilidade necessária para os portadores de necessidades especiais que descessem próximo ao CMET e se deslocassem até este local, além de fornecer travessias e faixas de segurança adequadas, já que é um roteiro consagrado para os cegos. Ficou também de enviar material detalhado para o Viva o Centro sobre a Linha Vermelha e sobre a Estação Ordenadora.

Ada Schwartz                                                                                          

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 21 de outubro de 2003

Prezados colegas,

Na reunião de terça-feira, dia 21 de outubro, tivemos a apresentação do colega Edison Baptista Chaves (SMIC) sobre a metodologia de Gestão de Qualidade. 

A qualidade só é assimilada quando ocorre uma crise. Assim aconteceu na Gerdau e na Santa Casa. Há diversas metodologias para a aferição de qualidade. A ISO é uma delas. Várias delas tem origem no Japão, que começou a desenvolvê-las a partir de uma assessoria do MIT após a guerra, visando instalar a produção de rádios no país. A qualidade é uma ferramenta de auto-controle. Ela só se faz a partir de pessoas. É necessário se adquirir uma sistemática de LER e de ESCREVER para que se possa desenvolver um trabalho de qualidade. 

A primeira fase do VIVA O CENTRO foi de CONHECIMENTO: todos tomaram conhecimento dos diversos projetos e serviços, e assim, verificaram as possibilidades de integração.

A segunda fase é a do COMPROMENTIMENTO: é o momento de definir o que é possível ser feito no Centro para melhorar tanto o serviço público quanto o privado. 

No conhecido diagrama ESPINHA DE PEIXE (estudo da causalidade dos problemas) o problema é encarado com o efeito de uma série de causas. Elas podem ser de quatro tipos: a) Material; b) Fornecedores; c) Recursos Humanos; d) Procedimentos. Em geral, 90% dos problemas ocorrem como efeitos de procedimentos errados. É necessário se identificar os pontos de estrangulamento e alí estabelecer PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PADRÃO (POPs).

É necessário assumir uma METODOLOGIA DE OBSERVAÇÃO para se criar condições de alterar a atitude a partir do conhecimento prático (desenvolvimento da percepção). Esta metodologia, desenvolvida como uma roda que tem quatro quadrantes, é conhecida como PDCA (Plan - Do - Check - Action ): PLANEJAR, FAZER, VERIFICAR E ANALISAR.

1. No Planejamento, estabelece-se METAS e METODOLOGIA. 

2. Na Implementação, o TREINAMENTO e a EXECUÇÃO.  

3. Na Verificação, se estabelece um sistema de AVALIAÇÃO.

4. E na Análise, propõe-se as alterações para que se atinja MAIS UM DEGRAU DE QUALIDADE.

Cada vez que se consegue fazer a roda girar, atinge-se um novo patamar de QUALIDADE.

Esta metodologia está sendo utilizada também pelo Convention & Visitors Bureau, que objetiva trazer eventos para a cidade, em trabalho conjunto com a Prefeitura, visando credenciá-la para determinadas iniciativas.

A META na Metodologia de Qualidade é composta de três partes: 

1. Objetivo;

2. Valor;

3. Prazo.

Ex: Aumentar a produtividade, em 50%, até o final do ano.

Como se consegue desenvolver a meta? Através do TREINAMENTO e da EXECUÇÃO.

A VERIFICAÇÃO quanto ao cumprimento da Meta só é possível através de INDICADORES.  Quando se parte para a EXECUÇÂO, é necessário ter definido os seus indicativos de medição (simples). A ANÁLISE possibilita o estabelecimento de novas metas, e assim recomeçar o processo em um patamar de qualidade mais alto.

O projeto Qualificação dos Serviços, da SMIC em parceria com o Sindicato de Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares, visa introduzir nestas atividades uma sistemática de qualificação permanente, tendo a metodologia da Gestão de Qualidade como parâmetro. A Área Central de Porto Alegre conta com 470 bares e restaurantes, com grande percentual de irregularidade e troca de estabelecimentos nos pontos. O trabalho desenvolverá formas de regularização, através da simplificação de procedimentos, e qualificação de todos os serviços, com o desenvolvimento de parcerias do setor privado com os serviços públicos que resultarão em benefícios mútuos. A montagem de um calendário de eventos também será essencial para que se faça ações conjuntas, pois poderão alavancar uma qualificação dos serviços em determinados períodos como da Feira do Livro ou da época natalina. A implantação de medidas para resolver o problema do comércio clandestino, no qual diversos setores estão envolvidos, também é um fator importante na qualificação do ambiente central.  

O processo de implantação do projeto está começando pela definição de um quadro de serviços realizados pelo setor privado e pelo setor público e um outro quadro das dificuldades encontradas no desenvolvimento dos mesmos.

A definição de um marco lógico para orientar os procedimentos de verificação de metas é uma providência que favorece o monitoramento dos projetos de gestão que visam a qualificação dos serviços.

Virginia Müzell

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 28 de outubro - Marco Lógico

Prezados colegas,

Na reunião de terça-feira, dia 28 de outubro, tivemos a apresentação do colega Cleandro Krause (DEMHAB) sobre a aplicação do Marco Lógico em projetos de qualquer natureza. O Marco Lógico é uma ferramenta de planejamento para facilitar a organização de projetos e programa, onde pode ser inserido o enfoque que se desejar: Marco Lógico = Matriz de Planejamento (uma matriz que tem lógica interna). É utilizada para informar a alguém que não conhece o projeto, de maneira simples e rápida. Foi inicialmente implantada pelos organismos financiadores para terem uma idéia geral dos projetos que se apresentavam. Pode vir acompanhada da memória descritiva do projeto ou de sua graficação, sem prejuízo das informações que contém. Exemplo de marco lógico:

____________________________________________________________________________

                           Descrição      Indicadores       Fontes ou Pressupostos  
           Meios de




                     objetivamente verificados            verificação

____________________________________________________________________________                                         |                         |                                  |                               |

OBJETIVO 

SUPERIOR ------------------------------------>-------------------------------------------->    ____________________________________________________________________________                                            |                         |                                  |                               |          

OBJETIVO DO

PROJETO  ------------------------------------------->--------------------------------____________________________________________________________________________

                           |                                 |                                |                               |

RESULTADOS             ----------------------------------------------------------------->------------------>

____________________________________________________________________________

                           |                                 |                                |                               |

ATIVIDADES             ----------------------->------------------------------------------------------------>                                                      ____________________________________________________________________________

As setas horizontais, que demonstram a integração entre os diversos fatores que compõem a matriz em cada faixa, são trespassadas por setas transversais, que ligam os pressupostos da última faixa (atividades) à descrição da anterior (resultados) e assim sucessivamente, para representar a interação com as externalidades (pressupostos) - aspectos que estão fora da governabilidade -  que interferem no projeto. Sendo eles pressupostos de alguma atividade prevista, podem criar uma situação que venha a prejudicar o objetivo alcançado.  Exemplos de pressupostos são a adesão da população, a opinião pública ou a captação de recursos externos. Se o pressuposto for exigente demais, o caso é de se rever os objetivos do projeto. 

Anteriormente ao preenchimento do Marco Lógico é necessário se definir a Linha de Base - situação em que se verifica as condições num momento imediatamente anterior ao início do projeto. Este cenário servirá de referência para se medir os resultados, através da aferição dos mesmos indicadores que foram usados para descrevê-lo. Eleger os indicadores para os objetivos é relativamente fácil, ao contrário dos indicadores de resultados. É importante definir indicadores que ao serem verificados na linha de base possam depois do projeto implantado serem novamente aplicados. Às vezes a própria comunidade pode contribuir na escolha e no acompanhamento dos indicadores. Os indicadores estão sempre relacionados a uma meta. 

O cuidado com a continuidade dos mesmos parâmetros é essencial para que a aferição dos indicadores seja confiável. Se é utilizado um mesmo relatório ao longo de anos, é necessário se assegurar que a metodologia não mude, pois ele tem que se manter como a mesma referência.

No preenchimento do Marco Lógico costuma-se usar uma linguagem específica: para os resultados, usa-se o verbo no particípio, para as atividades, no infinitivo. 

Antes de se colocar os objetivos no Marco Lógico deve-se fazer uma análise de problemas. A Árvore de Problemas, metodologia em que todos os envolvidos participam da formulação, tem uma correspondente Árvore de Objetivos (ou de soluções)e ambas, sendo produzidas coletivamente, representam momentos de negociação (devem ser definidas por consenso). É o registro da negociação que vai implicar no posterior compromisso. A SECAR aplicou esta metodologia na fase de capatação de recursos em diversos projetos. No projeto Monumenta, foi cobrado pelo Ministério da Cultura que fosse aplicado o Marco Lógico. 

A Prefeitura promoveu um curso sobre elaboração e implantação de projetos econômicos, financiado pelo BID para a 3ª Perimetral, em duas oportunidades, no qual o marco lógico é apresentado. É empregada uma metodologia semelhante no acompanhamento de procedimentos, e agora também se pode fazer uma qualificação dos projetos através deste tipo de capacitação, unificando a linguagem técnica não somente para fins de financiamento, mas também para dar condições de melhor implementação para cada projeto. A Prefeitura dispõe de intranet que pode ser usada para divulgação e discussão destas ferramentas.

Anexo, exemplos de aplicação do Marco Lógico no Programa Sócio-Ambiental:
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Devem ser utilizados apenas como fonte de consulta metodológica, pois seu dados poderão ainda sofrer alterações.

Na próxima terça-feira, dia 4 de novembro, às 14 horas no 7º andar da SMOV, a reunião do VIVA O CENTRO será sobre as alterações na Salgado Filho, com apresentação da EPTC da proposta de dispersão dos terminais e discussão com todos os órgãos, visando estabelecer um processo integrado de melhorias na área dentro das diretrizes do VIVA O CENTRO.

Aguardamos a presença de todos.

Virginia Müzell

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 4 de novembro - Salgado Filho

Prezados colegas,

A reunião do VIVA O CENTRO de 4 de novembro tratou da proposta para a qualificação ambiental da avenida Salgado Filho. 

O Plano Diretor de Transporte Coletivo de Porto Alegre publicado em 2000, foi elaborado a partir de 1998, baseado em pesquisa de 1996, e prevê intervenções para um horizonte até 2013. Na época da pesquisa, a população de Porto Alegre era de 1.222.800 habitantes, com um crescimento médio de 0,8% ao ano (de 1980 a 1996), sendo que no Centro era negativo, de -0,9% ao ano. Atualmente estão sendo feitas duas pesquisas, a domiciliar, que abrange todo o universo de deslocamentos, visando a alteração das linhas seletivas e a implantação da bilhetagem automática, e a de embarque/desembarque em todas as linhas. Ambas serão concluídas até o final do ano. As pesquisas para o Plano Diretor apontaram que as regiões que tem o maior fluxo para o Centro são a Norte, a Nordeste, a Sul e a Sudeste. O fluxo radial (para o Centro) abrange 58% dos deslocamentos, enquanto que o fluxo interno (na Macrozona) é de 9% e o transversal (entre Macrozonas) de 19%. 35% das transferências são feitas no Centro, sendo que isto representa 30 mil pessoas por dia. A oferta de viagens ao Centro engloba 77% do sistema, mas apenas 43% dos deslocamentos têm destino ao Centro, sendo que 26% ao Centro Histórico. Isto significa que 2/3 das viagens ao Centro são desnecessárias. Há uma estimativa de crescimento populacional de 15% até o ano 2013, com o aumento gradativo dos empregos no Sul e Sudeste e redução no Centro. O Plano prevê terminais de integração e de retorno e o sistema de integração temporal (com cartão inteligente, que deverá ser implantado em um ano). 

Tendo em vista estas perspectivas de médio e longo prazos, a discussão entre consolidar um terminal na Salgado Filho e dispersá-lo, considerando que a redução do número de pontos de parada será reduzido em 40%, indicou que a decisão mais racional seria a segunda, pois a mesma se identifica com os princípios de qualificação urbana e de recuperação ambiental que o VIVA O CENTRO propõe, ao mesmo tempo em que se enquadra na estratégia de implantação do Plano Diretor de Transporte. Os Percursos, que definem o foco das ações do Programa, também indicam que a Salgado Filho seria preferencial para a intervenção estratégica dos órgãos municipais, uma vez que faz parte de dois. o Percurso das Compras e o Percurso Noturno. 

Os terminais seriam redistribuidos na Dr. Flores, Marechal Floriano, Borges de Medeiros e na quadra da Salgado Filho em frente à Telefônica por um período limitado, propiciando desde já a recuperação da avenida como o principal "bulevar" do Centro da cidade. As ações conjuntas seriam as seguintes:


1. Recuperação dos passeios (SMOV, EPTC e também comunidade);


2. Realinhamento dos meios-fios (SMOV);


3. Implementação da iluminação pública (SMOV);


4. Recuperação da vegetação e sua proteção (SMAM);


5. Retirada do mobiliário dispensável (EPTC/SMOV/SMAM/SMIC/DMLU);


6. Reordenamento do mobiliário necessário (SPM/EPTC/SMAM/SMIC/DMLU);


7. Adequação dos letreiros comerciais (SMAM);


8. Contato com a Telefônica visando a retirada dos “armários” (GP);


9. Recuperação da Praça Conde de Porto Alegre (SMAM);


10. Retirada dos camelôs da Praça Campos Sales (SMIC);


11. Qualificação do espaço das floristas sob o viaduto Loureiro da Silva (GP/SPM/SMIC);


12. Adequação do passeio no início da av. João Pessoa para a implantação dos terminais(SMOV/EPTC/SPM);


13. Qualificação dos espaços que serão ocupados pelos futuros terminais nas ruas secundárias (SMOV/EPTC/SPM);


14. Nova sinalização da Salgado Filho (EPTC).

Seriam relocados também os pontos de parada de linhas de lotações que hoje se agrupam na Borges de Medeiros.

A proposta é buscar a  participação de todos os envolvidos, empresas, usuários, moradores e comerciantes, para que a partir desta ação, a avenida receba uma qualificação progressiva, não apenas espacial, mas também no seu uso pela população. 

A próxima reunião, no dia 11 de novembro, terça-feira, das 14h às 16h, no auditório da SMOV (7º andar) tratará do trabalho desenvolvido pela SECAR na captação de recursos para projetos. O mesmo é de especial interesse não apenas por apresentar alternativas para a viabilização dos projetos elencados, mas também como orientação para a formulação dos mesmos dentro dos padrões exigidos pelos diversos organismos de financiamento.

Aguardamos a presença de todos.

Virginia Müzell

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 11 de novembro de 2003

Caros colegas

Na reunião do dia 11/11/2003 do Programa VIVA O CENTRO tivemos a apresentação da SECAR, através da arq. Regina, sobre formulação de projetos para carta consulta.

Segundo Regina, existem diferenças, nuances de formato de apresentação de projetos conforme o agente financiador, mas existem regras básicas que todo agente aceitaria.

O ciclo de um projeto começa com a idéia e tem o término com a sua  implementação, sendo que uma etapa é a elaboração da carta consulta. A seguir, apresentou um roteiro para a formulação de proposta:

1. PÁGINA INICIAL

2. ÍNDICE

3. RESUMO GERAL – descrição suscinta e bem objetiva, se possível em uma página

4. CUSTO TOTAL E FONTE DE RECURSO PREVISTA (pode ser na página anterior) – as fontes de recursos podem ser parcerias. Via de regra os financiadores financiam parte do projeto.

5. DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO PROBLEMA – inicia-se descrevendo a contextualização do Município, a  problemática da infra estrutura urbana, afinando para o tema do projeto, com problemas e potencialidades.

6. APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA – objetivo geral e específicos de maneira mais completa.

7. LOCALIZAÇÃO –área de abrangência

8. BENEFICIÁRIOS – quantificar a população

9. AÇÕES PREVISTAS PARA IMPLEMENTAR A PROPOSTA – ex.: reassentamento de famílias, abertura de vias, obras de saneamento...

10. ETAPAS JÁ REALIZADAS – podem entrar como contrapartida. Ex.: diagnóstico, levantamentos...

11. ORÇAMENTO – quanto maior o grau de detalhe, mais claro e separado,  melhor.

12. PLANO DE TRABALHO/CRONOGRAMA – plano de execução

13. OPERACIONALIZAÇÃO DO PROJETO – quais as secretarias envolvidas e quem faz o quê

14. INFORMAÇÕES SOBRE OS IMPACTOS AMBIENTAIS – anexar se tem EIA-RIMA

15. ANEXOS.

Regina falou da necessidade da integração da SECAR com outras secretarias e com o centro de governo, para poder orientar na viabilidade financeira dos projetos. Celso colocou que a SECAR deve elaborar qualquer tipo de parceria entre iniciativa privada e prefeitura referente a questão financeira. FIM.

Aproveito para avisar que dia 18/11, terça-feira, não haverá reunião. Dia 25/11, está confirmada, e será sobre o PAR.

Denise Pegoraro.

Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO dia 22 de janeiro de 2004 



Prezados colegas,


A reunião do VIVA O CENTRO de 22 de janeiro tratou da Campanha de Educação Ambiental e do andamento dos projetos para o primeiro semestre de 2004. Em 26 de dezembro foi publicado edital para o patrocínio da campanha, que recebeu da VIVO Celular proposta de R$20.000,00 de apoio para outdoors, busdoors, folders e banners. A concepção da campanha teve origem em 2002, mas as iniciativas na área central não se mantiveram por não estarem encadeadas num processo integrado. Sua implantação deverá ser dirigida para diferentes públicos, com a sustentação dos órgãos integrantes do GTEA. Em 2003 foi feita também uma prospecção de recursos através do Viva o Centro, para a possibilidade de apoio por vários patrocinadores. Isto poderá ainda acontecer através de novos editais, pois o importante é que a campanha tenha continuidade. A proposta apresentada pela CCS sugere uma caminhada no dia 24 de março desde a Praça da Matriz até o Largo Glênio Peres com um mutirão de limpeza e o encerramento com atividades artísticas pelo centro com caminhada em locais simbólicos e o encerramento com atividades artísticas sempre com a idéia de educação. É importante se ter claro que não se trata de campanha de comunicação e sim de educação, em que a CCS será uma apoiadora. O seu lançamento deve ser algo que atinja as pessoas em espaço público: o início, na Praça da Matriz, teria carro de som e a participação de 150 a 200 alunos de escolas do centro com camisetas da campanha, desceria com uma banda marcial pela Rua da Praia, com sacolinhas, faixa, megafone e recolhimento de lixo, constituindo uma ação educativa, elucidativa para o embelezamento e a limpeza da “sala de visitas” da cidade. Deve-se tornar uma campanha irradiadora para toda a cidade com o sentido “cuide do Centro, cuide da cidade”. 


Na visão do DMLU, um mutirão de limpeza  não pode ser feito pela população e não é educativo, ferindo o código de limpeza urbana e o Estatuto da Criança e do Adolescente. Poderia ser valorizado o trabalho dos garis, fazendo-se uma montanha de lixo como ato simbólico e ao longo da campanha, sua qualificação como multiplicadores. A grafitagem com tema de educação ambiental no trecho da caminhada também é interessante ou mesmo um trajeto em locais de maior circulação (do Paço à Rodoviária). Foram sugeridas algumas idéias: percurso na área do Monumenta, passando pelo MARGS e pela Biblioteca Pública; um mutirão só com autoridades, com concentração na Usina ou na Rodoviária; uma instalação artística no Largo Glênio Peres que permaneça por um período; uma exposição "Antes e Depois" e também iniciar a separação do lixo nos prédios municipais.

As escolas da SMED com sede no Centro - SEMET(jovens trabalhadores); EPA (meninos de rua, na Washington Luiz) e Paulo Freire poderão participar. Além delas, deve-se incluir na campanha através de parcerias cursinhos, escolas da rede estadual, população de rua, motoristas de taxi, lotação e ônibus (treinamento das empresas com parceria da EPTC, com enfoque mais dirigido), moradores, floristas e vendedores ambulantes. Será importante também usar uma estratégia baseada na Gestão Ambiental Local, que foi iniciada pela Prefeitura para a água e o lixo, organizando os Coordenadores Locais.


O objetivo da caminhada não é atuar nos focos de maior sujeira, e sim divulgar a campanha, tendo definidos o cronograma, objetivos, publico alvo e ações a serem desenvolvidas. Poderão ser empregados os princípios dos "Cinco S", que são a base dos programas de qualidade (texto em anexo): 1) Arrumar;2) Ter um lugar para cada coisa;3) Limpar e manter limpo;4) Saber que o lugar mais limpo não é aquele que mais se limpa, mas o que menos se suja;5) Ser disciplinado.


Para o desdobramento da campanha ao longo do ano deverão ser desenvolvidos os seguintes itens: 

1. Identificar os públicos que tem interfaces com cada Secretaria;

2. Distinguir possibilidades de novas parcerias;

3. Definir os públicos que mais impactam, as entidades que tem relação com eles e o tipo de ação adequada (vandalismo, pichação, poluição visual, áreas verdes);

4. Reescrever o projeto para cada público identificado, definindo prioridades e custos;

5. Identificar os agentes multiplicadores para estabelecer o tipo de qualificação que poderá ser dada em cada caso. Por exemplo, os funcionários da Área Azul, empresa que tem trabalho social, poderão ter este treinamento.


Para início de março deverá estar pronto o detalhamento da campanha (órgãos do GTEA) e a reorganização do lançamento (CCS), coordenados pelo GT que está sendo montado no Viva o Centro. O texto inicial, em anexo, visa este propósito. Também a contraproposta para a VIVO, mais adequada às necessidades prioritárias, deverá anteceder o lançamento.  


A SMED encaminhou uma proposta para uso dos R$ 20.000,00 do patrocínio da VIVO: uma peça gráfica qualificada, podendo ser um mapa com textos feito por cartunistas com qualidade, mostrando atitudes de Educação Ambiental; um Gibi (personagem gari ou boy); adesivo ou selo. Itens do texto: o que é o centro, quem circula por aqui, quem são os moradores, os trabalhadores, os consumidores, quais são as praças, áreas verdes e onde está o patrimônio histórico; enfocar, além da limpeza e do cuidado, todos os aspectos de controle da poluição, tanto visual quanto dos ruídos ou do ar. O slogan da campanha poderá conter a idéia de que "a cidade limpa é a que menos se suja".


A seguir, foram apresentados alguns projetos a serem realizados em 2004:

1.PROCEMPA - Telecentro Mercado: Implantação concluída em março, apenas aguardando instalação da Brasil Telecom; Modelo de Atendimento: Licitação para compra de 2 equipamentos (para o Paço e loja da SMF), instalação no Paço provavelmente em março.

2. EPTC - Mudança dos Terminais da Salgado Filho em análise pelo GP.

3. DMAE - Substituição de rede na Andradas entre Gen. Portinho e Gen. Salustiano, Rua Senhor dos Passos, ligação do ramal de esgoto da Santa Casa, reforma da EBE Barros Cassal e rede junto à escadaria da João Manoel.

4. CARRIS - O Viva o Centro deverá montar um GT para centralizar as ações decorrentes do projeto do Bonde Histórico.

5. SMS - Marcar reunião do Viva o Centro com o tema dos pombos

6. ESTUR - Roteiros integrados do Sul junto com Santa Catarina e Paraná, com cursos de capacitação de hotéis, taxistas, etc. iniciando em março; Capacitação dos serviços de barco; Projeto dos Antiquários; Roteiros nas semanas comemorativas, ampliando para outras oportunidades, como Feira do Livro; Centro de Eventos no Parque da Harmonia, licitação pela SMAM para iniciativa privada.

Programação visual: Totens, Mups, Museus de Rua.

7. DEMHAB - pretende iniciar as obras de dois ou três dos cinco prédios arrolados para o PAR.

8. GRC - Agendar reunião para dar visibilidade do Viva o Centro na Região de Planejamento (Luiz Carlos).  

9. FASC - Financiamento do BNDES para Rede Integrada de Atendimento à Criança e Adolescente (maioria oriunda da grande POA) em 7 cidades, atendimento na região (aprox. 2 milhões de hab.).

Atendimento à população de rua; oficina de cinema; Fórum de Políticas Sociais, que apresentará proposta na sexta-feira, 29 das políticas a serem desenvolvidas, inclusive com parceria com outras entidades; trabalho junto aos terminais de ônibus, Praça XV e viadutos que estão sendo usados como moradia; alimentação em local adequado e controle de crianças nos ônibus.

10.  Monumenta - Obras: Piratini, MARGS e Biblioteca Pública; Licitação: Projeto Espaço Público (13 ha) - recuperação de jardins e praças; Formação dos artesãos (68) até meados de fevereiro na Usina;

Escavação arqueológica, sítio guarani e escadarias do Porto; Museu de Percurso do Negro, coordenado por entidades representativas; Escadaria das Dores com patrocínio da REFAP; Retiirada do terminal Sepúlveda: em negociação na comissão com a prefeitura de Viamão e Metroplan; Restauração da estatuária: edital em elaboração; GBOEX: restauração de 2 edifícios com repasse de Brasília; Placas de rua desenhadas; Acessibilidade: licitação prevista a partir de agosto (5 meses para o Projeto do Espaço Público). Está sendo gestionada também uma exposição de arte na ruína do Hotel Nacional, assim como oficinas de pintura em prédios históricos.


Solicitamos aos órgãos que não compareceram à reunião que enviem por e-mail as suas programações até 15 de fevereiro, pois divulgaremos todas as propostas para este ano.


Atenciosamente,


Virginia Müzell 


Assunto:
Reunião VIVA O CENTRO - 16 de março de 2004

Prezados colegas,

Na reunião na terça-feira passada foi discutida a Campanha de Educação Ambiental, seu lançamento no dia 25 e a estratégia de implementação.

Definiram-se pontos focais importantes para que a mesma adquira credibilidade e garanta a sua continuidade:
1. O EXEMPLO DA PREFEITURA - É necessário que a Prefeitura tome a frente das iniciativas de educação ambiental e cuidado dos espaços públicos.

 - Em relação ao lançamento: definir uma ação conjunta na praça XV e entorno, para qualificar as condições do espaço em que vão acontecer as atividades. A partir da articulação para o lançamento, os órgãos responsáveis pelos serviços deverão agendar uma seqüência de ações conjuntas e periódicas, começando pelo entorno do Mercado e pela Praça da Alfândega.

- Em relação à Campanha: todos os órgãos da Prefeitura terão que se mobilizar para implantar uma estratégia de educação ambiental internamente, para seus funcionários. Esta mobilização implicará em organizar, de acordo com as características do corpo funcional de cada órgão, as atividades para o engajamento de todos em atitudes básicas como:
- Separação do lixo;

- Economia de energia;

- Limpeza do ambiente;

- Economia de papel e outros materiais de consumo;

- Ampliação para seus colegas e para os contribuintes.

Assim como os diversos públicos externos, o funcionalismo também trabalha com diferentes linguagens, de acordo com o tema em que o órgão está inserido e com a função de cada um dentro do órgão. A sensibilidade para criar atividades e estratégias de abordagem adequadas visando uma mudança comportamental deve estar presente no grupo que coordenará a campanha internamente.

2. ARTICULAÇÃO COM ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL JÁ EFETUADAS PELOS ÓRGÃOS

DMLU, SMAM, DMAE possuem atividades sistemáticas em escolas e outras instituições sobre educação ambiental. Estas atividades poderão ser incorporadas na Campanha e potencializadas através de sua articulação a ações integradas.

3. DEFINIÇÃO DE PÚBLICOS-ALVO PRIORITÁRIOS

A escolha de se abordar com prioridade os públicos mais multiplicadores e os que "mais sujam" o  centro decorre da impossibilidade de se implementar a campanha dirigindo-a simultaneamente para todos os atores. Estes públicos prioritários são:
3.1 O funcionalismo municipal - pelo motivo exposto em (1);

3.2 Os comerciantes de rua - floristas, camelôs, verdureiros, revisteiros, vendedores de lanches e todos os demais;

3.3 Os empresários - como multiplicadores e como potenciais parceiros em atividades de amplo  alcance;

3.4 Os trabalhadores no transporte - pela sua capacidade de multiplicar para toda a cidade.

Além destes, o trabalho junto às escolas deverá ser otimizado, de acordo com o item 2, e pensada uma estratégia para os cursinhos e outras instituições de ensino e cultura presentes no centro.

Outro público multiplicador é o dos síndicos de condomínios, que poderão ser acionados através de suas entidades.

A ação sobre os moradores de rua deverá estar articulada com a estratégia de apoio social mútuo proposta pelo Viva o Centro, em análise na FASC, que posteriormente será socializada para todos os integrantes do Programa.

4. ENFOQUES

4.1 Resíduos Sólidos;

4.2 Patrimônio Verde; 

4.3 Patrimônio Físico (roteiros e cuidados).

Quanto ao lançamento da Campanha, foi exposta a proposta para o dia 25:
10h - Saida da caminhada da Praça da Alfândega com o Prefeito e Secretários;

10:45h - Chegada ao Largo Glênio Peres com os bonecos Gotinha e Eugênia Pitanga e 

             Lançamento da Campanha;

11h - Atividades culturais no Glênio Peres:

      - Teatro do DMAE

      - Teatro "O Carroção" com Werner Schünemann

      - Teatro de Rua - SMC

      - Monólogo "As Margaridas" - DMLU

19h - Show com "Os Serranos"

Exposições do DMLU, do DEP e da SMAM no Glênio Peres.

Percursos Ecológicos no Centro, pela SMAM.

Encaminhamentos:

O grupo dos serviços se reuniu na quarta e na quinta-feira, definiu a ação conjunta para a Praça XV e deverá dar continuidade numa varredura para todo o centro, a partir de calendário a ser estabelecido para ação sistemática.

O lançamento da Campanha terá reunião de fechamento na quarta-feira, 24, às 14h, na Sala de reuniões da SGM, no Paço Municipal. Nesta reunião deverão comparecer os órgãos envolvidos diretamente no lançamento, ou seja: SMED, DEP, DMAE, SMAM, DMLU, SMC, SMIC, SGM, EPTC.
A próxima reunião do VIVA O CENTRO  será na terça-feira, dia 30 de março, às 14h, no auditório da SMOV, 7º andar, com a pauta: detalhamento da Campanha de Educação Ambiental - DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIAS DA CAMPANHA INTERNA e proposições do órgãos para as estratégias junto aos seus públicos de contato. Solicitamos que sejam discutidos previamente dentro dos órgãos as ações internas possíveis para que esta prioridade seja desencadeada imediatamente.

Como apoio para propostas junto aos públicos prioritários, anexamos novamente o Calendário de Eventos com algumas complementações. Informamos também que poderemos agendar o auditório do Paço Municipal para palestras ou eventos que as secretarias articulem.

Atenciosamente,

Virginia Müzell

Assunto:
Reunião do VIVA O CENTRO  - 31 de março de 2004

Prezados colegas,

Na reunião do Viva o Centro no dia 31 de março foi feita uma avaliação do lançamento da Campanha de Educação Ambiental no dia 25 de março. Foi enfatizado o engajamento dos estudantes como um dos aspectos mais positivos do evento, assim como a procura das pessoas pelo material, que foi todo distribuído. Alguns pontos poderão ser melhorados em futuros eventos, como a colocação dos banners para fora ao invés de para dentro do espaço e a colocação de faixas do lado de fora da cobertura, para divulgação em maior escala. Considerou-se a apresentação do "Carroção" um tanto longa, sendo também prejudicada por não ter sido feita sob a cobertura, assim como a do teatro de rua. O cálculo de tempo maior para a caminhada acarretou num período vazio, o qual foi preenchido com música que atraiu os moradores de rua, a maioria meninos que ficaram por ali dançando e cheirando cola. A ausência da FASC e a agressividade de alguns brigadianos ressaltaram esta situação, que deverá ser equacionada em próximas ocasiões. 

Para o desdobramento da Campanha entende-se que se deverá dar ênfase à participação das escolas,   buscar o maior envolvimento das assessorias comunitárias, da GRC e dos CLIS (Conselho Local de Saude), assim como a ampliação da comunicação de massa, principalmente através do rádio. Neste sentido ainda poderá ser montada a página do Viva o Centro dentro do portal da Prefeitura. 

A pesquisa de percepção ambiental elaborada pela SMAM pode servir de base para um trabalho mais dirigido aos públicos-alvo identificados como prioritários, com o objetivo de definir a linguagem a ser empregada. Podem ser efetivadas parcerias com a Patrulha Ambiental, o Cidade Viva (rádio) e os lojistas. Em relação a estes, propõe-se um cadastro para o engajamento em ações locais vinculadas ao programa Adote uma Praça, ao desempacotamento de prédios, à qualificação de serviços e à vigilância sanitária. A integração com o projeto Solidariedade, dirigido aos moradores de rua, é essencial para que a Campanha produza resultados satisfatórios.

As ações iniciais da Campanha serão desenvolvidas através de duas vertentes: 

1. Institucional - visando o funcionário municipal, será coordenado pelo GTEA, através dos Grupos de Gestão Ambiental Local em cada prédio. O GTEA fica incumbido de identificar estes grupos e definir um cronograma de ação para ser desenvolvido durante o ano de 2004.

2. Ações integradas - através do Viva o Centro, deverão ser estruturadas ações locais de serviços integrados, priorizando as áreas verdes do Centro, a exemplo do antigo fórum de serviços. A primeira ação, já iniciada na Praça XV, deverá estar concluída até o final de maio, quando encerra o prazo dado pela SMIC para a adequação dos equipamentos dos ambulantes.

Independente destas duas estratégias, a relação com as escolas deverá ser intensificada, através dos trabalhos que os diversos órgãos já oferecem e que poderão fazer parte de uma programação conjunta. Esta organização terá que ser feita de acordo com as condições que cada órgão apresenta e com a participação da Coordenação de Educação Ambiental da SMED.

Serão realizadas reuniões específicas sobre cada um destes assuntos, sobre os quais repassaremos a todos as informações importantes.

Atenciosamente,

Virginia Müzell

5.  DOCUMENTOS CONCEITUAIS

5.1   PROGRAMA SOLIDARIEDADE - PROGRAMA DE APOIO SOCIAL MÚTUO NO CENTRO DE PORTO ALEGRE 

   (Documento de 5 de março de 2003)

O Programa VIVA O CENTRO, como ação conjunta de diversos órgãos municipais que busca a parceria de todos os interessados na valorização da Área Central de Porto Alegre, enfocando-a essencialmente sob os ângulos da PESSOA, do AMBIENTE e da INFORMAÇÃO, entende que a qualificação dos espaços públicos desta área tão significativa para todos passa também pela resolução de questões sociais que, mesmo extrapolando o âmbito do Programa e até da atuação da autoridade municipal, podem ter um encaminhamento satisfatório se for possível estabelecer-se uma articulação social mais ampla que possa dar sustentabilidade às políticas municipais neste assunto.

Neste sentido, estamos apresentando uma proposta que possa ser partilhada com os diversos atores da Área Central de Porto Alegre, visando em especial o atendimento da população de rua que hoje se distribui nos espaços públicos que todos tem interesse em usufruir.

Esta proposta parte da premissa de que o atendimento desta população, embora ocorra através da ação de diversas entidades públicas e privadas, enquanto não for potencializado pela integração de ações, não conseguirá dar uma resposta condizente com o grau de comprometimento da situação existente. 

Os diversos atores da Área Central apresentam interesses vários e diferentes potenciais para uma realização conjunta na qualificação dos espaços comuns. Igualmente, atores que hoje não estão inseridos neste contexto podem perfeitamente integrar-se às mesmas intenções, desde que para eles sejam colocados objetivos claros e tangíveis.

Dentro desta idéia, imaginamos a estruturação de um programa permanente em que a vinculação de ações possa ser complementar, não recaindo apenas ao serviço público municipal o ônus deste trabalho, mas também dividido com as diversas entidades interessadas em alcançar os mesmos objetivos. 

5.1.1  ATORES

Todas as entidades envolvidas na questão do menor e do morador de rua, a começar pelas que estão dando algum apoio a esta população, como alimentação, abrigo, etc.

Igrejas da área central, entidades de cunho social sediadas no centro, ONGs focadas no tema, órgãos públicos com ação na área, associações de moradores interessadas na resolução do problema, fundações, etc.

5.1.2  ESTRATÉGIAS

As estratégias que se pretende desenvolver, e que poderiam estar englobadas em projetos da FASC compreendem:

            5.1.2.1   INFORMAÇÃO 

· Disponibilizar para as pessoas e entidades que queiram participar, todas as informações possíveis para o encaminhamento dos casos.

· Oferecer para o morador de rua a informação sobre os locais que deve procurar.

· Passar aos comerciantes e interessados da área central as formas de contribuição possíveis para a resolução dos problemas.

· Articular com os serviços municipais que tem tido dificuldades devido à situação existente, estratégias de condução do problema de forma a fortalecer a ação da FASC.

· Convidar o morador de rua para os eventos e atividades que possam motivá-lo.

5.1.2.2  ATIVIDADES PERIÓDICAS 

O Calendário de Eventos do Viva o Centro contemplará agendas fixas mensais e semanais de atividades que venham motivar, principalmente os menores, a  estabelecer através da arte, de oficinas e outros eventos, vínculos com determinados assuntos que possam ser capazes de dar uma nova perspectiva de vida a cada um.

À parte destes eventos, as próprias entidades que forem se engajando poderão oferecer propostas para que uma agenda permanente com vários tipos de atividades consiga se firmar, criando condições para que novos vínculos possam ser estabelecidos, entre temas e pessoas, entre pessoas e pessoas, entre pessoas e entidades.

5.1.2.3  CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL E DESENVOLVIMENTO DA CIDADANIA

A articulação com entidades relacionadas a funções compatíveis com uma qualificação profissional para aqueles que se interessarem, abrirá alternativas de ocupação, emprego e renda, estimulando a auto-estima e a formação da cidadania, juntamente com outras providências, como a alfabetização e a documentação. 

A integração com projetos da Prefeitura como a capacitação para guia turístico e a formação artística, poderá ser institucionalizada, transformando-se num canal para a inclusão destas pessoas .

5.1.2.4  MONITORAMENTO DE TRATAMENTOS DE SAÚDE

As entidades que trabalham nesta temática poderão ser organizadas para acompanhar sistematicamente as pessoas que estão necessitadas de diversos tipos de tratamento, visando manter a sua continuidade, que é essencial para os objetivos serem atingidos.

5.1.2.5  VINCULAÇÃO AFETIVA

Nos problemas relativos principalmente à criança e ao adolescente, pode-se obter um diferencial de resultados à medida em que se estabelecem vínculos afetivos, que induzam a um comprometimento com a resposta. Neste sentido, imaginamos como uma das estratégias a disponibilização de um cadastro para pessoas físicas e jurídicas sediadas na área central para, como padrinhos, estimularem crianças e adolescentes a alterarem o seu “script” de vida, através de diversas iniciativas que poderão ser coordenadas pela FASC.

5.1.2.6   ALBERGAGEM E LOCAL DE MORADIA

A ampliação dos abrigos dentro da área central deverá ser buscada com o propósito de não afastar imediatamente a pessoa do ambiente a que está acostumada. Com o apoio de diversas instituições presentes na área central será possível se criar condições para que novos espaços sejam disponibilizados, fortalecendo o trabalho que a FASC já vem fazendo.

5.1.2.7  SEGURANÇA ALIMENTAR

A instituição de um ou mais “bandejões” na área central, com o aporte das instituições que hoje fazem distribuição de alimentos, pode constituir uma forma de organizar este serviço, visando a não fixação das pessoas nos espaços públicos e potencializando o que está sendo feito por estas entidades, a partir da política da FASC.

5.1.2.8  RECUPERAÇÃO DA IDENTIDADE E DE ANTIGOS VÍNCULOS

Este trabalho, que constitui um dos mais complexos entre as atribuições da FASC, poderá ser apoiado por entidades engajadas neste assunto que, orientadas por ela, consigam desenvolver um programa de médio e longo prazos relacionado com as outras estratégias.

5.1.2.9  INTEGRAÇÃO AOS PROJETOS DO VIVA O CENTRO

Todos os projetos do Viva o Centro que puderem ser articulados com uma ou mais das oito estratégias acima, deverão prever uma forma concreta de estabelecer esta relação.

5.1.3 SUPORTE

O suporte principal é dado pela FASC e demais órgãos, públicos ou não, com capacidade para encaminhar as pessoas a outras alternativas, a possibilidades de trabalho e de tratamento e a uma perspectiva de reestruturação pessoal.

O Programa Viva o Centro dará um suporte pela articulação com outros órgãos, que através das políticas municipais, possam contribuir para fortalecer este encaminhamento, assim como pela ampliação da relação com os órgãos de outras esferas governamentais ou ONGs que se disponham a fazer parcerias.

Pode também oferecer a divulgação de informações ao público em geral, às potenciais parcerias e ao público-alvo para, com este conhecimento, facilitar a articulação entre todos e motivar os encaminhamentos possíveis, orientados pela política da FASC.

A reunião de entidades que estejam interessadas na resolução do problema pode ser dar através do Viva o Centro, de forma sistemática, buscando trazê-las para se enquadrarem na visão da FASC, pois as iniciativas paralelas, por mais bem intencionadas que sejam, podem colidir frontalmente com o esforço que a FASC tem feito. O contato com estas entidades pode se dar através do Viva o Centro, com o apoio do GRC.

A procura de parcerias com fundações de porte pode ser feita através do Viva o Centro, com o apoio do Secretário do Planejamento, dando ao seu engajamento um sentido mais amplo, de contribuir na recuperação social de uma parte importante da cidade.

O Conselho da Criança e do Adolescente também deverá dar um suporte para a implementação do projeto, como fórum adequado para esta discussão.

5.1.4   ALCANCE TEMPORAL 

  Por se tratar de proposta de cuidado permanente com as pessoas do Centro, colocamos este projeto com o caráter de Programa.

Será necessário estabelecer-se metas em cada uma das estratégias, o que será feito a partir da experiência da FASC, baseadas principalmente na obtenção de parcerias significativas para que seja possível se alcançar resultados concretos ainda este ano.  

5.1.5   ALCANCE ESPACIAL

   Toda a área dentro da Primeira Perimetral será objeto do Programa, mas em especial, coloca-se como áreas de atuação prioritária o entorno do Mercado e as praças do Centro.

5.2 COMÉRCIO INFORMAL - PROPOSTA DE ESTRATÉGIA PARA O MANEJO DO COMÉRCIO AMBULANTE NO CENTRO DE PORTO ALEGRE.   

(Documento de 24 de junho de 2004)

O Programa VIVA O CENTRO, como articulador das políticas setoriais na Área Central de Porto Alegre, concluiu que para o bom encaminhamento de potenciais parcerias, a otimização dos serviços municipais e a valorização dos investimentos, será necessário haver a resolução de três pré-requisitos, todos ligados ao conflito do USO DO ESPAÇO PÚBLICO:

1. REGRAMENTO E FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO AMBULANTE;

2. ESTABELECIMENTO DE UM SISTEMA INTEGRADO PARA O ENCAMINHAMENTO DOS MORADORES DE RUA;

3. ADOÇÃO DE UM PROCESSO PERMANENTE DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL.

Tratam-se de três temas que requerem soluções a partir de uma concepção sistêmica, com caráter permanente, progressivamente implantadas através de ações estratégicas direcionadas.

A primeira questão tem sido objeto de muita busca de alternativas, porém não tem conseguido até o momento ser equacionada de forma satisfatória.

Entendemos que é um assunto que possui desdobramentos e comprometimentos que extrapolam em muito a atuação municipal. Porém, se for estabelecida uma política bem definida, com caráter permanente e cuja estratégia seja cumulativa, acreditamos ser possível um avanço concreto.

Consideramos que o primeiro ponto a ser enfatizado é A IMPORTÂNCIA DE SER O ESPAÇO PÚBLICO DE USO DO PÚBLICO. Trata-se de uma base conceitual sobre a qual todas as medidas devem estar ancoradas.

Os equipamentos que são colocados sobre o espaço público justificam em tese a sua localização pelo INTERESSE QUE APRESENTAM PARA O CONFORTO DO PÚBLICO. Todas as decisões sobre a permissão destes equipamentos precisariam estar comprometidas com este conceito.

A situação a que chegamos no centro da cidade inverteu este enfoque. Porém, isto não pode ser motivo para que deixemos de considerá-lo o principal critério para a definição de concessões.

Da mesma forma, não poderíamos colocar em discussão a conveniência de serem retirados comerciantes de rua de locais em que é imprescindível a boa circulação de pedestres. O critério deveria estar bem claro para todos aqueles que discutissem este assunto.

Tendo presentes estes princípios, colocaremos algumas propostas que são interrelacionadas, e que uma vez implementadas dentro de um processo que se consolide como irreversível e permanente, acreditamos poderão alterar o atual quadro no Centro da cidade:

5.2.1  O PAPEL DA PREFEITURA 

O respeito pelo papel que a Prefeitura deve exercer é um atributo que precisa ser enfatizado em todas as articulações. Há alguns princípios que não podem ser quebrados, sob pena de se inverter a lógica do que seja o direito de ir e vir, com o estabelecimento do comercio irregular usurpando a principal função do espaço público, que propiciar a livre circulação a todos. 

Uma vez que a Prefeitura apresente alternativas de localização, não há porque se suscitar questionamentos sobre serem as mesmas convenientes ou não. É dever da prefeitura zelar pelo bom uso dos logradouros. Aquele que ocupa um espaço numa atividade que não é primordial para o cumprimento desta função tem que entender que existe uma hierarquia de uso no espaço público, e que, quanto às normas para o cumprimento desta hierarquia, é da Prefeitura a responsabilidade de fazer cumprí-las. O não atendimento desta exigência pode configurar desacato à autoridade. Por outro lado, se a Prefeitura não cumpre seu dever, pode ser indiciada pelo Ministério Público.

Assim também a obrigação de manter o espaço livre para a circulação, posteriormente à implantação de medidas de desobstrução, é do poder municipal. O método para garantir esta condição em caráter permanente precisa ser estabelecido através de uma ampla articulação, na qual a fiscalização entra como um dos fatores. Entre serviços públicos e interesses privados, é perfeitamente possível se instaurar um processo de mobilização para a defesa do espaço público, com os respectivos papéis definidos com clareza.

5.2.2  NORMATIZAÇÃO – EQUIPAMENTOS E POSTURAS 

O estabelecimento de PADRÕES de CONDUTA e de EQUIPAMENTO deve ser a primeira meta para começar a reverter o processo de desorganização do espaço público hoje existente. A qualidade do espaço urbano depende muito da qualidade do que é colocado nele. Igualmente, a postura, a educação, a limpeza e a vestimenta do trabalhador deste setor influenciam sobremaneira na degradação ou não do espaço que ocupa. 

Padrões básicos de procedimento, principalmente no caso de atividades que lidam com alimentos ou flores, instituídos através de um processo continuado de educação ambiental orientada para cada uma, são essenciais para que a sua existência não implique diretamente no prejuízo ao local em que são instaladas.

A padronização dos equipamentos deve incidir não apenas na qualidade estética e do material empregado. Deve principalmente, criar sanções significativas para que AS DIMENSÕES SEJAM LIMITADAS e MANTIDAS dentro do limite definido.

Esta padronização deve ser estabelecida por decreto, prevendo multas e apreensão para aqueles que tentarem fugir da norma.

5.2.3  ALTERNATIVAS ESPACIAIS

É importante que a Prefeitura mostre uma visão sobre o que imagina ser possível se colocar no centro da cidade em termos de comércio ambulante. 

A área central é extremamente restrita em termos espaciais, além de estar configurada como uma cidade tipicamente portuguesa, com ruas estreitas e calçadas mínimas. Não há como expandir sua área, e esta contingência deve ser norteadora de qualquer decisão. Abrir espaços para o uso público torna-se imperioso nestas condições. Este aspecto, ao qual estamos condicionados, precisa ficar bem explicitado na justificativa de qualquer proposta. 

Neste sentido, buscar outras alternativas espaciais é uma imposição para qualquer administrador que queira devolver o logradouro ao pedestre. Definir CRITÉRIOS para a localização de determinadas atividades no centro da cidade, com LIMITE de número e de dimensões e PADRÕES DE IMPLANTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO, é dever do Município, assim como fazer através da divulgação massiva com que a população tome conhecimento de todas as normas que regem este uso. Importante é mostrar que existem conceitos e critérios, e que o espaço público tem um administrador que está organizado para geri-lo. 

5.2.4       DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL

A partir da análise espacial do miolo central (da Bento Martins à Rua da Conceição e da Mauá à Riachuelo até a Borges de Medeiros, fechando até a Perimetral), identificamos a existência de aproximadamente 90 cruzamentos, os quais, se fossem analisados para a localização de um posto de comércio ambulante a uma distância definida das esquinas, poderiam viabilizar a localização de aproximadamente 700 pontos dentro deste perímetro. 

Esta proposta se baseia no planejamento que foi feito em Belo Horizonte para este tipo de comércio. Trata-se de uma organização espacial que leva em conta  não apenas a vantagem para o ambulante de ser mantido dentro da área central, mas também as necessidades do pedestre e do veículo, considerando também os possíveis conflitos com paradas de ônibus, mobiliário urbano e outros condicionantes.

5.2.5         ESTABELECIMENTO DE UM ESPAÇO DEFINIDO

A distribuição espacial pode ser pensada em conjunto com mais duas medidas, das quais a principal é a viabilização de um local permanente, que funcionaria como uma feira fixa de vendedores ambulantes. 

A exemplo dos shoppings de fábricas que já existem, esta feira poderia ser estabelecida em mais de um espaço, em empreendimentos que estariam a cargo da iniciativa privada. Cabe ao poder municipal buscar os possíveis parceiros para este tipo de negócio. Um excelente interlocutor é o sr. Fernando Guaspari, pelo seu testemunho sobre a viabilidade econômica deste tipo de organização, que dá ao ambulante a chance de começar a entrar no mercado formal e a qualificar o seu comércio. Organizados em cooperativas, eles fazem acordos com os donos dos prédios que são cumpridos e promovem cursos de capacitação que os estão alavancando para um outro patamar dentro desta atividade.

Além desta modalidade, que consideramos a mais viável, ainda poderia ser tentada uma articulação com órgãos públicos que disponham de espaços ociosos. Uma das idéias foi se fazer uma negociação com a administração portuária, que passa por um período de definições quanto ao uso do Cais Mauá em decorrência da resolução do Ministério dos Transportes para o isolamento das áreas alfandegárias. Estivemos conversando com eles, que se mostraram abertos para estudar o assunto. É claro que uma proposta desta natureza deve estar articulada com outras providências, até para que seja atraente a todos os interessados. Porém, não consideramos impossível se desenvolver uma idéia integrada com atividades de animação, o resgate da “doca das frutas” e esta feira comercial, nas características dos shoppings de fábricas.

Importante é se ter presente que a definição destas soluções precisa considerar todos os fatores condicionantes acima mencionados, e não apenas o interesse do ambulante.  Como o mesmo ocupa um espaço que deve ser do público, o seu interesse deve ser relativizado dentro de uma escala em que outros itens ficam acima deste em termos de hierarquia. Portanto, este diálogo deve ser ancorado na clareza hierárquica destes diversos fatores. É necessário, antes de mais nada, que a negociação seja feita a partir de princípios definidos anteriormente, para que a linguagem possa ser a mesma.

Outro ponto importante que é preciso se desmistificar: não há, em absoluto, necessidade de ficarem os ambulantes a meio caminho dos que vão para os terminais de transporte coletivo. A experiência de diversas cidades, tanto de capitais como do interior, demonstra que mesmo quando colocado na periferia, o “camelódromo” é procurado por aqueles que querem pagar menos, mesmo que seja para correr riscos. Em Brasília visitamos o “Shopping do Paraguai”, um enorme galpão situado longe do plano piloto e completamente lotado de compradores. Propor-se em Porto Alegre um espaço no Centro, seja no cais do Porto, seja em área próxima à Rodoviária ou à Usina, é uma excelente oportunidade que não pode ser perdida por aqueles que hoje ocupam o logradouro público. Muito mais ainda, se junto com isto são oferecidas chances para a melhoria do seu negócio. Somos de parecer inclusive que poderiam ser procuradas áreas em outras zonas da cidade, em especial nas redondezas da Azenha e da Assis Brasil.

5.2.6 ESTRATÉGIA DAS FEIRAS ITINERANTES

Integrante de uma proposta existente desde 2002, as feiras itinerantes são uma alternativa para a diversificação de locais de comercialização para os ambulantes. Poderão ser implantadas sem prejuízo das demais propostas, desde que sigam uma normatização adequada e comprometam a todos os cadastrados a não voltarem a ocupar locais nos logradouros de forma indiscriminada como tem sido feito.

5.2.7     FISCALIZAÇÃO

A fiscalização é sem dúvida o calcanhar de Aquiles deste problema. Sabemos que há uma série de questões históricas que fazem com que alguns fiscais municipais não se sintam integralmente comprometidos com a sua função. Porém, a reversão de uma situação complexa como a que se apresenta exige uma postura firme, antes de mais nada, da fiscalização. Para tanto, identificamos que além da motivação, é necessário que seja montado um processo permanente de articulação das fiscalizações, que poderiam se apoiar mutuamente formando uma rede. Colocamos a seguir algumas idéias a este respeito.

5.2.8     ORGANIZAÇÃO DE UM SISTEMA DE FISCALIZAÇÃO 

A Área Central de Porto Alegre apresenta um intrincado conjunto de irregularidades que nos parece absurdo face ao sistema de fiscalização setorial da Prefeitura. A impressão que nos passa é de que, atrás de um fiscal da SMOV deve vir sempre um fiscal da SMIC, mais outro da SMS, mais outro da EPTC, da SMAM, e assim por diante. 

Trata-se de uma necessidade prática, devido ao enxugamento da estrutura, a integração de fiscalizações, no mínimo, em relação a alguns aspectos muito conhecidos. Não estamos falando em “central de fiscalização”, e sim em trabalho integrado. Se mesmo grandes conglomerados, para os quais não faltam recursos, se estruturam em redes, é mais do que lógico que a Prefeitura com seus recursos escassos aprenda a otimizá-los através do trabalho em rede. Trata-se de uma modernização que já deveria ter ocorrido em todas as nossas operações, não apenas na fiscalização. A qualificação para esta forma de trabalho deve partir do acesso total às informações, através de sistemas integrados,  e da definição de procedimentos integrados, nos quais fica bem claro o papel de cada um, com a troca de informações sistemática e registrada. 

Em relação ao Centro, verificamos que há uma falta de fiscalização em áreas muito importantes, como a Borges de Medeiros e a Salgado Filho. Entendemos que possam ser poucos os fiscais, mas não conseguimos entender que, se todo o território “perigoso” da Área Central fosse mapeado com a definição de dois fiscais para cada conjunto de algumas quadras, permanentemente ou em rodízio, e contínuo em todas as horas do dia (leia-se das 7,30 da manhã às 7,30 da noite) seria possível se manter a área sob controle. Articulada com a Guarda Municipal ou a Brigada Militar, numa rotina fixa e coordenada, a fiscalização imporia respeito à ação da Prefeitura. É necessário se definir um SISTEMA, controlado de forma integrada e continuada por todos os responsáveis pela ordem  e pelo uso do espaço público no Centro. 

5.2.9       CONTROLE DO PROCEDIMENTO DOS FISCAIS

Trata-se de um ponto no qual muitas vezes não se quer tocar: existe troca de favores entre fiscais e ambulantes. A ação da Prefeitura não pode ser desmoralizada pela postura de alguns poucos fiscais que deixam de realizar o seu dever. Este aspecto tem que ser levantado e as providências para a moralização podem ser tomadas imediatamente. Basta conversar com os comerciantes da Área Central, que conhecem todos os que nela atuam.

5.2.10     COMBATE À PIRATARIA

Este é um ponto em que a Prefeitura não pode se omitir, apesar de fugir da sua alçada o processo policial que o envolve. Entra como um dos atores, com o importante papel de coibir o uso do espaço público para a divulgação e venda de produtos de roubo e pirataria. 

É fundamental a ação da fiscalização municipal para deflagrar a ação da fiscalização federal. Esta sistemática também tem que ser rotineira, com procedimentos padronizados e papéis claros. Havendo acordo sobre as competências e articulação nos encaminhamentos, as ações se tornarão capazes de propiciar um retorno satisfatório a todas as instâncias.

5.2.11  ARTICULAÇÃO COM OS DEMAIS ATORES

Todos os procedimentos relativos à recuperação do espaço público envolvem necessariamente aqueles que o usufruem, aqueles que o cuidam e os demais interessados no assunto . Nos parece que a ação da Prefeitura tem sido um tanto linear, sem estabelecimento de acordos que contemplem todos estes interesses. Os acordos tem sido apenas bilaterais, e mesmo assim, são quebrados com freqüência. Não se garante a manutenção de um patamar para que se possa pensar no próximo. Enfim, não há sustentabilidade de projeto.

Acreditamos que a atuação para ser eficaz precisa ser assumida pelo conjunto de atores diretamente envolvido com ela. Isto implica em se buscar entre eles aliados que fortaleçam o processo de mudança. Criar uma “base de apoio” que sustente a seqüência de alterações a partir das diferentes visões é o passo mais importante para não se correr o risco do retrocesso. Instaurar em todos a confiança de que este processo é passível de ser sustentado, sendo que isto depende de cada um. Tal como no  trabalho em rede.

Da mesma forma, a relação com as instituições de apoio, como a Guarda Municipal, a Brigada Militar, a Polícia Civil e a Polícia Federal deve estar sedimentada em objetivos comuns de caráter permanente, e não calcada em solicitações eventuais. 

5.2.12  AÇÕES COMPLEMENTARES

Entendemos a problemática do comércio ambulante e/ou irregular como uma decorrência de fatores estruturais sobre os quais o Município não tem governabilidade. No entanto, no que tange ao espaço público, a sua governabilidade é total. Isto nos coloca num dilema, por sermos muitas vezes cobrados injustamente devido à nossa atuação na ponta do processo. É por este motivo que não consideramos descabida a idéia de “camelódromo”. Ao propô-lo, a Prefeitura estaria se atendo unicamente à sua responsabilidade de gestora do espaço público. E ainda poderia favorecer o desenvolvimento daqueles que pretendem se tornar pequenos comerciantes, dando à iniciativa um caráter de incubadora empresarial, e portanto, oferecendo uma perspectiva concreta de inserção social.

Pensando sempre como gestores do espaço público, consideramos essencial a combinação das medidas dirigidas para a organização do comércio ambulante com outras de animação, dentro da mesma articulação com os atores envolvidos.  O Viva o Centro tem trabalhado neste sentido, buscando motivar para novas atividades comunitárias e incentivando as propostas que vêm colaborar com a idéia de apropriação do espaço pelo público através de funções que agreguem o sentido de “civitas” a áreas hoje carentes de significação, que por isso se constituem em alvos fáceis para a ocupação irregular.

Igualmente, propostas que possibilitem o acesso de veículos de forma controlada a áreas hoje restritas ao pedestre, tomando-se todos os cuidados para que o uso compartilhado possa ocorrer sem conflitos, trazem uma outra apropriação, legítima, que pode fortalecer a relação com o conjunto de atores. 

Encaramos o comércio ambulante como um problema que deve ser pensado de forma integrada, solucionado através de ações conjuntas e permanentes entre os órgãos municipais e a partir deles com os demais atores. É nesta linha que o Programa Viva o Centro tem procurado atuar.

5.3  EDUCAÇÃO AMBIENTAL - CAMPANHA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL VIVA O CENTRO

(Contribuição do Gabinete de Comunicação Social - Documento de março de 2003)

Apresentação:

A campanha de educação ambiental Viva o Centro complementa o conjunto de ações realizadas na região central desde a implementação do Fórum de Serviços, em agosto de 2002.  O Fórum é uma instância de discussão e coordenação de ações integradas de serviços. Sua atuação teve início no Centro - em função da importância dessa região e da gravidade dos problemas que ela apresenta – e terá continuidade em outros bairros, a serem posteriormente definidos.

As intervenções no centro, realizadas sempre em finais de semana, quando há uma redução do número de pessoas circulando e, conseqüentemente, maior facilidade operacional para desenvolver o trabalho, consistiu na realização simultânea e coordenada de ações de melhoria de responsabilidade de diversas secretarias, tais como: manutenção de praças e canteiros, recuperação da iluminação pública e sinalização, lavagem de ruas e passeios,  limpeza e manutenção do sistema de drenagem urbana. Além disso, foi incrementada a abordagem junto a moradores de rua e a fiscalização sobre a distribuição de panfletos, veiculação inadequada de publicidade, circulação e atuação do comércio informal.

O projeto de educação ambiental, portanto, tem como objetivo dar sustentação ao trabalho realizadas entre novembro de 2002 e janeiro de 2003. Planejada pela Coordenação de Comunicação Social em conjunto com o Grupo de Trabalho em Educação Ambiental – GTEA, a  campanha deve ter início em março de 2003.

A atuação do governo no Centro:

A administração popular, desde que assumiu a Prefeitura de Porto Alegre, tem demonstrado permanentemente preocupação com a área central e trabalhado para minimizar os aspectos negativos dessa região. Até 2002, o Projeto Revitalização do Centro foi o mecanismo encontrado para atingir esse fim.  Apesar de ter promovido uma série de melhorias, o projeto foi desgastado ao longo do tempo em função da complexidade de alguns problemas e da conseqüente dificuldade em se apresentar soluções.

As críticas mais importantes surgiram principalmente em função do descontentamento dos parceiros – empresários  da região – com relação à incapacidade do governo em resolver algumas questões cruciais, como é o caso do comércio informal. A constatação da necessidade de uma reflexão sobre a forma de prosseguir e sobre novas estratégias a serem adotadas culminou no abandono do projeto Revitalização e criação do Projeto Centro.

A urgência em se minimizar os problemas do Centro foi o principal motivo para a implementação do Fórum de Serviços. Desvinculado do projeto Centro, uma vez que este está em fase de estruturação e sem diretrizes definidas,  o Fórum de Serviços organizou um conjunto de intervenções que promoveram uma ação concentrada no tempo e espaço, ampliando os serviços e objetivando restabelecer um padrão mínimo de qualidade.

Objetivos:

Objetivo geral

Dar sustentação às ações concentradas de serviços realizadas no Centro, garantindo a continuidade do projeto.

Objetivos específicos

· Sensibilizar as pessoas que trabalham e circulam pelo Centro sobre sua condição de agentes que contribuem para o estado do Centro, seja ele positivo ou negativo;

· Promover um sentimento de zelo pela área central.

Públicos prioritários:

· Transeuntes

· Estudantes

· Trabalhadores do Centro

· taxistas

· camelôs

· floristas

· engraxates

· carroceiros/ carrinheiros

· funcionários da Prefeitura

· Empresários

· Moradores

· Síndicos e zeladores

· Órgãos da Prefeitura

Enfoques da campanha:
1) Resíduos sólidos

2) Patrimônio verde

3) Patrimônio físico

Ações/ públicos:

Público
Ações
Período

Transeuntes


· Utilização das seguintes mídias: outdoor/ bustop/ busdoor/ cartazetes em ônibus/ anúncio no jornal do Centro/ banners prédios públicos;

· Mutirão de limpeza simbólica/ caminhada (com estudantes)

· Parceria com garagens para distribuição de sacolinhas de lixo para carro/ adesivos nas cancelas;

· Apresentações artísticas em terminais de ônibus;

· Pintura do muro da Mauá
Março a Julho

Março

Março/ Abril

Maio

Abril

Estudantes


· Distribuição de material informativo
Março

Trabalhadores do Centro

· Taxistas

· Camelôs

· Floristas Otávio Rocha

· Engraxates

- Funcionários da Prefeitura
· Distribuição de adesivo alusivo ao projeto e sacolas para lixo; distribuição do guia da cidade;

· Instalação de porta-sacos de lixo/ distribuição de sacos de lixo com identidade visual da campanha;

· Distribuição de sacos de lixo;

·  Abordagens periódicas da equipe de educação ambiental/ proposta de adoção do canteiro central;

· Abordagens periódicas da equipe de educação ambiental;

· Compra de novas cadeiras (em parceria com empresa interessada em se utilizar dessa mídia alternativa);

· Curso de educação ambiental/ utilização de uniforme específico do projeto (camisetas)


Março

Março

Março

Março/Maio/Julho

Março/Maio/Julho

Março

Março



Empresários (lojistas, sindicato de bares, hotéis e restaurantes)


· Preparação de kit contendo informações sobre as ações no Centro e a campanha de educação ambiental (o material será distribuído nos contatos a serem realizados entre o governo e o empresariado)
Março/ Abril

Moradores
· Contato do GP com associação de moradores do Centro para apresentação e discussão do projeto
Março

Síndicos e zeladores


· Curso de educação ambiental.

 
Maio

Órgãos da Prefeitura


· Implementação da coleta seletiva nas diversas secretarias;

· Criação de núcleos de educação ambiental;

· Anúncio em publicações específicas.
Maio/ Junho

Detalhamento das ações:

1)  Mídia de rua

A campanha intitulada “ Viva o Centro – Cuide Bem do que é Nosso” , de criação da agência de publicidade Veraz,  tem lançamento previsto para março e terá veiculação em outdoor, busdoor, cartazetes de ônibus, anúncio em jornal do Centro e banners em prédios públicos.

A identidade visual apresenta cores fortes e marcantes, a fim de que as peças se   sobressaiam em meio à poluição visual que ocorre no Centro. Como apelo, a responsabilidade de cada cidadão em zelar pelo Centro,  que pertence a todos.

2) Mutirão de limpeza simbólica

A ação tem como objetivo a criação de um fato diferenciado, que chame a atenção de quem circula pelo Centro e também passível de cobertura da imprensa. Para sua viabilização, deverá ser proposto envolvimento de  curso pré-vestibular, que articularia seus alunos e patrocinaria camisetas a serem utilizadas na atividade.

A  cobertura do fato será proposta à rádio Guaíba, já que esta se localiza dentro da área de abrangência do projeto. Além disso,  a Coordenação de Comunicação deve vender a pauta a outros veículos por meio da produção de entrevistas com os estudantes participantes.

3) Apresentações artísticas em terminais de ônibus

4) Esquetes teatrais com temática ambiental

5)   Concurso para pintura do muro da Mauá

6) Materiais promocionais

· Sacolas de lixo de TNT

Material para abordagens da equipe de educação ambiental e distribuição pelas garagens do centro, caso haja interesse em participar da campanha e contribuir para a confecção do material. 

· Camisetas

Serão utilizadas pelas equipes de trabalho de rua.

· Adesivos

Simbolizarão o envolvimento de diferentes setores na campanha.  Teremos um formato para carro (a ser utilizado pelos taxistas) e outro para os demais parceiros.

· Pasta/ folder – Materiais que integrarão o kit a ser entregue aos possíveis parceiros, quando estes forem contatados pelo GP e CCS.

Visualização do cronograma:

Atividade
Março
Abril
Maio
Junho
Julho

Obtenção de patrocínio para pintura do muro da Mauá






Contato com associação dos moradores do Centro






Contato com possíveis parceiros






Lançamento da campanha (mídias de rua)






Pintura do muro da Mauá






Caminhada






Distribuição de material informativo em cursinhos e escolas






Distribuição de adesivos






Distribuição sacos de lixo






Novas cadeiras engraxates






Curso de educação ambiental para funcionários/ novo uniforme






Apresentações artísticas/ exposições






Abordagens educação ambiental






Implementação coleta seletiva nos órgãos da Prefeitura






Estimativa de Custos:

Materiais de divulgação

Material
Quantidade
Fornecedor
Custo

Sacolinhas de TNT
20.000
Wotan
R$ 4.600,00

Sacolas plásticas
200.000
Balcão de Produção
R$ 16.833,00

Camiseta
500
Wotan
R$ 3.000,00

Banners
5
Pontual
R$ 340,00





  
 Total : R$ 26.340,00

Materiais gráficos

Material
Quantidade
Fornecedor
Custos

Pasta
1.000
Ideograf
R$ 1150,00

Folders
1.500
Ideograf
R$ 1325,00

Adesivo 1
1.000
Ideograf
R$ 765,00

Adesivo 2
1.500
Ideograf
R$ 590,00

Cartazes
1.000
Ideograf
R$ 815,00





            Total: R$ 4.645,00

Mídia

Outdoor (20)
R$ 13.000,00*

Busdoor (50)
R$   2.000,00 

Bustop (15)
R$ 15.000,00**

                                          Total: R$ 30.000,00

· período de exibição: 4 semanas

5.3.1   ATAS DE REUNIÕES SOBRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Enviada em:
Quarta-feira, 28 de Janeiro de 2004 19:50


A reunião do VIVA O CENTRO de 22 de janeiro tratou da Campanha de Educação Ambiental e do andamento dos projetos para o primeiro semestre de 2004. Em 26 de dezembro foi publicado edital para o patrocínio da campanha, que recebeu da VIVO Celular proposta de R$20.000,00 de apoio para outdoors, busdoors, folders e banners. A concepção da campanha teve origem em 2002, mas as iniciativas na área central não se mantiveram por não estarem encadeadas num processo integrado. Sua implantação deverá ser dirigida para diferentes públicos, com a sustentação dos órgãos integrantes do GTEA. Em 2003 foi feita também uma prospecção de recursos através do Viva o Centro, para a possibilidade de apoio por vários patrocinadores. Isto poderá ainda acontecer através de novos editais, pois o importante é que a campanha tenha continuidade. A proposta apresentada pela CCS sugere uma caminhada no dia 24 de março desde a Praça da Matriz até o Largo Glênio Peres com um mutirão de limpeza e o encerramento com atividades artísticas pelo centro com caminhada em locais simbólicos e o encerramento com atividades artísticas sempre com a idéia de educação. É importante se ter claro que não se trata de campanha de comunicação e sim de educação, em que a CCS será uma apoiadora. O seu lançamento deve ser algo que atinja as pessoas em espaço público: o início, na Praça da Matriz, teria carro de som e a participação de 150 a 200 alunos de escolas do centro com camisetas da campanha, desceria com uma banda marcial pela Rua da Praia, com sacolinhas, faixa, megafone e recolhimento de lixo, constituindo uma ação educativa, elucidativa para o embelezamento e a limpeza da “sala de visitas” da cidade. Deve-se tornar uma campanha irradiadora para toda a cidade com o sentido “cuide do Centro, cuide da cidade”. 


Na visão do DMLU, um mutirão de limpeza  não pode ser feito pela população e não é educativo, ferindo o código de limpeza urbana e o Estatuto da Criança e do Adolescente. Poderia ser valorizado o trabalho dos garis, fazendo-se uma montanha de lixo como ato simbólico e ao longo da campanha, sua qualificação como multiplicadores. A grafitagem com tema de educação ambiental no trecho da caminhada também é interessante ou mesmo um trajeto em locais de maior circulação (do Paço à Rodoviária). Foram sugeridas algumas idéias: percurso na área do Monumenta, passando pelo MARGS e pela Biblioteca Pública; um mutirão só com autoridades, com concentração na Usina ou na Rodoviária; uma instalação artística no Largo Glênio Peres que permaneça por um período; uma exposição "Antes e Depois" e também iniciar a separação do lixo nos prédios municipais.

As escolas da SMED com sede no Centro - SEMET(jovens trabalhadores); EPA (meninos de rua, na Washington Luiz) e Paulo Freire poderão participar. Além delas, deve-se incluir na campanha através de parcerias cursinhos, escolas da rede estadual, população de rua, motoristas de taxi, lotação e ônibus (treinamento das empresas com parceria da EPTC, com enfoque mais dirigido), moradores, floristas e vendedores ambulantes. Será importante também usar uma estratégia baseada na Gestão Ambiental Local, que foi iniciada pela Prefeitura para a água e o lixo, organizando os Coordenadores Locais.


O objetivo da caminhada não é atuar nos focos de maior sujeira, e sim divulgar a campanha, tendo definidos o cronograma, objetivos, publico alvo e ações a serem desenvolvidas. Poderão ser empregados os princípios dos "Cinco S", que são a base dos programas de qualidade (texto em anexo): 1) Arrumar;2) Ter um lugar para cada coisa;3) Limpar e manter limpo;4) Saber que o lugar mais limpo não é aquele que mais se limpa, mas o que menos se suja;5) Ser disciplinado.


Para o desdobramento da campanha ao longo do ano deverão ser desenvolvidos os seguintes itens: 

1. Identificar os públicos que tem interfaces com cada Secretaria;

2. Distinguir possibilidades de novas parcerias;

3. Definir os públicos que mais impactam, as entidades que tem relação com eles e o tipo de ação adequada (vandalismo, pichação, poluição visual, áreas verdes);

4. Reescrever o projeto para cada público identificado, definindo prioridades e custos;

5. Identificar os agentes multiplicadores para estabelecer o tipo de qualificação que poderá ser dada em cada caso. Por exemplo, os funcionários da Área Azul, empresa que tem trabalho social, poderão ter este treinamento.


Para início de março deverá estar pronto o detalhamento da campanha (órgãos do GTEA) e a reorganização do lançamento (CCS), coordenados pelo GT que está sendo montado no Viva o Centro. O texto inicial, em anexo, visa este propósito. Também a contraproposta para a VIVO, mais adequada às necessidades prioritárias, deverá anteceder o lançamento.  


A SMED encaminhou uma proposta para uso dos R$ 20.000,00 do patrocínio da VIVO: uma peça gráfica qualificada, podendo ser um mapa com textos feito por cartunistas com qualidade, mostrando atitudes de Educação Ambiental; um Gibi (personagem gari ou boy); adesivo ou selo. Itens do texto: o que é o centro, quem circula por aqui, quem são os moradores, os trabalhadores, os consumidores, quais são as praças, áreas verdes e onde está o patrimônio histórico; enfocar, além da limpeza e do cuidado, todos os aspectos de controle da poluição, tanto visual quanto dos ruídos ou do ar. O slogan da campanha poderá conter a idéia de que "a cidade limpa é a que menos se suja".

  Enviada em:
Quarta-feira, 3 de Março de 2004 16:35

Alertamos que face ao tempo exíguo, este assunto deverá ser priorizado, a fim de que no dia 25 esteja montada a estratégia do ano de 2004.

Para tanto, deverão ser considerados os seguintes aspectos:

1) PÚBLICOS-ALVO e órgãos afins:


1.1 ESTUDANTES - SMED/SMAM/SME/SMC/Guaiba Vive

 
1.2 TRABALHADORES - SMIC/EPTC/SMAM/SME/SMS/ESTUR


1.3 SERVIDORES - SMA/DMLU/DMAE/DEP/SMOV


1.4 MORADORES - Associações/SMAM/Guaiba Vive/SME/SPM/SMS


1.4 EMPRESÁRIOS - Associações/SMIC/SPM/SMS/ESTUR


1.5 TRANSEUNTES - SMAM/SMC/SMIC/DMLU/EPTC/ESTUR.

2) OBJETIVOS: Definir para cada público-alvo, e a partir do interesse de cada órgão, os principais objetivos a alcançar, indicando as metas a serem buscadas em 2004.

3) CONTEÚDO: Organizar os temas determinantes para serem abordados com cada público-alvo, tendo como mote a sua relação com o Centro.

4) ABORDAGEM: Estabelecer a estratégia de abordagem de cada um dos públicos-alvo, com as possibilidades de parcerias.

5) ALCANCE TEMPORAL: Estruturar um calendário básico de atividades com cada público-alvo em 2004, assim como identificar os períodos em que poderão haver atividades integradoras.

6) ALCANCE ESPACIAL: Indicar os pontos em que as atividades seriam desenvolvidas na área central, com cada público-alvo, em cada período.

7) VINCULAÇÕES: Articular as ações da campanha com outras iniciativas integrantes do Programa, como por exemplo, algum projeto que esteja sendo implantado, criando um nexo de unidade que facilita a compreensão dos conceitos e da abrangência do Programa.

  Enviado em:
Sexta, 19 de Março de 2004 19:31

Na reunião na terça-feira passada foi discutida a Campanha de Educação Ambiental, seu lançamento no dia 25 e a estratégia de implementação.

Definiram-se pontos focais importantes para que a mesma adquira credibilidade e garanta a sua continuidade:
1. O EXEMPLO DA PREFEITURA - É necessário que a Prefeitura  tome  a  frente  das iniciativas de educação ambiental e cuidado dos espaços públicos.

 - Em relação ao lançamento: definir uma ação conjunta na praça XV e entorno, para qualificar as condições do espaço em que vão acontecer as atividades. A partir da articulação para o lançamento, os órgãos responsáveis pelos serviços deverão agendar uma seqüência de ações conjuntas e periódicas, começando pelo entorno do Mercado e pela Praça da Alfândega.

- Em relação à Campanha: todos os órgãos da Prefeitura terão que se mobilizar para implantar uma estratégia de educação ambiental internamente, para seus funcionários. Esta mobilização implicará em organizar, de acordo com as características do corpo funcional de cada órgão, as atividades para o engajamento de todos em atitudes básicas como:
- Separação do lixo;

- Economia de energia;

- Limpeza do ambiente;

- Economia de papel e outros materiais de consumo;

- Ampliação para seus colegas e para os contribuintes.

Assim como os diversos públicos externos, o funcionalismo também trabalha com diferentes linguagens, de acordo com o tema em que o órgão está inserido e com a função de cada um dentro do órgão. A sensibilidade para criar atividades e estratégias de abordagem adequadas visando uma mudança comportamental deve estar presente no grupo que coordenará a campanha internamente.

2. ARTICULAÇÃO COM ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL JÁ EFETUADAS PELOS ÓRGÃOS

DMLU, SMAM, DMAE possuem atividades sistemáticas em escolas e outras instituições sobre educação ambiental. Estas atividades poderão ser incorporadas na Campanha e potencializadas através de sua articulação a ações integradas.

3. DEFINIÇÃO DE PÚBLICOS-ALVO PRIORITÁRIOS

A escolha de se abordar com prioridade os públicos mais multiplicadores e os que "mais sujam" o  centro decorre da impossibilidade de se implementar a campanha dirigindo-a simultaneamente para todos os atores. Estes públicos     prioritários são:
3.1 O funcionalismo municipal - pelo motivo exposto em (1);

3.2 Os comerciantes de rua - floristas, camelôs, verdureiros, revisteiros, vendedores de lanches e todos os demais;

3.3 Os empresários - como multiplicadores e como potenciais parceiros em atividades de amplo  alcance;

3.4 Os trabalhadores no transporte - pela sua capacidade de multiplicar para toda a cidade.

Além destes, o trabalho junto às escolas deverá ser otimizado, de acordo com o item 2, e pensada uma estratégia para os cursinhos e outras instituições de ensino e cultura presentes no centro.

Outro público multiplicador é o dos síndicos de condomínios, que poderão ser acionados através de suas entidades.

A ação sobre os moradores de rua deverá estar articulada com a estratégia de apoio social mútuo proposta pelo Viva o Centro, em análise na FASC, que posteriormente será socializada para todos os integrantes do Programa.

4. ENFOQUES

4.1 Resíduos Sólidos;

4.2 Patrimônio Verde; 

4.3 Patrimônio Físico (roteiros e cuidados).

Encaminhamentos:

O grupo dos serviços se reuniu na quarta e na quinta-feira, definiu a ação conjunta para a Praça XV e deverá dar continuidade numa varredura para todo o centro, a partir de calendário a ser estabelecido para ação sistemática.

O lançamento da Campanha terá reunião de fechamento na quarta-feira, 24, às 14h, na Sala de reuniões da SGM, no Paço Municipal. Nesta reunião deverão comparecer os órgãos envolvidos diretamente no lançamento, ou seja: SMED, DEP, DMAE, SMAM, DMLU, SMC, SMIC, SGM, EPTC.

A próxima reunião do VIVA O CENTRO  será na terça-feira, dia 30 de março, às 14h, no auditório da SMOV, 7º andar, com a pauta: detalhamento da Campanha de Educação Ambiental - DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIAS DA CAMPANHA INTERNA e proposições do órgãos para as estratégias junto aos seus públicos de contato. Solicitamos que sejam discutidos previamente dentro dos órgãos as ações internas possíveis para que esta prioridade seja desencadeada imediatamente.

Como apoio para propostas junto aos públicos prioritários, anexamos novamente o Calendário de Eventos com algumas complementações. Informamos também que poderemos agendar o auditório do Paço Municipal para palestras ou eventos que as secretarias articulem.

Enviado em:
Quarta, 28 de Abril de 2004 17:50

Para o desdobramento da Campanha entende-se que se deverá dar ênfase à participação das escolas, buscar o maior envolvimento das assessorias comunitárias, da GRC e dos CLIS (Conselho Local de Saúde), assim como a ampliação da comunicação de massa, principalmente através do rádio. Neste sentido ainda poderá ser montada a página do Viva o Centro dentro do portal da Prefeitura. 

A pesquisa de percepção ambiental elaborada pela SMAM pode servir de base para um trabalho mais dirigido aos públicos-alvo identificados como prioritários, com o objetivo de definir a linguagem a ser empregada. Podem ser efetivadas parcerias com a Patrulha Ambiental, o Cidade Viva (rádio) e os lojistas. Em relação a estes, propõe-se um cadastro para o engajamento em ações locais vinculadas ao programa Adote uma Praça, ao desempacotamento de prédios, à qualificação de serviços e à vigilância sanitária. A integração com o projeto Solidariedade, dirigido aos moradores de rua, é essencial para que a Campanha produza resultados satisfatórios.

As ações iniciais da Campanha serão desenvolvidas através de duas vertentes: 

1. Institucional - visando o funcionário municipal, será coordenado pelo GTEA, através dos Grupos de Gestão Ambiental Local em cada prédio. O GTEA fica incumbido de identificar estes grupos e definir um cronograma de ação para ser desenvolvido durante o ano de 2004.

2. Ações integradas - através do Viva o Centro, deverão ser estruturadas ações locais de serviços integrados, priorizando as áreas verdes do Centro, a exemplo do antigo fórum de serviços. A primeira ação, já iniciada na Praça XV, deverá estar concluída até o final de maio, quando encerra o prazo dado pela SMIC para a adequação dos equipamentos dos ambulantes.

Independente destas duas estratégias, a relação com as escolas deverá ser intensificada, através dos trabalhos que os diversos órgãos já oferecem e que poderão fazer parte de uma programação conjunta. Esta organização terá que ser feita de acordo com as condições que cada órgão apresenta e com a participação da Coordenação de Educação Ambiental da SMED.

Enviado em:
Quinta, 20 de Maio de 2004 09:45

Tivemos ontem a primeira palestra sobre a campanha de educação ambiental do VIVA O CENTRO, no curso de capacitação da CARRIS, para motoristas e cobradores. Posteriormente, discutimos eu e o Ernesto sobre como fazermos um módulo bem estruturado, que englobasse o conceito do VIVA O CENTRO  com todos os princípios presentes nas palestras que o pessoal da Educação Ambiental tem feito a partir da ação de seus órgãos. Concluímos então que o mais simples seria juntarmos o material que vocês já usam com o nosso, e fazer um data-show básico, com linguagem acessível, que pudesse ser usado para todos os públicos. 

Esta apresentação seria antecedida de uma pesquisa com o público alvo, nos moldes da pesquisa de percepção ambiental feita pela SMAM, e que o Ernesto aplicou no público da Carris, fazendo o vínculo das expectativas deles com o conteúdo da apresentação.

Para tanto, teríamos que tomar as seguintes providências:
1. Reunir o conteúdo das palestras hoje oferecidas pelo DMAE, DEP, DMLU, SMAM, SMED e SMS;

2. Avaliar com vocês o que seriam os eixos da abordagem;

3. Montar com a CCS uma apresentação única, já orientando para alguns aspectos essenciais no centro;

4. Montar o "boneco" de cada palestra para cada público específico;

5. Fazer o calendário das palestras (para a maioria dos públicos-alvo, poderíamos dispor do auditório do Paço);

6. Aplicar o questionário em cada público-alvo;

7. Tabular os resultados;

8. Organizar cada palestra específica tendo o resultado da pesquisa como base.

Nossa sugestão é que sejam encaminhados estes conteúdos para o NAC, e façamos uma reunião na próxima quinta-feira, às 9h, para o avaliarmos preliminarmente.

O Ernesto se dispõe a colaborar com este projeto na sua organização e na sua implementação.

Neste momento, acreditamos que seria a forma mais indicada para darmos um início à campanha com qualidade e sem stress.

O pessoal do Mercado e do Hortomercado estão se propondo a implementar o que definirmos. A Associação da Rua da Praia quer colaborar. Poderíamos começar por aí, juntamente com a turma do transporte, que é altamente multiplicadora.

2.3 Categorias e objetivos da educação ambiental

1) Consciência: ajudar os indivíduos e grupos sociais a sensibilizarem-se e a adquirirem consciência  do meio ambiente global e suas questões;

2) Conhecimento: a adquirirem diversidade de experiências  e compreensão fundamental sobre o meio ambiente e seus problemas;

3) Comportamento: a comprometerem-se com uma série de valores , e a sentirem interesse pelo meio ambiente, e participarem da proteção e melhoria do meio ambiente;

4) Habilidades: adquirirem  as habilidades necessárias para identificar e resolver problemas ambientais;

5) Participação: proporcionar a possibilidade de participarem ativamente das  tarefas que têm por objetivo resolver os problemas ambientais.

A interligação desses objetivos pode começar por qualquer um, pois todos podem levar a todos.

Quando algum educador executa uma dada atividade ambiental cujo objetivo seja oferecer conhecimento, esse conhecimento adquirido poderá levar o grupo a desenvolver uma dada habilidade. A habilidade pode levar o grupo a participar de uma iniciativa. Essa participação traz novos conhecimentos e desenvolve novas habilidades  ocorrendo a interligação.

Destacamos que os objetivos de um programa de Educação Ambiental necessitam estar sintonizados com as diferentes realidades sociais, políticas, econômicas, culturais e ecológicas de uma localidade ou região .

  Enviado em:
Quarta, 2 de Junho de 2004 17:23

Estive falando com a Cristina Piovesan, da EPTC, que me colocou algumas possibilidades interessantes para o desenvolvimento da Campanha de Educação Ambiental. 

Explicou que existe uma obrigatoriedade por lei, de reciclagem a cada ano para todos os trabalhadores em empresas de transporte, com 12 horas de treinamento. A EPTC define o conteúdo. 

A EPTC poderia colocar este ano um tema que contemplasse a Campanha de Educação Ambiental, bastando que passássemos a eles o conteúdo e a forma de apresentá-lo.

O universo de trabalhadores em transporte compreende 3.000 motoristas (e 3.000 cobradores) de coletivos, 1.200 motoristas de lotação, 700 motoristas de transporte escolar e 12.000 taxistas. 

A Assembléia Legislativa, para a campanha Paz a Gente que Faz, organizou o conteúdo necessário, montou uma cartilha e efetuou dois seminários de um dia para passar aos multiplicadores (instrutores das empresas) o conteúdo acordado. A EPTC organizou todo o processo. Poderíamos fazer algo semelhante, bastando termos bem definidos os temas a serem abordados.

A sugestão é montarmos um grupo pequeno de profissionais da área que estruturem este material para o curso dirigido aos multiplicadores. A EPTC poderá se encarregar de todas as demais providências.

Neste sentido, propomos iniciar imediatamente o trabalho, a partir da análise do material que o Ernesto está desenvolvendo para o curso de capacitação da Carris. Propomos que o grupo seja composto pelo Ernesto, pela Mara (SMAM), pela Gisane(DMLU) e pela Valéria (DEP) e sugerimos a primeira reunião na terça-feira, dia 8, às 9h, aqui no Paço.

Sabemos que estamos em plena Semana do Meio Ambiente, mas é fundamental darmos uma seqüência no tema da Campanha, pelo menos para definirmos os eixos básicos de trabalho nesta primeira etapa.

1. PÚBLICOS–ALVO 

1.1 Estudantes 

1.2  Floristas e verdureiros

1.3  Lojistas

1.4  Moradores

1.5  Trabalhadores do Transporte

1.6  Servidores Municipais

 Enviada em: Quarta,  28 de julho de 2004 

Prezados colegas, 

Pedindo desculpas pela demora, relatamos a última reunião do VIVA O CENTRO, no dia 29 de junho.

A Campanha de Educação Ambiental foi o primeiro tema abordado. A proposta da aplicação do módulo de educação ambiental sobre o universo dos trabalhadores em transporte foi explanada pela EPTC, que expôs o seu sistema de avaliação qualitativa e quantitativa dos ciclos de capacitação realizados com este universo. O transporte urbano é dividido em coletivo, coletivo especial (escolar), coletivo seletivo (lotação) e individual público (taxi). Os quatro tipos são regulamentados pela EPTC. Há 10.491 taxistas cadastrados na EPTC, 800 motoristas de lotação, 894 de transporte escolar, além dos motoristas de ônibus que somam aproximadamente 3.000 pessoas. 40% da circulação da cidade é feita pelo setor. A EPTC acorda com as associações os temas que farão parte da reciclagem anual dos motoristas promovida em conjunto com o SEST-SENAT. A proposta do módulo ambiental que está sendo desenvolvido pelos colegas do DMLU, CARRIS, DEP e DMAE poderá ser incluída na próxima reciclagem, através da articulação com todas as organizações do setor. Para o projeto "Paz a Gente que Faz" a EPTC fez um convênio com a Assembléia Legislativa para a redução da violência no trânsito e formou 150 multiplicadores, cada um recebendo todo o material pronto para ser repassado no ano seguinte. A avaliação posterior é feita pela EPTC através de indicadores. No dia 12 de julho será feito o seminário de avaliação deste semestre. Outro exemplo é o curso seqüencial (sem exigência de currículo básico) feito com a PUC para os funcionários da CARRIS. Há uma lei municipal que obriga a educação ambiental nos ônibus. Sua regulamentação poderia prever uma proposta de formação continuada, na qual também poderiam ser incluídos a Guarda Municipal, os agentes de trânsito ("azuizinhos") e o pessoal da Área Azul.

Enviada em: Quarta,  28 de julho de 2004 

Prezados colegas, 

Na reunião de 16 de julho, após o acordo sobre a necessidade de adequação dos veículos (colocação de mangueiras para despejo da água direto no pluvial) concluiu-se que para que a notificação sobre os despejos de degelo de água dos transportadores de pescado do Mercado Público seja expedida, é necessário se  resolver alguns aspectos:

1. O problema do despejo destas águas servidas tem relação com os serviços do DEP, do DMLU, da SMS, da SMAM, da SMIC e da EPTC. O primeiro ponto é a definição de qual órgão deverá se responsabilizar pela fiscalização deste assunto.

2. Os despejos ocorrem depois das 20h, portanto, em horário em que a fiscalização da SMIC não está mais atuando (os caminhões chegam da estrada com o produto e estacionam ao lado do Mercado onde pernoitam até começar o descarregamento pela manhã). Qual seria o órgão capaz de autuar os infratores? Pelas características das fiscalizações, supõe-se que a EPTC seria o órgão com melhores condições para fazer este controle. Coloca-se, portanto esta proposta. 

3. A distribuição das notificações para os comerciantes do Mercado será feita pela SMIC, com o acompanhamento da ASCOMEPC (Associação dos Permissionários do Mercado). 

4. A distribuição da notificação para os fornecedores será feita pela EPTC, também com o acompanhamento da Associação.

   É necessário ainda ser feita a regulamentação do uso do Largo Glênio Peres a partir das 18h, o que fortaleceria o disciplinamento dos fornecedores. Esta também seria tarefa da EPTC.

   A reorganização do depósito de resíduos sólidos do Mercado é outro ponto que deve ser atacado em conjunto com a questão dos despejos e do disciplinamento do trânsito. A questão já foi passada para a SMIC articulá-la com o DMLU.

   Importante também é o trabalho de conscientização para os comerciantes não fazerem o despejo de gordura no esgoto. O DMLU tem trabalhado neste sentido, mas há muito ainda que fazer para se obter bons resultados na área central.

   Outro problema é a postura dos vendedores ambulantes, que por serem irregulares, não podem ser multados pela SMS. São eles os que mais transgridem quanto ao despejo de gordura no esgoto pluvial. Todas as carrocinhas de alimentos agem assim, e a SMS não pode autuá-las. O procedimento previsto para estes casos é o recolhimento de todo o equipamento pela SMIC. Talvez a situação tenha que ser encaminhada pela PGM.

   O procedimento dos moradores de rua também deve ter atenção no que concerne à conservação do ambiente, em ação conjunta com a FASC e com a sua associação. 

   Quanto aos moradores da área central, muitos tem reclamado do trabalho de lavagem das ruas durante a noite, e atiram lixo de suas janelas nos trabalhadores do DMLU. Deverá ser buscada uma articulação com a Associação dos Moradores do Centro para resolver este problema. Desde janeiro o DMLU já retirou 70 toneladas de lixo de cima das paradas de ônibus, o que ocorre em toda a cidade, de dia e de noite.

   No sentido de estruturar uma ação permanente de fiscalização com papéis definidos e buscando a articulação dos órgãos, solicitamos a presença de todos os responsáveis para que possamos definir as datas de início dos procedimentos e a sua continuidade, em reunião na próxima terça-feira, dia 3 de agosto, às 10h no térreo do Paço Municipal. 

Enviada em : Sexta, 24 de setembro de 2004

Ata reunião sobre Educação Ambiental no Mercado Público e Horto Mercado Parobé

Na reunião do dia 22/09/04,  foi apresentado pelo DMLU a proposta de coleta especial para resíduos comuns e a implantação do Programa de Gerenciamento Interno dos Resíduos Sólidos no Mercado Público, o qual contempla as seguintes etapas: Diagnóstico Situacional, Coleta e Destino Final Diferenciados, Treinamentos, Evento de Lançamento e Programa de Gerenciamento Interno de Resíduos Sólidos. Açougue, peixarias e óleos dos restaurantes são retirados por uma empresa há anos e funciona bem. 

O Mercado e Horto Mercado reclamam do não cumprimento dos horários de coleta, o que gera acúmulo de resíduos a céu aberto no Horto e desorganização funcional no Mercado. O caminhão precisa ter local estabelicido de estacionamento, para não ser multado pela EPTC. 

No Horto tem lixeiras furadas e sem rodas. Estabelecimentos do entorno do Horto se utilizam de seus containers, muitas vezes depositando garrafas danificando-os. Retirando o lixo cedo terminaria este problema, pois os containers seriam guardados nas bancas, limpos.

Combinou-se um horário de coleta que seria entre 9:00h e 9:30h em ambos os estabelecimentos e também ás 21:00h para o Mercado. 

Ficou acordado as seguintes tarefas:

· Fortunato e André (estagiário) farão a conferência das atividades existentes no Mercado, conferindo com listagem da SMIC;

· A ASCOMEPC junto com DMLU identificarão quais os estabelecimentos que serão vistoriados, para a elaboração do Diagnóstico;

·  EPTC ficou de viabilizar o estacionamento para o caminhão do lixo, em frente ao portão da Praça Parobé ou num espaço do Terminal Parobé junto a Júlio de Castilhos.

· Fiquei de entrar em contato com SMIC para discutirmos os custos da proposta, junto com  DMLU, e de fazer o levantamento dos estabelecimentos do entorno do Horto. Os que tiverem alvará serão notificados pelo DMLU para atenderem a legislação.

A SMS não compareceu a reunião. Precisa vistoriar novamente o local do depósito e da câmara fria e definir com SMIC e ASCOMEPC o que é necessário para o seu funcionamento adequado e recuperar cópia da notificação apresentada ao Mercado. 

Quanto a próxima reunião, entrarei em contato tendo em vista a impossibilidade  da Smic e ASSCOMEPC de comparecerem no horário pré combinado.

Denise Pegoraro

Programa Viva o Centro.

Enviada em: Quinta, 30 de setembro de 2004

Ata reunião de 29/09/04, sobre educação ambiental no Mercado Público e Horto Mercado Parobé 

Presentes:  SMIC (Agnelo), DMLU (Adriana) , Viva o Centro (Denise),  ASCOMEPC (Fortunatto) e Associação do Horto Mercado Parobé (Walter).

Em visita aos locais, verificou-se:

No Mercado Público

Para local de estacionamento do caminhão do DMLU, estudar proposta junto a EPTC, de ser na Av. Borges de Medeiros esquina com Av. Júlio de Castilhos, na área azul, nas três primeiras vagas a partir da Júlio de Castilhos. Seria proibido o estacionamento de veículos, somente no horário combinado para a coleta dos resíduos. 

      Horário proposto pela Associação para a coleta:      

Manhã: das 9:00h às 10:00h                       Noite: das 20:00h às21:00h

Na próxima semana será feito a escolha dos estabelecimentos, de acordo com as atividades, para ser efetuado o Diagnóstico pelo DMLU. 

Já existe um processo que trata dos custos do DMLU, para a proposta de gerenciamento dos resíduos e o valor mensal  do serviço de coleta  do  Mercado. Moisés (SMIC) ficou de encaminhar este assunto.

Adriana enviará para a Associação a tabela de separação dos resíduos para os restaurantes começarem a triagem.Os resíduos orgânicos serão armazenados na câmara fria.

No Horto Mercado Parobé

O caminhão, hoje, estaciona de forma precária, na Av. Júlio de Castilhos junto ao Horto após uma sinaleira. Existe uma área com algumas árvores, em má estado de conservação no Horto, que poderia  servir de estacionamento, tanto para abastecimento como para o caminhão de coleta dos resíduos. O Viva o Centro ficou encarregado de verificar isto.

Os horários de coleta são os mesmos do Mercado, sendo que pela manhã começa pelo Horto e à noite começa pelo Mercado Público. 

Será encaminhado ao DMLU, o endereço dos estabelecimentos situados na Marechal Floriano, que colocam o lixo nos containers do Horto, para serem autuados e regularizarem o tratamento dos resíduos.

Ambas as associações pediram providências junto a SMIC, a respeito dos ambulantes irregulares de frutas, verduras e legumes, que ficam em suas calçadas. Reclamam da sujeira que geram, além da concorrência que é feita com seus estabelecimentos que são regulares e  fiscalizados pela SMIC.

Ficou esclarecido que a limpeza e manutenção dos containers é de responsabilidade do contratante. Quando na coleta, o  DMLU  estragar o container, isto deverá ser oficializado à este órgão, que se responsabilizará pelos consertos.

No Abrigo Parobé, o DMLU entrará em contato com o presidente da Associação, para encontrar um lugar de armazenamento dos containers, que ficam espalhados na calçada, o que contribui para acumular lixos de outros estabelecimentos.

Denise Pegoraro

Programa Viva o Centro


 _________________________________________________________________________________________

5.3.2  CONTRIBUIÇÃO DO COLEGA ERNESTO RODRIGUES (CARRIS) EXTRAÍDA DO SEU TRABALHO DE CONCLUSÃO DO MESTRADO EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Categorias e objetivos da  educação ambiental

1) Consciência: ajudar os indivíduos e grupos sociais a sensibilizarem-se e a adquirirem consciência  do meio ambiente global e suas questões;

2) Conhecimento: a adquirirem diversidade de experiências  e compreensão fundamental sobre o meio ambiente e seus problemas;

3) Comportamento: a comprometerem-se com uma série de valores , e a sentirem interesse pelo meio ambiente, e participarem da proteção e melhoria do meio ambiente;

4) Habilidades: adquirirem  as habilidades necessárias para identificar e resolver problemas ambientais;

5) Participação: proporcionar a possibilidade de participarem ativamente das  tarefas que têm por objetivo resolver os problemas ambientais.

A interligação desses objetivos pode começar por qualquer um, pois todos podem levar a todos.

Quando algum educador executa uma dada atividade ambiental cujo objetivo seja oferecer conhecimento, esse conhecimento adquirido poderá levar o grupo a desenvolver uma dada habilidade. A habilidade pode levar o grupo a participar de uma iniciativa. Essa participação traz novos conhecimentos e desenvolve novas habilidades  ocorrendo a interligação.

Destacamos que os objetivos de um programa de Educação Ambiental necessitam estar sintonizados com as diferentes realidades sociais, políticas, econômicas, culturais e ecológicas de uma localidade ou região.

5.3.4   PROPOSTA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA MULTIPLICADORES DO TRANSPORTE PÚBLICO   (Documento de junho 2005)

Convidamos a todos, cuja presença é indispensável, para reunião sobre o módulo de Educação Ambiental que será oferecido aos multiplicadores do transporte público, o qual já foi acertado com os representantes destas categorias, com a seguinte proposta: 

1. Turmas - três, de 50 pessoas cada, em três turnos seguidos, das 8h às 12h

2. Datas - 17, 18 e 19/nov  - 24, 25 e 26/nov  -  01, 02 e 03/dez

3. Local - Auditório do Paço Municipal

4. Certificados - Procempa

 5. Material necessário - Lâminas (20) ou data show, 150 pastas, canetas, lápis, borrachas e crachás. 

                                       Poligrafos de 30 páginas (xerox). Qual órgão pode aportar estes ítens?

5. Coffee break - verificar ; água (10 caixas) - DMAE

6 Camisetas - temos do lançamento da campanha de Ed. Ambiental do Viva o Centro.

7. Programação:

   1º dia - Histórico de POA; Programa Viva o Centro; pesquisa de percepção ambiental;

              Saneamento Ambiental;

              Conceitos e objetivos - papel do multiplicador.

   2º dia - Oficina - técnicas de multiplicação

   3º dia - Visitas - Ônibus da Carris

              Avaliação.

A reunião será dia 05/nov/04, ás 9:30h, na sala de reuniões, no térreo do Paço Municipal, para discutirmos o conteúdo do módulo e os encaminhamentos operacionais.

5.3.5  PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL VIVA O CENTRO para 2005

(Documento elaborado em setembro de 2004)

5.3.5.1  INTRODUÇÃO

O tema da Educação Ambiental é um dos pilares do Programa Viva o Centro, por possuir uma abrangência que perpassa todas as demais questões, pois está focalizado sobre o ser humano, o cidadão que trabalha, transita ou mora nesta área, e faz o bairro ser o que é.

O centro passou por mudanças marcantes nas últimas décadas, mas ao contrário de outras cidades, mantém intensa movimentação dos mais diversos segmentos humanos e as atividades comercial e de serviços, cultural e da administração pública, extremamente dinâmicas.

Da Prefeitura em direção à Rodoviária concentra-se uma área de transporte coletivo. No sentido do Gasômetro, passando pela Praça da Alfândega e Rua dos Andradas, temos um ativo eixo cultural. Da Rua da Praia à Perimetral, mantém-se uma densa área de moradia. Tudo isto permeado por vasta rede de comércio e serviços que constituem um pólo de atração de milhares de moradores dos mais diversos bairros da cidade e municípios vizinhos.


É para todas estas pessoas que se volta o Projeto de Educação Ambiental, buscando estabelecer um convívio mais humano e afetivo com o bairro, no qual todos sejam conscientes de seu papel para que o coração de Porto Alegre funcione bem... Queremos que cada pessoa “viva o Centro” não apenas de uma forma utilitária, mas numa relação de carinho e co-responsabilidade, ou seja, que cada um usufrua plenamente o que o Centro lhe oferece, mas também se sinta responsável por seus espaços, prédios, equipamentos públicos e monumentos.


O Centro é de cada um e é de todos, mesmo para quem não mora no bairro. Sendo assim, cada um também é responsável por preservar o seu patrimônio histórico, manter a limpeza e colaborar para torná-lo uma ambiente de convívio cada dia mais agradável e humano. Portanto, trata-se de um movimento de conscientização, que requer a participação dos vários públicos que ocupam ou se ocupam do centro, empresários, trabalhadores, estudantes, moradores, transeuntes, poder público e outros, no qual o instrumento principal é a parceria para alcançarmos os objetivos propostos.


Imprimir o sentimento de “pertenência” a cada pessoa, ou seja, de ser o Centro da cidade  também seu, é o sentido que o projeto de educação ambiental está buscando atingir. Através da descoberta deste sentimento, o cidadão passará também a enxergar a importância dos espaços públicos e do quanto é necessário reconhecer o direito de todos os demais de usufruí-lo. Começará a prestar mais atenção na sua própria postura em relação ao que deve ser preservado, em relação ao cuidado para com os elementos naturais, equipamentos e obras de arte, e o quanto poderá colaborar para melhorar o ambiente da área central. Enfim, conseguirá “se ver” dentro do processo como um agente pró-ativo para fazer com que este espaço, que também é seu, venha a se tornar cada vez melhor. 


Sabemos que os principais obstáculos que o Centro apresenta para mostrar a sua beleza integralmente estão todos de alguma forma relacionados com a questão da educação ambiental. A pichação de prédios históricos ou não, de monumentos e de equipamentos públicos, a colagem de cartazes de forma indiscriminada, o furto de peças metálicas do patrimônio, a destruição sistemática de lixeiras, telefones públicos, abrigos de paradas de ônibus e do mobiliário como um todo, o hábito de jogar lixo, cuspir ou urinar em qualquer lugar, o desprezo pelas condições em que o espaço é deixado após ser utilizado para as diversas atividades, o descuido com a vegetação que embeleza o ambiente, o desleixo quanto aos prejuízos que substâncias poluentes possam causar ao serem jogadas na rede de esgoto pluvial, enfim, a depredação permanente que se traduz em enormes cifras de custeio e manutenção ao município, e que de fato não precisariam se gastas, são exatamente os aspectos que mudariam por completo o ambiente da área central caso fossem atacados simultaneamente. 


Somente através do trabalho continuado e permanente, com estratégias dirigidas a cada público e utilizando a linguagem adequada é que será possível reverter este processo. Sem este procedimento integrado e contínuo os resultados não poderão ser visualizados a médio prazo num ambiente tão solicitado como é o da Área Central. 

Importante salientar que por ser um polo de atração extremamente vigoroso, o Centro de Porto Alegre também irradia seus processos para as outras regiões da cidade, assim como para muitas das cidades da região metropolitana. Desta feita, a influência em termos de percepção do ambiente sobre os demais espaços é direta. Aquilo que se conseguir transmitir como novos valores a todos os que transitam, usam ou trabalham no Centro, com certeza terá resultado exponencial para toda a cidade e a região ao seu entorno.

5.3.5.2  OBJETIVOS

Objetivo Geral

Dar sustentação às ações concentradas de serviços da PMPA, realizadas no centro, garantindo a continuidade do projeto.

Objetivos específicos
· Sensibilizar as pessoas que trabalham, moram e circulam pelo centro sobre sua condição de agentes que contribuem para a situação em que ele se encontra, seja positiva ou negativa;

· Promover um sentimento de zelo pela área central, do cuidar bem, dentro de uma característica de projeto permanente e que deve avançar progressivamente na qualidade ambiental que é construída por todos.

5.3.5.3  PÚBLICO PRIORITÁRIO

· Transeuntes

· Estudantes

· Trabalhadores do Centro

· taxistas

· camelôs

· floristas

· engraxates

· carroceiros/caminhoneiros

· Funcionários da Prefeitura / Órgãos da Prefeitura

· Empresários

· Síndicos e Zeladores 

· Moradores 

· Moradores de Rua

· Pichadores e Depredadores

5.3.5.4  ENFOQUES DO PROJETO

1) Resíduos Sólidos

2) Patrimônio Verde

3) Patrimônio Físico

5.3.5.5  LINHAS DE ATUAÇÃO

O trabalho de sensibilização que será efetuado pelo projeto de Educação Ambiental  através do Programa Viva o Centro deverá ocorrer em diversos níveis, com diversos graus de abrangência. Dentro dos propósitos de permanência e continuidade, entendemos que tanto a utilização dos veículos de comunicação de massa quanto a abordagem pessoal devem ser previstos, pois a alteração do comportamento só será obtida se a forma de comunicação for adequada a cada público-alvo.

Neste sentido,  colocamos as seguintes linhas de atuação, que poderão ser acrescidas de muitas outras à medida em que o projeto for se desenvolvendo:

5.3.5.6  CAMPANHA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A Campanha de Educação Ambiental na mídia é um dos principais pontos para a implementação do projeto. Trata-se de uma linha de grande abrangência, com alta capacidade de atingir os públicos que não estão diretamente envolvidos com o ambiente da área central, e por isto não se sentem comprometidos com este processo. 


Consideramos a Campanha de Mídia como o elemento propulsor do processo de Educação Ambiental, a partir do qual se articulam as demais linhas de trabalho.  


A mesma foi pensada em duas etapas, uma no primeiro semestre, outra no segundo semestre de 2005, cada uma abrangendo determinado rol de ações. 


A proposta, efetuada pelo Gabinete de Comunicação Social, encontra-se em anexo.

5.3.5.7   TRANSPORTE URBANO - RECICLAGEM DOS TAXISTAS


A Reciclagem dos Taxistas é um projeto que está vinculado ao processo de atualização dos motoristas, que é feito anualmente pela EPTC em parceria com o SEST-SENAT, e que abrange todo o universo dos trabalhadores do transporte – ônibus, lotações, transporte escolar e taxis. 


Para o ano de 2005 será feita a reciclagem com o foco na questão ambiental, relacionada à qualidade de vida na área central. Neste sentido, está sendo organizado um módulo de preparação de multiplicadores que será desenvolvido no mês de novembro, durante três dias, em meio turno.  Estes multiplicadores serão os instrutores da reciclagem que ocorrerá durante todo o ano, com o apoio das empresas e dos sindicatos, atingindo um público de aproximadamente 4.000 taxistas que por sua vez constituem um grupo com grande capacidade de irradiação para toda a cidade.


A proposta segue em anexo.

5.3.5.8  ABORDAGEM DOS TRABALHADORES DE RUA


Um dos públicos-alvo que mais necessitam serem trabalhados é o dos vendedores de rua, como floristas, verdureiros, ambulantes, vendedores de lanches rápidos, etc. 


A proposta para a abordagem deste público é de realizar junto a ele um questionário de percepção ambiental, que já foi aplicado pela SMAM para o público em geral e também com os trabalhadores da CARRIS no curso de reciclagem da Companhia. 


O objetivo deste questionário é identificar a linguagem adequada para se trabalhar com cada um dos grupos. O primeiro grupo será o das floristas, cuja proposta está sendo elaborada em conjunto pelo DMLU, CARRIS e Viva o Centro.


Junto com o questionário, será solicitada a elaboração de um mapa mental, no qual o trabalhador se veja inserido no ambiente da área central e transmita em termos gráficos as principais referências do mesmo, visando instigá-lo para a percepção dos valores do local em que se encontra.

5.3.5.9 ABORDAGEM DOS MORADORES DE RUA


Os moradores de rua, público com características especiais, devem também ser trabalhados a partir de um enfoque integrado às demais ações que estão sendo dirigidas para sua inclusão. Neste sentido, identifica-se o projeto RAP – Reinserção na Atividade Produtiva – como um dos que podem ter desdobramentos quanto à educação ambiental. As atividades previstas, como a limpeza de praças, ensejam uma ótima oportunidade para se fazer a sensibilização. 


Outra iniciativa é o Posto de Atendimento do PSF-Rua (Programa da Saúde da Família dirigido para os moradores de rua), que está previsto no Edifício Santa Marta, onde também será implantado um Telecentro. Ambos terão um papel irradiador que poderá ser muito bem utilizado na educação ambiental deste público.

À parte, estamos propondo uma abordagem pessoal, dentro do trabalho da FASC e nos moldes da que está sendo feita junto aos trabalhadores de rua, para podermos  perceber melhor a forma de comunicação apropriada a ser utilizada nas atividades previstas.


5.3.5.10      QUALIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO


Uma significativa parte dos problemas ambientais da área central se relaciona com as atividades ligadas à alimentação. A preocupação quanto aos aspectos sanitários e aos desdobramentos relativos aos resíduos sólidos e líquidos está presente na estratégia que se inicia pela articulação com os comerciantes do Mercado Público Central e do Hortomercado. 


O Mercado Público, como principal referência do Centro, é o ponto inicial para um processo de sensibilização que será estendido a todos os restaurantes e vendedores de alimentos da área central. 


No momento, está sendo implantada uma norma para o despejo das águas de peixe dos caminhões que abastecem as peixarias pela Borges de Medeiros. Também está sendo organizada uma proposta para a separação dos resíduos internamente, com a qualificação do depósito, melhor aproveitamento da câmara fria e sensibilização dos comerciantes para a separação dentro do seu estabelecimento.

5.3.5.11    SENSIBILIZAÇÃO PARA A QUESTÃO DA COLETA


O DMLU propõe a implantação de 200 novas lixeiras na área central, dentro de um projeto de sensibilização dos transeuntes, com esquetes de mímica junto às lixeiras e também como “sombras”, por uma semana, em dois turnos por dia, a cada dois meses a partir de março de 2005. 


Paralelamente, propõe-se a utilização de mais um carro elétrico de coleta, específico para atender os papeleiros. Os mesmos indicariam os seus pontos de coleta e através do DMLU o material seria levado a um determinado local para a sua separação. 

5.3.5.12    INTEGRAÇÃO COM AS ESCOLAS


O trabalho de sensibilização que já é efetuado pela SMAM e SMED, pelo DMLU, DEP e DMAE nas escolas de todo o município terá na área central uma oportunidade de integração com as atividades previstas no calendário de eventos e em todas as demais que se mostrarem indicadas. Propomos uma programação conjunta para organizarmos esta atuação de forma a potencializar estes processos que algumas vezes são feitos paralelamente, ajustando os cronogramas de trabalho e os temas abordados. 

5.3.5.13    SÍNDICOS E ZELADORES


O DMLU oferece periodicamente, em conjunto com as entidades ligadas a este público, um curso de capacitação para multiplicadores, dirigido a síndicos e zeladores, o qual visa a sensibilização dos moradores da área central.  Este curso será amplamente divulgado a cada edição, com o objetivo de  atingir a totalidade dos condomínios residenciais do bairro, uma vez que através da mudança de postura deste público muitas melhorias poderiam ser obtidas no ambiente da área central.

5.3.5.14    PERCURSOS HISTÓRICO-AMBIENTAIS


A SMAM está desenvolvendo o projeto Percursos Histórico-Ambientais, que se constitui em caminhadas pelas praças e locais significativos da área central e pode ser programado junto a escolas, grupos turísticos e outros. Trata-se de iniciativa de ótimo efeito para a percepção ambiental, que pode ser potencializada através de uma articulação com a SMED e o ESTUR.


São realizados três percursos através de agendamento prévio, nos quais os instrutores da SMAM mostram locais interessantes da área central e fazem explanações sobre os aspectos vinculados às questões ambientais. Possibilitando uma interação direta da pessoa com o ambiente, este projeto promove o desenvolvimento de uma nova visão sobre o conjunto dos espaços urbanos que são percorridos. 

5.3.5.15    ECOLOGIA DO CORPO ATRAVÉS DO MOVIMENTO


O projeto Ecologia do Corpo Através do Movimento, viabilizado a partir de convênio da Prefeitura com a ONG Vida Grande - Saúde Total, oferece exercícios físicos nas praças da área central gratuitamente, em conjunto com outros serviços vinculados à saúde. Trata-se de um projeto que também trabalha a integração do ser humano ao ambiente, e numa visão holística através da consciência corporal procura conduzir à percepção desta relação e dos efeitos benéficos que ela traz para a saúde física e mental. 


Este trabalho terá um caráter altamente integrador, e possibilitará uma melhor percepção das demais ações na área de educação ambiental.

5.3.5.16    FUNCIONÁRIOS E PRÉDIOS MUNICIPAIS


A sensibilização dos funcionários municipais e a organização do trato dos resíduos nos prédios municipais é um processo que já teve alguns avanços, mas não tem se mostrado dentro de uma perspectiva de sustentabilidade. 


A proposta é que, a partir da coordenação do GTEA (Grupo de Trabalho de Educação Ambiental), seria organizada em cada prédio uma comissão com representantes dos funcionários e da direção, visando divulgar os procedimentos, adequar as instalações, promover palestras e atividades de sensibilização e monitorar o processo de forma permanente e integrada em rede com as demais comissões para a troca de informações e desenvolvimento do trabalho dentro dos mesmos princípios. 

5.3.5.17    CAMPANHA DE PREVENÇÃO DA DENGUE


A Campanha de Prevenção da Dengue em Porto Alegre poderá ser inserida no processo de educação ambiental que estamos deflagrando a partir da área central. 


Dentro da idéia de contar com o patrocínio da Vivo Celular, a proposta é a seguinte:

1. Criação de um “torpedo” com texto sobre a prevenção da doença;

2. Um aparelho como prêmio do concurso de cartazes sobre a prevenção que está sendo programado para os estudantes das escolas da cidade;

3. Elaboração de cartazes sobre o tema para serem colocados nos abrigos das paradas de ônibus.

5.3.5.18     ABORDAGEM DE PICHADORES E DEPREDADORES

Uma ação neste sentido foi cogitada na discussão deste projeto. Porém, entende-se que este é um público de difícil abordagem, até porque em geral sua atividade ocorre à noite e em situações em que não há possibilidade de ser visto. A educação ambiental dos segmentos envolvidos na depredação da cidade implicaria em uma estratégia conjunta, contando com a colaboração dos serviços de vigilância pública (Fiscalizações, EPTC, DMLU, Guarda Municipal e Brigada Militar) e privada, a divulgação dos prejuízos causados, aplicação de sanções para este tipo de atitude e uma proposta de ação pedagógica específica para estes casos, desenvolvida pelos órgãos afins. As medidas para atingir este público seriam articuladas a partir da construção da linguagem mais adequada, iniciando-se pela identificação do perfil destas pessoas e das formas diferenciadas de abordagem. 

Através do Programa Monumenta tomamos conhecimento de uma rede internacional chamada Mural Global, que congrega artistas visando a qualificação dos espaços urbanos com a elaboração de murais pictóricos em empenas cegas e outros elementos lisos da paisagem urbana. Esta ONG se dispõe a desenvolver um trabalho pedagógico com este público, pois já possui experiências positivas em outras cidades.  

Em 16 de setembro de 2004

Virgínia Müzell

5.4 QUALIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

5.4.1  Documentos de contribuição do colega Edison Baptista Chaves, da SMIC

Virginia,

Conforme expus sucintamente na reunião de 28 de agosto passado, proponho o uso da ferramenta chamada Diagrama Espinha de Peixe/Diagrama de Causa e Efeito, dos Programas de Qualidade, por ser extremamente simples e fundamental para analisar problemas, buscando suas causas. O conflito é um desses problemas.

Nessa ferramenta, as causas estão contidas em quatro espinhas básicas, que são:

1. Deficiência em RH (ex: problemas com pessoas, como inabilidade e falta de treinamento);

2. Deficiência de Equipamento (ex: execução com equipamento inadequado, defeituoso, obsoleto, etc)

3. Deficiência de Materiais e/ou Fornecedores (ex: conseqüência de licitações pelo menor preço, ou os materiais podem ter sido definidos incorretamente ou serem de má qualidade, etc);

4. Deficiência de procedimentos (abrangendo processos, metodologias, etc). Neste item é que, estatisticamente, se encontra a maior concentração de causas de problemas.

 Ressalto que, geralmente, os problemas (efeitos) não tem seu encaminhamento para solução através de apenas uma das espinhas (causas) listadas acima. É necessário identificar a participação de cada uma delas para o surgimento do problema.

A idéia central do Programa de Qualificação dos Serviços é definir e elaborar  procedimentos a serem seguidos de comum acordo. Para isto é indispensável o querer fazer, para que se estabeleça um processo de melhoria continuada dos serviços, principalmente os que envolvem ruas e calçadas, equipamentos urbanos onde pode ocorrer ou a solidariedade ou o conflito. 

Existem roteiros para a construção de procedimentos, chamados de Procedimento Operacional Padrão (POP), nos programas de gestão pela qualidade. Oportunamente distribuirei exemplos destes roteiros, pois é através deles que concretizaremos o programa que nos propomos.

Estamos iniciando a segunda fase ou etapa no Viva o Centro, quando será indispensável formularmos termos de compromisso entre as entidades da iniciativa privada e dos serviços públicos participantes. Para a iniciativa privada já temos uma minuta de termo de adesão, vide documento Qualificando o Centro, que elaboramos com o SHRBS. Quanto ao documento para os serviços públicos, terá que ser algo simples, com os POPs como anexo. Algo divulgável, para que se tenha o efeito multiplicador. Contando com sua vasta experiência no serviço público municipal, aguardo sugestões.

Tanto o programa que está sendo esquematizado com o SHRBS, como o que imaginamos para o Sindilojas (por enquanto contamos apenas com a Associação dos Estabelecimentos da Rua dos Andradas) terão início através de Projetos Pilotos, o do SHRBS na área da Praça XV, Mercado Público, Praça Parobé e entorno do Paço Municipal, e o do Sindilojas na Rua dos Andradas entre as ruas de abrangência da Associação da referida rua. Se bem sucedidos, serão ampliados para toda área central. 

Necessito de apoio no que se refere à participação de outras secretarias e órgãos municipais, que pouco conheço. Os mesmos precisam ser motivados a participar e assumir a responsabilidade deste trabalho conjunto. 

Teremos que fazer reuniões de trabalho específicas, após a motivação e adesão, para melhor detalharmos o que pode efetivamente ser concretizado e leve o programa ao sucesso esperado. 

Sugiro que estas reuniões de trabalho façam parte da segunda fase (que está se iniciando) do Programa Viva o Centro. 

5.4.1.1  VIVA O CENTRO

Qualidade no Centro de Porto Alegre

 A)   CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

As considerações que coloco abaixo partem da premissa que o Viva o Centro foi instituído para ser um programa de qualificação desta área tão nobre que abriga o berço de Porto Alegre. A cidade é uma invenção humana complexa, e nossas raízes urbanas, em todos aspectos (cultural, cívico, religioso, político, econômico, etc) estão ali presentes. Cuidar bem desta área é importante atribuição do Poder Público. Um programa de qualificação, portanto, tem de surgir da vontade e do exercício do poder do setor público.

. É indispensável que as pessoas envolvidas se conscientizem que os programas e projetos do Viva o Centro são programas e projetos da Prefeitura de Porto Alegre.  Não pode ser de outra forma, e daí decorre o compromisso, fundamental para as parcerias. É óbvio que o poder público, para conseguir êxito na qualificação, tem que contar com a parceria da iniciativa privada (que exige o compromisso) e mesmo com o aprimoramento cultural da população. Os objetivos  a serem atingidos são, portanto, do Poder Público e estão muito bem definidos no ABCS do Viva o Centro: Animação, Beleza, Conforto e Segurança.

Para chegar a um fim precisamos escolher um caminho, que é o método que se escolhe (método= caminho para atingir uma meta). Teoricamente, dentro da terminologia da Metodologia de Qualidade, o objetivo (direcionamento da ação; direção a ser seguida), é uma das três partes da meta (meta= resultado a ser atingido no futuro; constitui-se de três partes: objetivo, valor e prazo. Exemplo: aumentar a produtividade em 100% até maio/2005, nesse exemplo, objetivo=aumentar a produtividade; valor= 100%; prazo = maio/2005. Há metas que exigem a inter-relacionalidade entre duas ou mais entidades públicas.)

A teoria sobre qualificação de cidade que melhores resultados práticos tem conseguido é a da vidraça-quebrada, numa analogia ao que acontece em uma residência cuja fachada apresenta esse aspecto de abandono e desleixo. Se não se tomar providência e for deixada assim, logo será alvo de vandalismo. Da mesma forma, uma área urbana sem a necessária atenção do poder público rapidamente se deteriora, baixando degraus na sua qualidade. A vidraça-quebrada que, no caso da cidade, é o catalisador da deterioração urbana pode se apresentar de diversas formas. Pode ser algo físico (prédios abandonados e invadidos, iluminação pública defeituosa, lixo acumulado, etc) ou comportamental (urinar na rua; assaltar; intimidar e constranger transeuntes; exercer comércio ilegal, etc). A conivência tácita com posturas anti-sociais, a não-repressão a comportamentos socialmente inaceitáveis provocam o surgimento de grandes problemas, atraindo a contravenção e o crime em suas diversas formas, intimidando e espantando para longe o cidadão trabalhador e honesto, que passa a ter medo. Um exemplo positivo da ação do Viva o Centro: Como parte do início dessa caminhada de qualificação, houve a colocação de mesas no Largo  Glênio Peres, sinalizando uma demonstração efetiva de que a Prefeitura de Porto Alegre está empenhada em trocar as vidraças quebradas. É um processo para levar a população trabalhadora de Porto Alegre, que passa pelo Largo, a perceber que na paisagem daquele local existe um ordenamento, que esta cidade está realmente sendo comandada por aqueles eleitos pelo povo. Os permissionários que aderiram a essa parceria ainda não sabem se terão resultados econômicos, mas estão empenhados em melhorar de forma civilizada o entorno do Mercado. A colocação das mesas é só um começo, que necessita ser complementado com providências como: iluminação adequada; estacionamento (inclusive para ocupar espaços); qualificação do atendimento no local, etc. 

Para ter sucesso na qualificação do Centro é preciso entender e aplicar a teoria dos Programas de Qualidade e a forma de usar suas ferramentas e metodologia.

O início de um Programa de Qualidade é através da metodologia dos "5 S", texto já distribuído. A necessidade do uso desta metodologia se comprovou quando da preparação da Campanha de Educação Ambiental. Certamente o sucesso teria sido maior se tivessem aplicado os "5 S", ou seja: 1) arrumar; 2) estabelecer maneira de manter arrumado; 3) limpar; 4) estabelecer maneira de manter limpo; 5) auto-disciplina que leve a medir, através do PDCA, o que está sendo feito nos itens anteriores. (O que não se mede não se conhece. O que não se conhece não se pode melhorar). PDCA significa Plan-Do-Check-Action (Planejar – Fazer - Conferir através de indicadores – Agir corretivamente), refere-se ao Método de Gestão de Melhoria Contínua, que leva a sempre “subir degraus” no caminho para atingir as metas. 

Outra ferramenta metodológica importante é o Diagrama de Causa e Efeito, também chamado espinha-de-peixe, fundamental para analisar problemas, buscando suas causas.  Nessa ferramenta, as causas estão contidas em quatro espinhas básicas, que são: 
1. Deficiência em RH (ex: problemas com pessoas, como inabilidade e falta de treinamento, ou conflitos, etc.).

2. Deficiência de Equipamento (ex: execução com equipamento inadequado, defeituoso, obsoleto, etc.).  

3. Deficiência de Materiais e/ou Fornecedores (ex: conseqüência de licitações que só levam em conta o menor preço, ou os materiais podem ter sido definidos incorretamente ou serem de má qualidade, etc).

 4. Deficiência de procedimentos (abrangendo processos, metodologias, etc). Neste item é que, estatisticamente, se encontra a maior concentração de causas de problemas.
 Ressalte-se que, geralmente, os problemas (efeitos) não têm seu encaminhamento para solução através de apenas uma das espinhas (causas) listadas acima. É necessário identificar, também através da observação sistemática, a participação de cada uma das causas no surgimento do problema. A elaboração do diagrama segue roteiro específico para sua construção. 


Procurei, com essas considerações, apresentar de forma resumida o que julgo como o mínimo em metodologia para se dar início a um programa de qualificação continuada para o centro de Porto Alegre. 

*  *  *  *  *  *  *  *  *  * 

 B)      5S – FERRAMENTA BASE PARA QUALIDADE CONTINUADA

O “5S” de que falei na última reunião (22/01/04) é a ferramenta inicial de todo programa de qualidade, quer seja aplicado na nossa mesa de trabalho, quer seja aplicado em uma empresa ou em uma cidade. 

Descobrir o novo é, às vezes, ressuscitar o que temos de mais antigo em nosso processo educacional. Ao travar os primeiros contatos com os ensinamentos do “5S”, podemos incorrer no erro de imaginar tratar-se de técnicas japonesas revolucionárias desenvolvidas a custo de muito investimento e sofisticado saber. No entanto, quando começamos a praticar seus ensinamentos, constatamos que nada há de radicalmente novo. Quase tudo já intuímos ou sabemos, e por razões diversas deixamos de incorporar tais ensinamentos ao nosso dia-a-dia. É como se algo estivesse guardado dentro de nós e dele não conseguíssemos lançar mão.

“5S” é uma prática desenvolvida no Japão onde os pais ensinam a seus filhos princípios educacionais que os acompanham pela vida toda. Quando foi ocidentalizada, a ferramenta ficou também conhecida como “housekeeping”.
A seguir, o significado de cada “S”a partir de sua origem japonesa.

Seiri – Organização. Organizar é separar as coisas necessárias das que são desnecessárias, dando um destino para aquelas que deixaram de ser úteis para aquele ambiente. Necessário se faz consertar ou arrumar os “úteis” que estão estragados. Outras traduções para “seiri”: utilização, seleção, classificação, descarte.

Seiton – Ordenação. Ordenar é agrupar as coisas necessárias, de acordo com a facilidade de acessá-las, levando em conta a freqüência lógica já praticada, ou de fácil assimilação. Quando se tenta ordenar as coisas, necessariamente o ambiente fica mais arrumado, mais agradável para o trabalho e conseqüentemente, mais produtivo. Outras traduções para “seiton”: sistematização, arrumação.

Seiso – Limpeza. Limpar é eliminar a sujeira, inspecionando para descobrir e atacar as fontes de problemas. A limpeza deve ser encarada como uma oportunidade de inspeção e de reconhecimento do ambiente. Para tanto, é de fundamental importância que a limpeza seja feita pelo próprio usuário do ambiente, ou pelo operador da máquina ou equipamento. A limpeza é o monitoramento do ambiente, dos equipamentos e das pessoas. Outras traduções para “seiso”: inspeção, zelo.
Seiketsu – Asseio. Fazer o asseio é conservar a higiene, tendo o cuidado para que os estágios de organização, ordem e limpeza, já alcançados, não retrocedam. Isto é executado através da padronização de hábitos, normas e procedimentos. O lugar mais limpo não é o que mais se limpa, mas sim o que menos se suja. Outras traduções para “seiketsu”:padronização, saúde, aperfeiçoamento, higiene, capricho. 

Shitsuke – Disciplina. Ser disciplinado é cumprir rigorosamente as normas e tudo o que for estabelecido pelo grupo. A disciplina é um sinal de respeito ao próximo. Outras traduções para “shitsuke”: autocontrole, educação, harmonia.  

Embora hoje não são mais se usem as palavras em japonês cujas iniciais deram origem ao nome da ferramenta, consagrou-se o nome “5S”. 

Bibliografia: 

RIBEIRO, Haroldo. 5S: A base para Qualidade Total. Salvador, Casa da Qualidade, 1994.

5.4.2   REUNIÔES SOBRE TERMINAL TURÍSTICO 

EM 31/08/2004

Prezados colegas,

A reunião de hoje contou com a presença da EPTC, do ESTUR e da SMOV.

Avaliando a disponibilidade das outras áreas, decidiu-se pela qualificação da área do Largo Zumbi dos Palmares, compatibilizando o uso do estacionamento para ônibus com a praça infantil e uma parte com estacionamento para carros. Reservado o espaço para a feira, nos sábados os ônibus seriam conduzidos para o estacionamento da Usina até as 15 horas. 

Para viabilizar este estacionamento, estabelecemos as seguintes providências:

1. EPTC - definição dos boxes e da circulação; sinalização; definição das áreas proibidas para estacionamentos dos ônibus no centro; definição de locais de embarque e desembarque no centro.

2. SMAM - delimitação da pracinha infantil; desenho de canteiros adequado ao estacionamento com plantio de árvores de sombra altas; ambientação.

3. SMOV - recapeamento da pavimentação e reparos nas rampas.

4. ESTUR - postes indicativos; orientação aos guias turísticos.

5. DMLU - pintura dos meios-fios.

6. SMIC - contato com os feirantes; avaliação para instalação de equipamentos de conveniências.

7. SMDHSU - liberação do espaço.

Visando a agilização das ações e a sua integração, ficou combinada uma vistoria no local, na próxima sexta-feira, dia 3/9, das 14:00 às 14:30h. 

_________________________________________________________________________________

Em 03/09/2004

Prezados colegas, 

A vistoria ao local foi efetuada em conjunto pela SMOV, SMDHSU, ESTUR e EPTC. Concluímos que em termos de acessibilidade e operação o mais adequado é a localização do estacionamento junto à José do Patrocínio. A área próxima ao play-ground e em frente aos prédios seria destinada à feira. Desta forma poderiam ser mantidas as duas atividades simultaneamente. 

Houve unanimidade quanto à necessidade de se criar uma ambientação no local, com vegetação e equipamentos, principalmente sanitário público. Trata-se de um projeto integrado entre EPTC, ESTUR, SMAM, SMIC e SMOV. 

Este é o típico espaço aberto que se fôr pensado apenas como um "depósito" de ônibus irá contribuir bastante para tornar mais feio o ambiente urbano. Deve ser pensado como um equipamento que ofereça qualidade visual para a cidade e conforto para o usuário. Deve ser tratado como uma referência para a estrutura de turismo da cidade, dando apoio à atividade hoteleira e de lazer, assim como um suporte importante para os guias e as agências de turismo. 

Sua localização junto à sede do ESTUR trará uma ótima oportunidade para a melhor articulação da administração municipal com estes serviços.  A presença do terminal do ônibus de turismo junto a este espaço também potencializará ambas atividades.

É como um elemento marcante na estrutura da área central que devemos conceber este terminal turístico. Sua implantação não invalidará a localização de outros pontos onde também é necessário se pensar a rede de apoio ao turismo, como junto à Estação Rodoviária.

Encaminhamentos:

1. ESTUR: programa de necessidades; contato com empresa interessada na parceria. 

2. EPTC: avaliação da capacidade do local, sinalização e acessos.

3. SMDHSU com SMIC: contato com os feirantes para colocar a proposta de reorganização da feira.

4. SMOV: previsão para a recuperação de parte do pavimento que está cedendo; projeto das edificações.

5. SMAM: estudo para a qualificação ambiental do local.

O NAC está coletando dados e elaborando um estudo preliminar para servir de base, que será repassado a todos. Posteriormente, será agendada a próxima reunião.

5.5 PROGRAMA MONUMENTA

(Documento de contribuição da colega Briane Bicca)

5.5.1. Aspectos Gerais

5.5.1.1- A formatação do projeto


O Projeto Porto Alegre do Programa Monumenta visa proporcionar ao Centro Histórico de Porto Alegre a qualificação necessária a torná-lo mais conhecido, valorizado e  usufruído pela população assim como pelos visitantes, garantindo-lhe permanência ao longo do tempo. Com esse propósito o Projeto  procura atender às principais demandas de conservação e restauração de espaços e edifícios históricos de interesse federal, estadual e local na área do projeto, instala  mecanismos de auto-sustentação desse patrimônio e abre novas perspectivas para  atividades culturais  e sociais no centro da cidade. 


A proposta ora apresentada pela UEP Monumenta, foi elaborada de forma cooperativa com  as instâncias de preservação federal, estadual e municipal que se envolveram diretamente com os projetos, assim como contaram com a participação de inúmeros parceiros públicos e privados. Trata-se  de um documento de muitas mãos,     delineado coletivamente, em base a consultas, trocas de idéias, discussões, aprofundamentos, cujo resultado, fruto desse amadurecimento, é complexo e abrangente porque o centro de Porto Alegre é o somatório do esforço de gerações que ao longo do tempo forma moldando-o às suas necessidades e desejos.


A implantação do Projeto Porto Alegre Monumenta, orientada por um colegiado de titulares das Secretarias afetas à questão e coordenada pela UEP afeta à Secretaria de Planejamento Municipal, será descentralizada, cabendo a cada parceiro, público ou privado, contribuir para a sua efetivação.

5.5.1.2  O perfil do Centro Histórico


O Projeto constitui-se espacialmente em torno de dois eixos, um longitudinal e outro transversal à linha d'água do Lago Guaíba, ao longo dos quais concentram-se espaços e  edifícios históricos numa paisagem variada pela sua topografia, acolhendo um sem número de  atividades, que no seu conjunto definem a fisionomia do lugar: sobre a elevação as instituições  representativas da igreja e do estado; na planície às margens do lago, o porto, o  comércio e as instituições bancárias. 


Tal como todo o território do Sul do Brasil, disputado entre as coroas portuguesa e espanhola até o século XIX, O Centro Histórico de POA é de formação tardia se comparado aos Centros Históricos mais antigos, especialmente os do nordeste. Sobre uma malha urbana do final do século XVIII, assenta-se uma arquitetura  eclética, composta pela justaposição dos estilos do historicismo da passagem do século XIX ao XX (neo-clássico, art-nouveau, art-déco entre outros), das arquiteturas proto-moderna e  moderna, às quais vieram se juntar as contribuições contemporâneas, numa convivência da qual a  variedade é, em si, a marca registrada.


Por se tratar de uma urbanização relativamente recente, as  edificações históricas têm entre 50 e 100  anos, poucas em estado precário, estas em sua maioria de propriedade privada. 


O dinamismo do centro da cidade, do qual o Centro Histórico é o miolo,  encarregou-se de manter em uso boa parte do stock imobiliário. No entanto, a  ausência de conservação de muitos dos imóveis mostra seus efeitos na  deterioração em curso desde os anos 70, quando  uma parte do comércio do Centro da cidade deslocou-se para os shoppings, reduzindo a procura por prédios comerciais,  tendo muitos deles sido então  abandonados aos efeitos do tempo. 


Apenas nas últimas décadas intervenções  públicas contrárias à destruição de edificações significativas para a vida da cidade -  a maior parte delas de alto valor histórico e de propriedade pública -  sua restauração e uso cultural consolidaram a percepção de que Porto Alegre  possui um Centro Histórico representativo, reforçada em 1999 pelo  seu reconhecimento como de interesse nacional  e seu    tombamento pelo IPHAN na categoria de Sitio Histórico Urbano Nacional. 


A iniciativa privada, por seu turno,  tem acompanhado esse movimento dando sinais de sensibilidade cultural com a recuperação de vários edifícios comerciais na área.

5.5.1.3  A  estratégia dos eixos


A  distribuição dos investimentos  do Programa  Monumenta POA no tecido central antigo se fez em base à área abarcada por monumentos e espaços tombados federais e sua vizinhança , nos quais  se situam bens tombados estaduais e municipais, assim como os listados de interesse histórico pelo município. Estes tombamentos federais definiram eixos de concentração de monumentos de interesse nacional : um eixo transversal (Matriz/Porto) quase que conformado unicamente por monumentos e edificações públicas e outro eixo, longitudinal à linha d'água (Rua da Praia/Gasômetro), com predominância de imóveis de propriedade privada, de uso misto, comerciais e habitacionais. A definição da área de projeto do  Monumenta seguiu a mesma orientação, intervindo ao longo desses dois eixos.


A distribuição de pontos de interesse cultural ao longo dos eixos, a curtas distâncias e sempre aos pares, à guiza de passos, é uma das  características da área. Constata-se que a distância a percorrer de um passo a outro, de 200 m, incentiva o pedestre a caminhar e  a completar o percurso. Esse ritmo será mantido também  na localização das paradas  do museu de rua, como se verá mais adiante.


Prevê-se que os investimentos do Projeto Monumenta provocarão uma  distribuição mais equilibrada dos  locais de interesse cultural ao longo de ambos os eixos, diminuindo a pressão  exageradamente concentrada sobre a Praça da Alfândega, hoje sobre-utilizada por ter-se tornado o centro da vida cultural da cidade. O reforço da sua característica  de jardim histórico, como é previsto no projeto, demanda uma ambiência mais calma, de desfrute das suas qualidades paisagísticas.

5.5.1.4  Constituição de circuítos


Também é prevista a conexão da área do Monumenta a um  circuito de visitação e lazer, vinculando-a a  outros locais de interesse para a população e os visitantes.  Um desses é a feira de antiquário da Praça do Capitólio, com acesso à partir da  Rua Duque de Caxias, pelas escadarias do Viaduto Borges de Medeiros, recém restaurado, num percurso de  200 m. 


Assim, também, prevê-se a ligação  da extremidade do eixo longitudinal  do Monumenta, leia-se Igreja Nossa Senhora das Dores, ao complexo Usina da Usina do Gasômetro/marina pública - com inauguração prevista para o final do corrente ano  num percurso de 300 m, e na proximidade imediata, a  seqüência "A7 e "A6" de armazéns  portuários  - para onde estão previstas atividades de cinema e arte contemporânea. Dali, pela própria seqüência de armazéns  portuários, chega-se ao Pórtico  do Cais do Porto e aos dois armazéns lindeiros, conjunto tombado pelo IPHAN, cuja restauração e refuncionalização estão previstas no Projeto Monumenta. A ligação com a área já requalificada e restaurada da Praça XV/Mercado Público/Prefeitura  se dá por vizinhança imediata.

5.5.1.5  O Bonde Histórico,  as Linhas Turísticas e os roteiros pedestres. 


Agrega-se a essa estratégia de roteiros a implantação, prevista para breve, da linha do Bonde Histórico saindo da Praça XV, na proximidade do Mercado Público e da Prefeitura (área fartamente irrigada de público por terminais de transporte coletivo local e metropolitano) que, cruzando a Praça da Alfândega,  e passando pela Casa de Cultura Mário Quintana,  chegará à Usina do Gasômetro. A  previsão é de que, numa etapa subsequente,  feche-se o circuito, com a extensão da linha ao longo do cais do porto, reforçando grandemente a acessibilidade  ao complexo cultural portuário e tornando especialmente atrativo esse circuito. O projeto do Bonde Histórico prevê a instalação de um Museu do Bonde, a restauração de dois veículos originais de posse da Companhia Carris, reimplantação das linhas (trilhos e eletrificação), formação de guias e pesquisa histórica, plano promocional junto à clientela, etc, parte do custo previsto  na proposta ao  Monumenta e o restante  a ser objeto de captação via mecenato, pela Associação dos Amigos do Bonde.


A implantação das linhas turísticas planejadas pelo Escritório de Turismo de POA, juntamente com a Companhia Carris de Transportes Urbanos, que percorrerão a área central histórica  durante o dia será completada pela oferta de um serviço turístico de  visitação noturna,  em ônibus especiais, dotados de monitores de som, luz e imagem, contando a história da cidade, das suas praças e edifícios históricos. Estes últimos serão especialmente iluminados com essa finalidade, apresentando para os  visitantes concomitantemente, em circuíto fechado, imagens antigas dos espaços a serem percorridos .


Nesse mesmo sentido, e conforme consta do Estudo de Acessibilidade apresentado à UCG Monumenta, a constatação da falta de suporte de visitação pedestre ao CH, apesar do seu potencial  de interesse , levou à incorporação de uma proposta  de roteiro  que percorrerá o eixo transversal Matriz/Porto, na qual os visitantes são trazidos  pelos ônibus de turismo  à Praça da Matriz    e depois recolhidos no Pórtico do Cais , ao invés desses ônibus  permanecerem estacionados defronte ao Theatro São Pedro, tumultuando a visitação da praça, como acontecia até há pouco. Em virtude das negociações da UEP-Monumenta com a Empresa Portoalegrense de Transportes Coletivos-EPTC, os ônibus de turismo desde agora já não tem mais permissão para ali permanecerem. Essa modalidade de roteiro pedestre permitirá ao visitante conhecer  melhor o CH, evitando que o estacionamento de ônibus  continue a perturbar a apreciação da Praça da Matriz. 


A necessidade de guias qualificados para orientar essa visitação pedestre levou a propor a  atualização dos  guias de turismo  para a nova visão da atratividade histórica do centro de Porto Alegre, sendo essa  uma das ações propostas ao Monumenta a ser realizada pelo Escritório Porto Alegre Turismo, da Secretaria de Indústria e Comércio.

5.5.1.6  Melhoria da acessibilidade


Ainda, conforme contido no Plano de Acessibilidade,  é prevista  com recursos do Monumenta, a abertura e mudança de sentido de circulação de várias vias, de modo a facilitar o acesso ao CH, assim como a implantação de travessias dotadas de condições  especiais de segurança para os pedestres, a exemplo da travessia da Avenida Mauá na altura da Av. Sepúlveda, para acesso ao Porto pela pórtico do Cais, que  constará da criação de uma larga passagem , com pavimentação diferenciada e procedimentos de trafic calmming, além da mudança de localização do sinaleiro . 


No caso dos  terminais das linhas de transporte público intermunicipais  ali existentes,  por incitação da UEP Monumenta a EPTC já negociou com a Empresa Metropolitana  de Planejamento-Metroplan,  o seu remanejamento para a periferia da área do Projeto,  reduzindo-se assim, o impacto na área da movimentação de ônibus, ambulantes, etc. 


Outra ação prevista é a melhoria do calçamento no trecho central da área de projeto do Monumenta. Esta, hoje,  devido à irregularidade e às más condições das calçadas, além de enfrentar-se com a  dificuldade de  circulação dos pedestres  tem um aspecto de  desleixo que  cria reações negativas de parte dos usuários do centro.


O incentivo à freqüentarão noturna para otimização dos equipamentos culturais e incremento da afluência ao  CH será oferecido tanto por meio do transporte público à noite como pela facilidade de  estacionamento no centro,  com  tarifas reduzidas para o período noturno  em garagens privadas para freqüentadores de atividades culturais ou de visitação do centro, a exemplo do que já foi negociado pelo Clube do Comércio com a Garagem Ladeira e tem se mostrado altamente interessante para garantir a freqüência às atividades (convenções, congressos) realizadas  esporadicamente pelo Clube, mas especialmente para a freqüência dos associados ao mesmo. A extensão em curso da "zona azul" a várias ruas do Centro, com a instalação de parquímetros, já mostra seus bons resultados, aumentando a rotatividade dos estacionamentos e vem sendo bem aceita pelo público, pois elimina a figura do "flanelinha". 


Conforme planejado pela EPTC, a implantação de linhas  de micro-ônibus circulares ao centro, alimentados pelos terminais de transporte coletivo, pelo metrô e por  estacionamentos periféricos, aumentará em muito a acessibilidade ao centro, diminuindo  a circulação de  veículos particulares.  

5.5.1.7  Suportes para o entendimento da história e reforço à ação social


Um projeto interpretativo composto por um conjunto de suportes contendo informações históricas será disponibilizado ao longo dos espaços e vias públicas, nos locais de maior densidade histórica  preferentemente coincidentes com os passos de 200 m de distância -   facilitando o entendimento da história da cidade, orientando  os visitantes e dando suporte à educação patrimonial para escolares da cidade e do Estado. Especial atenção será dada à história da cultura negra no RS com a colocação de marcos artísticos nos espaços significativo e formação de guias qualificados para informar sobre a história e a contribuição dos afro-descendentes à cultura do Estado.


Assim, também, segundo previsão do Plano Social encaminhado à UCG Monumenta, a restauração prevista pelo Projeto Monumenta da chamada "Casa dos Leões", edificação de arquitetura eclética, situada na Rua da Praia, nas proximidades da Usina do Gasômetro,  e destinada a acolher projetos sociais  a serem geridos por uma Organização Não Governamental, proporcionará melhores condições de inclusão social às populações em situação de risco social no centro da cidade.

5.5.1.8  Tratamento dos espaços públicos 


Em relação aos espaços públicos - praças, largos, ruas e passagens - os projetos urbanísticos e paisagísticos assim como as intervenções previstas no Plano de Acessibilidade serão objeto de licitação em base a um cadastro cujo termo de referência para a contratação foi elaborado em cooperação entre a Secretaria do Meio Ambiente e a UEP Monumenta, a ser lançada brevemente. 


Sendo assim, as propostas de qualificação dos espaços públicos e os valores dessas intervenções  ainda têm caráter aproximativo e serão apurados e detalhados na próxima etapa de trabalho.


Está prevista, no que diz respeito à arqueologia, uma pesquisa na Praça da Alfândega, para evidenciar vestígios do trapiche, da capela e do casario açoriano dos primeiros moradores da cidade, seguida de proposta para a sua apresentação ao público, buscando harmonizá-la com o projeto interpretativo e de paisagismo da praça como um todo. 


Nessa mesma praça será realizada atividade de requalificação dos artesãos ali instalados em caráter permanente, preparando-os para uma produção correspondente à melhor tradição do artesanato gaúcho e atraente aos visitantes.

Finalizando, a implantação de mobiliário urbano adequado ao espírito do  CH está no bojo de um projeto para toda a cidade, amadurecido longamente pela administração municipal, com intensa  participação da Equipe do Patrimônio Histórico da Prefeitura - EPAHC, e que terá o trecho da Rua da Praia parte do Monumenta como área piloto. Na descrição das intervenções previstas nos eixos do Projeto que segue, são relacionadas as intervenções propostas assim como as negociações em curso ou já concluídas que visam dinamizar o CH.

5.5.2 - EIXO TRANSVERSAL : CATEDRAL/PIRATINI AO PORTO

5.2.1  Conformação geral do eixo 


Este eixo caracteriza-se por ter suas extremidades marcadas por elementos de grande força expressiva e significado histórico para a cidade, quais sejam,  no alto o quarteirão da Catedral e do Palácio do Governo, junto à praça da Matriz  e na planície o Pórtico de ingresso ao  Cais do Porto e seus armazéns laterais  como que uma porta da cidade ao lago -  ficando a Praça da Alfândega, a meio caminho, relacionados por um  conjunto de vias e escadarias de acesso, ruas tradicionais com alta concentração de prédios históricos, como a Rua da Praia, a mais conhecida da cidade, e  da Av. Sepúlveda, com caráter monumental, conduzindo ao porto.

5.5.2.2  Aumento de acessibilidade dos pedestres à Praça da Matriz


As intervenções no espaço público ao longo desse eixo darão visibilidade as suas qualidades, hoje pouco evidenciadas. A começar pela sua extremidade sul, compreendendo um quarteirão estrategicamente situado entre a Praça da Matriz (alto) e a Rua Fernando Machado (baixo no sentido oposto à Praça da Alfândega) , hoje inacessível ao público e aos visitantes, quarteirão esse ocupado por um conjunto admirável de edificações monumentais: a Catedral, a Cúria Metropolitana, o Palácio do Governo do Estado e a Escola Paula Soares, entremeados por jardins densamente  arborizados, acompanhando as pendentes íngremes.


As ações propostas nessa área compreendem, entre outros, o reforço da acessibilidade de pedestres entre a parte alta e a parte baixa posterior a esse quarteirão de modo a relacionar trechos do CH hoje isolados. Trata-se da  reabertura e conservação da escadaria da passagem Dom Sebastião, antigo logradouro, lateral à Cúria Metropolitana - e do largo que dá acesso à pracinha da Rua Fernando Machado, junto à muralha do Palácio Piratini.


Como as ladeiras desse lado da pendente são especialmente íngremes, essa área histórica, muito antiga, com  ruas mais estreitas ocupadas por um casario residencial tradicional, fica isolada do restante do CH, o que implica, entre outros, no seu uso escasso e conseqüente desvalorização imobiliária.

5.5.2.3  Valorização das qualidades cênicas e visitação aos monumentos


Por seu turno, a passagem Dom Sebastião, situada entre a Catedral e o Palácio Piratini, conforma um  largo relacionado diretamente com a cripta da Catedral Metropolitana, por meio de escadarias e uma  fonte,  em granito rosa , a serem recuperadas. Trata-se de um espaço cênico, aberto,  de alta qualidade, hoje desconhecido da população, capaz de acolher atividades culturais a céu aberto, como shows,  desfiles, concertos, teatro, exposições, gozando da vantagem de poder funcionar  eventualmente em conjunto com a cripta, ampliando , assim, as suas condições de uso e geração de receita para a conservação da Catedral. 


Com a Cúria Metropolitana gestiona-se a liberação de uma faixa do terreno da horta e do estacionamento que avançaram sobre o espaço público, para a reabertura da antiga escadaria de acesso ao largo da Rua Fernando Machado. Assim, também, como foi sugerido pela UEP ao Arcebispo Metropolitano, a Cúria se propõe a acolher um roteiro de visitação às suas dependências, em base a atrativos que passam pela própria qualidade arquitetônica dos espaços, especialmente a passagem coberta, o pátio central em arcarias, o mobiliário de época  e obras de arte dispostas nos seus salões. 


Assim, também, a Catedral foi incentivada a instalar um ponto de comercialização de  publicações, gravuras, maquetes, reproduções miniaturizadas dos vitrais; um livro de presenças e a contagem do número de  visitantes serão implantados e sugerida contribuição destes à conservação do tempo. Há que mencionar que está em negociação a secção pela Catedral de parte do seu acervo sacro, incluindo 51 objetos entre os quais imagens de excelente qualidade escultórica, dos séculos XVIII e XIX, e em boas condições de conservação, provenientes de igrejas do interior do Estado, para o museu de Arte Sacra previsto pelo projeto,  a ser instalado na Igreja NS das Dores.

5.5.2.4  Pinacoteca de Porto Alegre 


Na vizinhança imediata da Praça da Matriz, voltada para a mesma testada sul da Rua Duque de Caxias, está prevista uma intervenção que contribuirá para reforçar seu  caráter cultural. Trata-se da criação da Pinacoteca Porto Alegre Berta-Locatelli no único casarão em avançado estado de degradação nessa área, fronteiro ao Solar dos Câmara, tombado federal, e situado na proximidade imediata da Praça da Matriz, que responde a uma demanda antiga de exposição de duas coleções de obras pictóricas doadas à Municipalidade e acolhidas até o momento pelo Museu de Arte do RS. Trata-se da coleção Aldo Locatelli, muralista italiano e especialista em temas épicos, que na primeira metade do século passado sediou-se no RS e da coleção Rubens Berta, adquirida por Assis Chateaubriand e composta por obras de vários pintores significativos para o Estado e o país. A Prefeitura Municipal de Porto Alegre está adquirindo o imóvel para instalação da Pinacoteca e tombando-o por suas qualidades estéticas e como raro exemplar de arquitetura residencial senhorial de finais do século XIX, para cuja obra de restauração e instalação são previstos recursos do Programa Monumenta. Além de disponibilizar, por primeira vez, essas duas coleções na sua integralidade, a Pinacoteca oferecerá cursos sobre as obras dos artistas nelas representados e roteiros de visitação acompanhada. O amplo jardim posterior com vista para o rio e o sul da cidade irá sediar, além de uma feira permanente de arte voltada a incentivar a aquisição de obras selecionadas por seu valor artístico, um café e loja voltada para a venda de reproduções, objetos de arte, vídeos e outros produtos relacionados às duas coleções e às artes visuais em geral.


Como já foi mencionado, pela mesma Rua Duque de Caxias e Viaduto Otavio Rocha se terá acesso à feira de antiquário, a ser em breve instalada nas proximidades da Praça do Capitólio, onde se concentram as lojas desse ramo e por iniciativa conjunta dos antiquários com a Prefeitura.

5.5.2.5  Intervenções na Praça da Matriz 


Voltando à Praça da Matriz, prevê-se a sua requalificação composta pela regularização do pavimento e  melhoria das calçadas do entorno da praça, em pedra portuguesa, manutenção da vegetação,  instalação de mobiliário e proteção dos canteiros adequados à sua condição de principal praça cívica do Estado, construção de banheiros sob a plataforma do grupo escultórico, reformulação do parque infantil,  iluminação  pública  do espaço da praça e iluminação cênica das edificações do entorno e do grupo escultórico. Sendo adotada pelos poderes legislativo, judiciário e executivo, prevê-se que estes continuem como mantenedores da praça  depois desta requalificada.

5.5.2.6  Os monumentos ao redor da Praça da Matriz


Nesta praça desponta o Teatro São Pedro, construído em 1875,  que após um incêndio nos anos 70, foi restaurado, encontrando-se em perfeitas condições de conservação e intenso uso, em vias de ver iniciado o seu anexo, do qual resultará uma praça seca no lugar da antiga praça onde se situava um auditório ao ar livre, denominada, Araújo Vianna, situada na lateral do teatro. Restabelece-se, desse modo, a  ligação entre  a praça da Matriz, o Arquivo Público do Estado, esta uma magnífica construção em arcadas, e a Rua Riachuelo, no trecho em que há previsão de várias intervenções do Monumenta em prédios privados (Tuiutí, Rocco,  e outras). Esse anexo, dada a sua qualidade arquitetônica (resultado de concurso do IAB) e a multiplicidade de atividades teatrais e musicais (especialmente  a formação de jovens) reforçará sobremaneira o perfil cultural da Praça. 


A reforma do Palácio da Justiça, exemplar da arquitetura moderna da cidade, situado  ao lado do Teatro,  assim como a restauração do Palácio Provincial Provisório que abrigará o Museu do Ministério Público do Estado, prevendo-se suporte do  Monumenta, contribuem para consolidar esse perfil, reforçado com a  recente instalação da Secretaria da Cultura do Estado no edifício eclético conhecido como  Solar Palmeiro. O prédio particular que lhe é vizinho, ocupado pelo  Consulado da Itália, concorrerá ao financiamento do Programa para obras de conservação, caso também do antigo Hotel da Matriz, situado  pouco abaixo, na lateral do Palácio da Justiça.


Como já foi mencionado, prevê-se o  deslocamento dos ônibus de turismo que hoje estacionam diante do Teatro São Pedro e a oferta de roteiros de visitação   pedestre  e em ônibus especiais, tendo a Praça como ponto de partida já que a mesma  firmou uma tradição nesse sentido que deve ser orientada e estimulada.

5.5.2.7  Feira do Sebo


Deixando a Praça e chegando ao largo da Rua do Riachuelo, na altura  da Biblioteca Pública, par do teatro São Pedro, propõe-se uma intervenção urbana  de agenciamento e  paisagismo, estendendo-se dos fundos do Teatro à frente da Biblioteca, para a  criação de um espaço público  arborizado e pavimentado adequadamente destinado a acolher a Feira do Sebo ou do Livro Usado, a ser abraçada conjuntamente pela Biblioteca Pública do Estado e pela Câmara Riograndense do Livro. A localização da feira nesse largo, que hoje apresenta  dimensão exagerada para o seu  baixo volume de tráfego e uma incomum aridez, é sustentada pela presença da Biblioteca e pela concentração  de livrarias e sebos  na Rua Riachuelo. A Praça da Matriz, em sua conformação original se estendia até esse ponto. A arborização e o tratamento paisagístico desse local a tornarão uma ante-sala da Praça da Matriz,  reconstituindo, em certa medida, a sua dimensão original.

5.5.2.8  Biblioteca Pública Estadual e Rua da Ladeira 


A Biblioteca Pública Estadual, situada no ângulo da rua Riachuelo com a Rua General Câmara, ou da Ladeira,  em admirável edifício de inspiração positivista, construído nos anos trinta do século passado especialmente para acolher a Biblioteca,  e ricamente ornamentado, tem prevista sua participação no Monumenta. Projeta-se a abertura de um café, incorporando um pátio interno de grande beleza, dotado de   uma pequena fonte, e que contará com o beneficio do  alargamento do passeio da Rua da Ladeira   - previsto no item referente ao tratamento dos espaços públicos.


Descendo pela Rua da Ladeira (General Câmara) dois edifícios contíguos, de interesse histórico, de propriedade do Sindicato dos Bancários tem projeto de restauração integrada para Centro Cultural, a ser objeto de proposta de  financiamento do Monumenta. Esse uso interessa especialmente ao Projeto na medida em que o Centro Cultural terá uso diuturno, contribuindo para a animação da rua, que não possui outro ponto de animação.


Especial atenção será conferida à Rua da Ladeira por tratar-se do principal canal de ligação entre a parte alta e a  parte baixa da cidade , rumo ao porto. A requalificação dessa via, com o alargamento de uma das suas calçadas e criação de patamares arborizados, com bancos e adequada  iluminação pública,  facilitará o acesso e incentivará a circulação de pedestres. A Ladeira, assim tratada, criará uma moldura de qualidade para os seus extremos, tanto  ao alto, na chegada à Praça da Matriz, quanto descendo,  na confluência com a Rua da Praia, conhecida como Largo dos Medeiros, junto à Praça da Alfândega. Este cruzamento  voltará a ser aberto ao tráfego ascendente de veículos, conforme expresso no  Plano de Acessibilidade, melhorando as condições de saída do CH. Conseqüência direta dessa intervenção será a gradativa renovação das instalações comerciais dos térreos da Rua da Ladeira  e da sua transversal, a  Rua Andrade Neves, na qual, desde já, conta-se com dois ou mais aderentes privados ao financiamento do Monumenta, para atividades comerciais e de serviços, assim como do Edifício  Chaves,  na confluência da Rua da Ladeira com a Rua da Praia.

5.5.2.9  Edifícios Tuiuty e Rocco


Nas proximidades, esquina da Riachuelo com a  rua Caldas Júnior , dois edifícios históricos de propriedade do GBOEX, Tuiyutí e  Rocco, candidatam-se a receber o  financiamento do Monumenta para sua recomposição e transformação em conjuntos de escritórios, arcando o GBOEX com a parcela complementar de  investimento. A previsão é de que este possa ser o primeiro imóvel privado a aderir ao Programa em POA.

5.5.2.10  Praça da Alfândega 


Na  Praça da Alfândega são previstas as seguintes ações: regularização do pavimento em pedra portuguesa e preparação de suportes fixos para receber os estandes da Feira do Livro  e outras feiras que ali vierem a se instalar, melhoria das calçadas, readequação do parque infantil, restauração dos grupos escultóricos e monumentos isolados, construção de novos sanitários, reajardinamento em base às informações da pesquisa histórica sobre seu formato e tratamento paisagístico  no início do século XX, instalação de mobiliário urbano adequado à condição de jardim histórico, requalificação da atividade artesanal, iluminação pública da praça e cênica dos monumentos, e apresentação de "janelas" contendo os vestígios arqueológicos a serem objeto de pesquisa e resgate, por tratar-se do  local de fixação dos primeiros habitantes da cidade, situado então no ponto de atracação de embarcações.


O projeto prevê a requalificação dos artesão que vendem seus produtos na Praça, definindo com os mesmo um perfil de produto mais representativo da cultura gaúcha e porto-alegrense, com formas mais adequadas de exposição e   comercialização. Inicia-se agora uma primeira etapa de sensibilização dos artesão para obter sua adesão à proposta, seguindo-se  sua formação direcionada para um perfil mais condizente com a tradição de produção de artesanato no estado .


Conforme previsto em projeto da Companhia Carris, a passagem  do Bonde Histórico,  já em restauração, pelo seu antigo leito, reforçará a identidade da praça, rememorando que esta era constituída originalmente por dois espaços, na verdade, duas praças.


O efeito de abertura e de respiração necessário à revitalização da praça será atingido com o deslocamento do sanitário atual para uma lateral da praça,   o tratamento de poda ou supressão de espécies vegetais incompatíveis com sua condição de jardim histórico (caso dos ficus que na ausência de poda transformaram-se em arvores frondosas, barrando a visão e  criando demasiado sombreamento) e substituição por  espécies que recomponham sua atmosfera luminosa.

5.5.2.11  Par Museu de Arte do RS e Memorial do RS


Outro par de edificações históricas, situado na face oeste da Praça da Alfândega, o Museu de Arte do RS e Memorial do RS - o primeiro ocupando a antiga Delegacia Fiscal  e o segundo os Correios e Telégrafos, edifícios ecléticos construídos na primeira década do século XX - compõe a perspectiva da praça rumo ao cais, sendo beneficiados pelo Monumenta com intervenções destinadas a aumentar o uso dos espaços, de forma a elevar a  sua sustentabilidade.  


Está em andamento acelerado a negociação, encaminhada junto ao MINC, para cedência do prédio da antiga Alfândega, para o MARGS, transformando-o em anexo destinado a grandes eventos e exposições, o que permitirá que o museu expanda em muito as suas atividades. Dado o bom andamento dessas negociações junto ao Ministério da Fazenda já foi incluído esse novo uso no perfil do Projeto.


Atualmente estas duas edificações, juntamente com o Santander Cultural, garantem a animação da praça ao longo do ano e a força do seu perfil cultural, ao ponto de a  imprensa a ela se referir como a "Praça Cultural de Porto Alegre". Essa animação é especialmente intensa quando da concomitância da realização da Feira do Livro, em sua 47ª edição, e da  Bienal de Artes Visuais do Mercosul, na sua 3ª edição, eventos que reúnem milhares de pessoas, tendo o Santander Cultural registrado 7 mil visitantes no Sábado e 8 mil no Domingo, durante a realização conjunta dos dois eventos.


Por sua vez, as propostas de intervenção do Monumenta nas edificações públicas e privadas na Praça da Alfândega, sobre o eixo da Rua da Praia,   é descrita mais adiante, no item referente ao Eixo Rua da Praia/Gasômetro, ao qual tradicionalmente está relacionada.

5.5.2.12  Avenida Sepúlveda e  acesso ao Porto  


Seguindo por esse eixo, encontra-se a a Av. Sepúlveda, que conduz ao porto, ladeada pelos edifícios de interesse histórico da Alfândega e da secretaria da Fazenda do Estado. Esta Avenida será beneficiada com  melhorias na pavimentação, reforço da  iluminação pública e dos monumentos a ela contíguos e alargamento do canteiro central povoado por um renque de palmeiras de grande porte, de modo a conduzir os pedestres rumo ao Pórtico do Cais do Porto. Os cruzamentos com a Rua Siqueira Campos e com a Av. Mauá receberão tratamento especial  destinado a reduzir  a velocidade dos veículos. Para franquear a Avenida aos pedestres está sendo providenciado pela EPTC, conforme o  Plano de Acessibilidade, o deslocamento dos terminais de transporte coletivo metropolitano para posições próximas.


No cruzamento da Av. Mauá, no ponto de acesso ao Porto,  prevê-se a abertura de uma nova comporta, dupla à existente, de modo a alargar a passagem  de pedestres ao porto assim como a sua visualização  pela Av. Sepúlveda, reforçando esse eixo de grande expressão cênica. Para a abertura dessa nova comporta no muro de contenção da avenida Mauá será necessária a desativação e o encurtamento de parte do ramal ferroviário da área de manobra do Metrô- numa extensão de 20 m, que, conforme negociado pela UEP, terá seu   custo a ser coberto pela  Companhia de Trens Metropolitanos -  TRENSURB, que se encarregará também de implantar projeto de paisagismo, visando minimizar a presença da cercadura de concreto de proteção ao longo da linha do metrô que vai do Pórtico do Cais até a estação central do Metrô. Mesma ação está sendo proposta  à Secretaria Municipal de Meio Ambiente, para o interior e o exterior do  muro de contenção das cheias. 


Ademais, em se tratando da região de influência  do Projeto Monumenta, soma-se às melhorias antes descritas  o  projeto do TRENSURB para reestruturação da praça  fronteira ao Mercado Público Central de POA, local  das bilheterias subterrâneas do terminal central do metrô que mergulha sob a Av. Mauá para chegar ao terminal, junto ao porto. Esse projeto compreende a implantação de dois acessos da estação do metrô internamente ao Mercado, assim como um novo paisagismo na praça das bilheterias, com retirada das estruturas de concreto que contribuem para a aridez do local. Também no Mercado Público estão sendo feitas obras de conservação, tanto na cobertura quanto na rede pluvial. Esta área, dentro em breve será beneficiada pela reabertura do Paço Municipal em final de restauração.

5.5.2.13  O Pórtico do Cais Mauá e os  Armazéns A e B  : o novo portão da cidade 


Ingressando na área portuária propriamente dita,  é prevista intervenção  de restauração das estruturas, com recursos do  Monumenta no Pórtico Central do Cais e nos armazéns A e B, próprios públicos, tombados federais, cujo projeto comporta um centro de informação sobre POA, sua história e cultura, denominado Armazém da Cidade (A) e um centro gastronômico e de lazer dioturno (B) . Para tanto, os interiores dos armazéns A e B serão objeto de estudos visando a abertura mais generosa de visuais para o espelho d'água, para o espaço central do Pórtico e para a face voltada para a cidade, de modo a integrá-los na paisagem circundante, tornando-os mais atrativos à visitação e uso intensivos, já que o projeto propõe a instalação de mezanino, permitido pelo pé direito. Também com essa finalidade será acrescida ao projeto cobertura externa independente,  ao longo dos armazéns, aumentando a área coberta e reforçando o uso da faixa de cais voltada para a superfície d'água, a ser animada com a passagem prevista  do Bonde Histórico.


O Pórtico de ingresso ao Cais -  área central aos Armazéns A e B -  cuja edificação de caráter monumental é uma verdadeira porta de ingresso à cidade desde o Guaíba, possui um forte caráter simbólico para os porto-alegrenses. Na concepção do projeto, o Pórtico, uma vez restaurado,  permanecerá livre de ocupação, funcionando como um Hall de POA, a ser usado eventualmente em ocasiões de especial significado para a cidade, caso da Feira do Livro. 


A facilidade de estacionamento de ônibus de turismo e de automóveis intra-muros, ao longo de toda a faixa portuária separada da Av. Mauá pelo muro de contenção de cheias,  capacita a área a receber afluxo do grande público motorizado e de pedestres, dada a acessibilidade franca dessa área em relação aos terminais de transporte público local e metropolitano . 


Com a possibilidade do Bonde Histórico  percorrer também  a extensão que liga a Usina do Gasômetro  ao Pórtico ao longo da linha d'água, será possível a contemplação da  paisagem lacustre da cidade, hoje barrada ao público, e que representará um enriquecimento especialmente significativo no uso da cidade pelos cidadãos, a ser incorporada ao seu  imaginário. 


A Superintendência de Portos e Hidrovias SPH, da Secretaria dos Transportes do Estado RS, entidade gestora do Porto de POA por delegação do Conselho da Autoridade Portuária, propõe-se a assumir a implementação do projeto de restauro desse complexo e sua gestão, em cooperação  com a Prefeitura de Porto Alegre. Estando apta a encabeçar esse processo, a começar pela licitação para a restauração do Pórtico, proposto para  ser a obra de arranque do Projeto Monumenta Porto Alegre.


Esse complexo funcionará em par com outro, no extremo da área portuária junto à Usina do Gasômetro, composto pela Cinemateca Estadual e o Museu de  Arte Contemporânea (nos armazéns A e B),  a marina com escola de esportes náuticos (já em funcionamento) e o complexo de comércio  e  lazer a ser inaugurado até o  final do corrente ano. 


Inicia-se um estudo para a ocupação do tramo A do cais, na Secretaria de Planejamento da Prefeitura, em cooperação com a Superintendência de Portos e Hidrovias - SPH da Secretaria de Transportes do Estado, tratando dos usos futuros, das conexões com a cidade e a rede viária local e metropolitana.


Pretende-se que, no futuro, quando forem liberados os armazéns centrais desse tramo "A" do cais, as atividades a serem ali instaladas complementem as então já em funcionamento nas extremidades, reforçando a vitalidade dessa área, cuja dinâmica é crucial para o êxito da requalificação do centro histórico da  cidade.

5.5.3 - EIXO LONGITUDINAL: TRAMO SUL DA RUA DA PRAIA/IGREJA N.S. DAS DORES

5.5.3.1  Caracterização do eixo


Trata-se do eixo onde a presença  privada terá maior peso no Programa. Tomando-se por eixo a Rua da Praia, a atuação do Monumenta estende-se da  Igreja N.S. das Dores até a  Av. Borges de Medeiros. O  primeiro tramo, das Dores até a Praça da Alfândega,  reúne edificações geralmente com  uso misto, com boa proporção  de pequeno comércio e habitação. O segundo tramo, da Praça até a Av. Borges, tem cunho eminentemente comercial e de escritórios. Ambos com  significativa incidência de edificações  privadas de interesse histórico,  habilitadas a obter financiamento do Monumenta e, por conseqüência, alimentar o Fundo de Preservação. 


A extremidade desse eixo é pontuada por dois edifícios  de alto significado para a cidade, quais sejam,  a Igreja NS Dores e o Solar Conde de Porto Alegre, sede do Instituto de Arquitetos do Brasil/Seção do RS que, juntamente  com o complexo  Gasômetro/Marina e  Centro de Lazer, em construção, reforçarão o Gasômetro na  dinamização da ponta da península.

5.5.3.2  Igreja NS Dores e Museu de Arte Sacra


A Igreja NS das Dores, possui forte carga simbólica e religiosa na história da cidade, e seus espaços internos e externos apresentam  amplas potencialidade como complexo religioso/cultural.  Esse tramo da Rua da Praia tem seu  ponto alto na Igreja NS das Dores, cuja impressionante escadaria, conforma um adro de grandes proporções, no topo do qual ergue-se o templo ladeado por duas torres. A sua nave, com forro pintado assim como suas  laterais e a ornamentação dos altares fazem dela uma das mais ricas igrejas do país. Esta foi tombada como Monumento Nacional em 1938 tendo sido este o primeiro tombamento no Estado,  sendo objeto permanente das intervenções do IPHAN, visando garantir a sua estabilidade. Trata-se do maior e mais imponente templo religioso histórico da cidade, cujo adro e escadaria impõe-se pela sua grandiosidade. Seus forros e altares pintados, assim como sua talha não encontram paralelo no sul do país. Pela sua escala,  a igreja marca a  paisagem da face norte do Centro Histórico, reforçada pela perspectiva da sua escadaria desde a rua Padre Tomé, cuja densa arborização acentua a verticalidade da fachada e a altura das torres. 


Apesar da sua estabilidade estrutural e das boas condições do exterior do edifício, seu interior nunca foi objeto de intervenção restaurativa mais ampla, estando  em condições ruinosas de  desintegração, especialmente os forros e os altares, ao ponto de partes deles terem-se desprendido e tombado sobre os fiéis. A Igreja, por sua excelente acústica, antes  acolhia concertos e gravações,  que tiveram que ser suspensos devido a esse risco. Estes representavam uma fonte apreciável de recursos para a conservação do templo. 


A proposta apresentada ao Monumenta pela equipe da paróquia comporta as seguintes intervenções : instalação um Museu de Arte Sacra - o primeiro do Estado -  na antiga sacristia, cujo acervo será composto por bens da própria igreja somados ao acervo depositado  no cofre da  Catedral Metropolitana, contendo imagens dos séculos XVIII e XIX provenientes de igrejas do Estado, além de objetos de culto, paramentos, etc, ; adequação  do salão Paroquial  para acolher eventos, como festas de casamento, formaturas para o que já há demanda; instalação de área para eventos ao ar livre em extensão ao salão paroquial; dinamização do estacionamento instalado em grande pátio lateral ao corpo da igreja, com abertura à noite e nos finais de semana e convênio com o IAB. Os recursos auferidos com essas atividades  garantirão condições de conservação do monumento e seus bens agregados.

5.5.3.3  Solar Conde de Porto Alegre


Vis a vis à Igreja, na esquina da Rua do Riachuelo com  a Rua General Canabarro,  situa-se o Solar Conde de Porto Alegre, bem  de propriedade pública, cedido ao Instituto de Arquitetos do Brasil/Secção do RS , a quem compete restaurá-lo e utilizá-lo convenientemente. O imóvel significativo para a história do Estado, possui uma extensa área útil e o projeto de restauração e adequação comporta vários espaços e atividades: salão de exposições, auditórios, restaurante/cafeteria podendo acolher congressos, feiras, seminários, etc.  voltados não só para  o uso da  categoria, comportando sua seção a terceiros,  e gerando rendas para a conservação do imóvel. A contigüidade do  Solar do IAB com a Igreja e seus equipamentos, com a qual poderá funcionar em complementaridade, aliada à facilidade de estacionamento,  trarão dinamismo para essa área,  imprimindo-lhe um novo ritmo, reforçado pela proximidade com o polo  de lazer e cultural do Gasômetro, cujas atividades crescerão no curto prazo com a construção da marina e do centro de lazer, com inauguração  prevista para final do ano. A presença na imediação   do Museu da Brigada do Estado e do Museu do Exército reforça a polaridade dessa área e diversifica suas atrações.


Seguindo pela Rua da Praia em direção à Av. Borges de Medeiros, encontra-se a Casa de Cultura Mário Quintana, em restauração pelo Estado, com previsão de reabertura dos seus espaços reforçada por várias novas atividades.

5.5.3.4  Par  Museu da Comunicação José Hipólito da Costa e Museu  Força e Luz/Érico Veríssimo  


Na altura da Praça da Alfândega,  dois pares de imóveis  encontram-se listados para a obtenção dos benefícios do Monumenta. O primeiro, composto pelos Museus de Comunicação Social e Força e Luz. Este último, denominado Museu Érico Veríssimo,  em instalação no Edifício Força e Luz, pertencente à Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE ,  tombado estadual, receberá e colocará ao dispor do público o acervo desse escritor e de outros expoentes da literatura  gaúcha, sediando um centro de pesquisa literária, além de um museu da energia, com investimentos da própria CEEE. Seu par, situado na Rua da Praia,  esquina da Rua Caldas Júnior, é o Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa, tombado estadual, construído ainda no século XIXpara sediar o primeiro jornal sul-riograndense, o Liberal, guarda e disponibiliza  um  admirável acervo documental sobre a imprensa do Estado,  sendo objeto do Programa Monumenta, especialmente para o aperfeiçoamento da sua museografia.


O segundo par é composto por imóveis privados: o  Clube do Comércio e o Edifício Imperial/Guarany.

5.5.3.5 - Par Clube do Comércio e Edifício Cine Imperial/Guarany


O Clube do Comércio, tradicional associação  representativa do patronato do com comércio do estado, sediada na Praça da Alfândega, em edifício eclético do início do século XX, em granito róseo,  com 11 pavimentos, situado no eixo central da Praça, voltado para o porto, é bem tombado estadual.  


Devido à generosidade da sua área social, distribuída em 4 pavimentos,  e do seu escasso uso, a proposta é de que sedie  um centro de eventos, reforçando sua capacidade de oferta de espaços centrais para realização de  congressos, feiras, etc. atividade que já vem acolhendo mas ainda de forma muito tímida. Um convênio com  a garagem privada, Garagem Ladeira, que lhe é vizinha,  garante o estacionamento dos usuários do clube e frequentadores dos eventos ali realizados,  vantagem  que poderá ser estendida ao centro de eventos. A proposta constante do Projeto Monumenta prevê a restauração de admirável vitral modernista, cobrindo os 4 pavimentos sociais e o restaurante, contendo a história do comércio no Estado, a restauração dos elementos exteriores, a adequação da passagem ligando a garagem, a impermeabilização da cobertura do salão, entre outros itens. 


O fato da Praça da Alfândega concentrar dois museus e um centro cultural faz prever que o local para eventos previsto  no Clube do Comércio poderá funcionar em sinergia com esses outros equipamentos que geram concentração de público. 


Vizinho ao Clube, o edifício do Cine Imperial/Guarany, com  arquitetura art déco,  de propriedade da empresa GNC de cinemas, pretende ser  tomador de empréstimo do Monumenta para  duas diferentes intervenções,  quais sejam: o a remodelação da parte térrea e transformação de dois cinemas hoje funcionando em más condições em 4 cinemas menores, e dos 11 andares em residências, pelo programa PAR , da CEF,  o que resultará no aumento da população residente no CH, um dos objetivos do Monumenta.


Proprietários de vários outros imóveis  privados distribuídos ao longo da rua da Praia e nas ruas vizinhas tem manifestado  sua intenção de aderir ao Programa e providenciam projetos e orçamentos das intervenções, como mostram as cartas de adesão já reunidas

5.5.3.6  Avenida Borges de Medeiros


Chegando à outra extremidade desse eixo que se estende ao longo da Rua da Praia, encontra-se a parte baixa da imponente  Av. Borges de Medeiros, artéria emblemática da fisionomia do Centro Histórico de Porto Alegre, razão pela qual é o limite leste  do perímetro da área de vizinhança do SHUM. Aberta no tecido histórico na década de 1920, tem um caráter eminentemente modernista, compondo-se do imponente Viaduto Otavio Rocha, recém restaurado pela municipalidade, e de edifícios de grande porte, que lhe conferem a monumentalidade característica  do urbanismo daquele período.


O Monumenta terá a adesão  de tomadores de  financiamento privado para melhoria de edifícios  de escritórios e comércio, na parte baixa da Av. Borges, nas proximidades da Praça XV de Novembro. Distribuídos pela área comercial são várias as demandas  de financiamento de privados dirigidas ao Programa.

5.5.4 - Perímetro da Área de Projeto do Monumenta.


A definição da área de projeto do Monumenta ,  como foi explicitado na introdução a essa descrição do projeto, deveu-se à distribuição dos imóveis históricos na área em especial  devido à escassez, quase ausência de edifícios privados de interesse histórico na área do SHUM -  composta em sua maioria por prédios e espaços públicos -  o que reduziria a um montante ínfimo a contribuição de privados ao Fundo de Preservação, mecanismo do Programa a ser criado em cada cidade aderente ao Programa Monumenta .

5.6 CAIS DO PORTO 

 5.6.1   OS CONFLITOS DA PENÍNSULA E A REVITALIZAÇÃO DO CAIS MAUÁ 

                  (Documento de contribuição do GT Orla da SPM – novembro de 2004)

5.6.1.2  APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta uma contribuição do GT ORLA para o PROGRAMA INTEGRADO DE VALORIZAÇÃO DA ÁREA CENTRAL, considerada a correspondência de objetivos destas duas instâncias de trabalho, no sentido da qualificação e dinamização das condições de uso e ocupação dos espaços da área central; especialmente no cais Mauá, importante interface com o lago Guaíba.

Assim, nossa contribuição consiste na proposta de um conjunto articulado de iniciativas administrativas, intervenções viárias e também programáticas (ocupações e usos), resultado de um trabalho de consulta à trabalhos já desenvolvidos sobre o tema, sob a orientação do Arq. Claudio Lago. Colega recém aposentado pela SPM, ex-coordenador de programas de qualificação da área central e internamente reconhecido como um conhecedor das questões inerentes à península e os problemas que atualmente sobre ala se abatem.

5.6.1.2  INTRODUÇÃO 

Inicialmente, uma rápida análise busca a caracterização esquemática das situações de conflito hoje verificadas nos espaços da área central, bem como a identificação das componentes básicas que concorrem para tal, tendo em vista fundamentar a natureza e abrangência de nossas propostas para além das questões restritas ao cais Mauá.

Sem a pretensão de esgotar a questão e conscientes das limitações que se impõem, é apresentado em seguida o conjunto de propostas acima referido, cuja implementação adequada julgamos ser capaz de contribuir, significativamente, para que alcancemos os objetivos de qualificação e dinamização desejados.

As considerações finais alertam para a configuração de um momento propício à implementação das propostas aqui apresentadas, a partir das recentes iniciativas do Governo do Estado e agentes da sociedade civil, voltadas para a revitalização do cais Mauá e o efetivo resgate das nossas relações com o Guaíba nos espaços da área central.

Por fim, são citados os referenciais consultados, buscando não apenas o registro das fontes mas, sobretudo, a fundamentação das questões trabalhadas. Em respeito à relevância das mesmas, bem como ao esforço prévio daqueles que sobre elas já se vem debruçando,

5.6.1.3  OS CONFLITOS DA PENÍNSULA

A caracterização esquemática das situações de conflito hoje verificadas nos espaços da área central passa pela descrição sintética da sua estrutura física, que condiciona, como em qualquer cidade, a sua respectiva estrutura funcional. Ou seja, a dinâmica decorrente dos seus usos e ocupações, fluxos e atividades cotidianas.

Neste sentido, a configuração morfológica da península e sua respectiva dinâmica funcional  podem ser sucintamente descritas através dos seguintes componentes elementares :

Uma península/promontório como base geográfica original, dotada de uma malha viária de configuração radial, para onde ainda convergem a maioria dos fluxos de transporte coletivo da capital e de sua região metropolitana. Atraídas, por sua vez, por uma centralidade que decorre da concentração, num local de acanhadas proporções, de um complexo conjunto de atividades comerciais, serviços e equipamentos urbanos, conteúdo histórico e, portanto, significado social coletivo.(fig. 1)

Se a simples leitura do quadro acima já sugere a existência de alguns conflitos funcionais, basicamente de circulação e transporte, a sua complementação com outras componentes socioeconômicas, locacionais e de desenho do espaço construído, permite uma identificação mais precisa dos mesmos.

A componente de natureza sócio-econômica, refere-se a um movimento de disputa e apropriação do sistema de espaços públicos por parte dos agentes da economia informal que, via de regra, comprometem não apenas á compreensão das mensagens histórico-culturais veiculadas pela paisagem urbana mas, também, o desempenho satisfatório de funções básicas como a circulação e o transporte, o comércio, a prestação de serviços e a manutenção de níveis satisfatórios de segurança e bem estar da população usuária.

Em que pese ser este um fenômeno contemporâneo e comum aos grandes centros urbanos, é marcante nos espaços da área central de Porto Alegre a apropriação, por parte dos chamados "camelôs", dos principais canais de distribuição do fluxo de pedestres.

A excessiva concentração de camelôs junto à praça xv consiste na versão local do fenômeno. Constitui, sem dúvida, uma significativa fonte de conflitos na área central, cuja solução, no nosso entender, passa pela revisão de algumas premissas locacionais do passado. Sobretudo no que se refere ao posicionamento de alguns terminais de transporte coletivo, que talvez hoje não mais encontrem razão de ser. 

Note-se, por exemplo, o esvaziamento das funções do conjunto "Porto - Mercado Público" como centro de abastecimento da capital, o surgimento de novos equipamentos urbanos, dentre outras alterações funcionais e de atribuição de significados, que certamente modificaram tensões de fluxo e lógicas de apropriação dos espaços da área central. 

A caracterização esquemática aqui pretendida requer, também, o exame de decisões adotadas ao longo do tempo, quanto ao desenho dos elementos edificados que integram o espaço físico da cidade. Ou seja, o desenho de vias, transposições de nível, barreiras, etc., capazes de influenciar o desempenho da dinâmica e funções urbanas.

Exemplos locais neste sentido são os conflitos representados pela descontinuidade física e funcional dos espaços de orla da península em relação ao restante da malha, sobretudo na área do cais Mauá. Se é verdade que a origem destes conflitos reside numa composição dos fatores anteriormente indicados, é visível o quanto determinadas decisões de desenho contribuíram para o seu reforço e consolidação.

Assim, a associação de fatores como a implantação da linha do Trensurb e do muro na Av. Mauá, a execução do prolongamento desta última - Av. Edvaldo Pereira Paiva - junto aos acessos do prédio da usina, bem como os diques junto aos espaços adjacentes, inibem qualquer tentativa de expansão da dinâmica urbana para os espaços limítrofes com o lago Guaíba.(Fig.3)

São conflitos, portanto, que dificultam a transposição cotidiana dos usuários para junto dos espaços de orla da área central - sobretudo ao longo da Av. Mauá e na chamada "Ponta da Cadeia" - e, a partir daí, impedem o surgimento de fluxos circulatórios capazes de sustentar o florescimento de atividades de comercio e serviços, novos equipamentos de cultura e lazer, de turismo, etc. Enfim, impedem o surgimento de fluxos circulatórios capazes de gerar centralidade nestas áreas, viabilizando assim a sua revitalização dinâmica e comercial.

A caracterização esquemática aqui esboçada indica, no nosso entender, um quadro de absoluta interdependência entre os fatores que concorrem para a configuração dos conflitos da área central e, neste sentido, evidencia a necessidade do enfrentamento prévio destes conflitos para a criação das condições necessárias à revitalização efetiva do cais Mauá.

Assim, as propostas a seguir apresentadas contemplam cada um dos conflitos aqui elencados. Não sendo de todo inéditas, na medida em que originam-se da síntese de reflexões prévias contidas nos referenciais consultados, porém absolutamente atuais. Esperando assim constituírem-se numa primeira, porém efetiva, contribuição do GT ORLA para a consecução dos objetivos do Programa Integrado de Valorização da Área Central. 

5.6.1.4  PROPOSTAS PARA A REVITALIZAÇÃO DO CAIS MAUÁ 

Conforme já referido, as propostas a seguir contemplam cada uma das situações de conflito verificadas na área central, articuladas conforme as seguintes categorias :

· INICIATIVAS ADMINISTRATIVAS;

· INTERVENÇÕES VIÁRIAS;

· INTERVENÇÕES PROGRAMÁTICAS (ocupações e usos).

INICIATIVAS ADMINISTRATIVAS : Terminais de Transporte, Pedestres e Camelôs. 

Nossa primeira proposta consiste em que a administração municipal providencie junto à EPTC a elaboração de um estudo técnico que examine novas possibilidades de localização de terminais de transporte coletivo na área central, sobretudo no que se refere àqueles hoje localizados ao longo das Avenidas Senador Salgado Filho e Borges de Medeiros. (Fig. 4)

Se verificada sua viabilidade técnica, a medida permite a diluição, ao longo do conjunto da malha, do fluxo de pedestres que hoje se dirige para junto da praça XV, contribuindo assim para diminuição do excessivo número de camelôs junto a estes espaços. Cabe aqui a referencia de que o estudo deverá contemplar, também, novas alternativas de localização para estes agentes, adequadamente vinculadas aos novos fluxos então gerados.   

INTERVENÇÕES VIÁRIAS: A Transposição da Avenida Mauá.

As propostas de natureza viária, se referem às intervenções a seguir elencadas, visando otimizar as possibilidades de acesso dos usuários da área central para junto dos seus espaços de orla, a partir de locais estratégicos como a Ponta da Cadeia, o cais Mauá e o eixo representado pelo conjunto da Avenida Padre Thomé - Igreja das Dores. 

· Rebaixamento da Avenida Edvaldo Pereira Paiva junto aos acessos da Usina do Gasômetro e implantação, por sobre o local, de uma esplanada, de forma a integrar os espaços adjacentes da malha à faixa de orla da Ponta da Cadeia. (Fig.5)

· Rebaixamento da Avenida Mauá junto ao Portão Central, e implantação, por sobre o local, de uma esplanada, de forma a integrar os espaços adjacentes da malha à faixa de orla do cais Mauá .(Fig.6)

· Reformulação das configurações paisagístico/ambientais do eixo Avenida Padre Thomé - Igreja das Dores, de modo a otimizar os potenciais que apresenta para as integrações física funcional e simbólica dos espaços adjacentes à faixa de orla do cais Mauá .(Fig7)

INTERVENÇÕES PROGRAMÁTICAS : A Geração de Centralidade no Cais Mauá.

As propostas de natureza programática se referem às intervenções a seguir elencadas, visando a geração de centralidade junto aos espaços do cais Mauá. 

· Implantação de uma galeria comercial na passagem subterrânea existente na estação mercado do Trensurb.(Fig.8) 

· Implantação  de um terminal de transporte fluvial coletivo conectado à galeria acima proposta, visando a otimização dos potenciais de conexão fluvial interbairros e intermunicipal e, a partir daí, a criação de tensões de fluxo de pedestres junto aos espaços do cais Mauá. (Fig.9)

· Concretizada a transferência das funções portuárias para o cais navegantes e verificados níveis satisfatórios de centralidade junto aos espaços do cais Mauá, implantação, junto à estes, de um conjunto de equipamentos de cultura, lazer, turismo, comércio - com área prevista para absorver adequadamente parte dos camelôs que hoje atuam junto à praça XV - e serviços (waterfront), segundo projetos específicos a serem desenvolvidos neste sentido.(Fig.10)

5.6.1.5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme já registrado em outros trabalhos do GT ORLA, o restauro e a reciclagem do prédio da Usina oportunizaram, no final dos anos 80, o resgate AFETIVO das nossa relações com o lago Guaíba.

De lá para cá, "volta e meia" a comunidade se manifesta reclamando por um resgate, agora EFETIVO, dando conta de que, por mais que possa ter estado esquecido, este vínculo nunca deixou de existir. Também pudera; trata-se, na verdade, do nosso umbigo geográfico! Foi ali que a cidade nasceu.

A perspectiva de transferência das funções portuárias para o cais Navegantes, a realização esporádica de alguns eventos promocionais e a recente decisão do governo do estado de reabrir as discussões em torno da implementação do chamado Porto dos Casais (Jornal do Comércio, 04/11/2003), perecem ter renovado as expectativas da comunidade no sentido deste resgate efetivo; agora de forma organizada.

Matéria publicada na edição de 27/10/2003 do Jornal do Comércio da conta do lançamento, por parte da ProUrbe - uma entidade da sociedade civil - da campanha "eu quero este Porto alegre". Tendo como principal objetivo, conforme o periódico, "criar ações comunitárias para que o porto da capital seja freqüentado pela comunidade porto-alegrense".

No nosso entender, tais manifestações indicam a configuração de um momento propício para a implementação das propostas aqui apresentadas, na medida em que apontam, não apenas para a possibilidade de parcerias junto aos demais agentes da sociedade e a dinamização da economia local, geração de emprego e renda mas, sobretudo, na medida em que apontam, também, na direção da satisfação de anseios profundos do nosso imaginário social urbano.


5.6.2  POSSIBILIDADES PARA ARTICULAÇÃO COM O ESTADO

(Documento de 12 de março de 2004)

Pendências em relação à questão Cais/Orla, sobre as quais seria interessante se continuar discutindo com a ST do Estado:

1. A continuidade do Aeromóvel até o Beira-Rio, para que quando se implantar o Bonde Histórico até a sua primeira estação, o trajeto tenha continuidade (cidade antiga/cidade nova). Não é necessária a parceria deles, mas se mostraram interessados em participar.

2. A implantação da Doca das Frutas, uma solução que vemos para a confusão do Glênio Peres e um bom motivo para qualificar o túnel de acesso ao cais em parceria com o TRENSURB.

3. A discussão do Terminal de Transporte Coletivo junto à Doca das Frutas, que daria sustentação a esta mudança, mas que precisa ser muito bem amarrado com eles. Em princípio, a ST é contrária, mas acreditamos que há como convencê-los.

4. A implantação do barco turístico réplica do Seival no Cais Mauá: isto seria um excelente atrativo para a animação do Cais e do Centro nos fins de semana. Poderia se fazer uma agenda pela SMC e ESTUR para ele, mas tem que ser junto com a SPH. O barco está pronto em Camaquã, esperando a licença do DEPRC.

5. A promoção de eventos de animação do rio a partir do portão central, inclusive passeios que o ESTUR pode implantar, e outros com a SETUR.

4. A recuperação da Praça Edgar Schneider, que pode ser outro ponto de atração quando se fizer o concurso para a reciclagem dos dois prédios (que eles estão tocando). Vai dar um diferencial na inserção da Prefeitura na área portuária.

5.7 CALENDÁRIO DE EVENTOS

(Documento de 2 de março de 2004)

Prezados colegas,

A reunião do dia 19 sobre o calendário de eventos identificou algumas iniciativas para delinear a seqüência anual dos eventos no Centro da cidade. Através de contatos externos e com outros órgãos além dos que estiveram presentes, avançamos no leque de alternativas que poderemos contar na animação da área central.

Inicialmente, é importante enfatizar os princípios que devemos seguir na idéia do Calendário Anual de Eventos, integrando-o ao Projeto Animação da Rua:

             1. Considerar a Campanha de Educação Ambiental como eixo articulador das propostas, através de seus conceitos, colocando em primeiro lugar a valorização e o cuidado do espaço publico, cultural e social do centro, e vinculando-o às diversas atividades;


2. Incorporar no mesmo a estratégia de animar o centro nos períodos em que isto é necessário, ou seja: fins-de-semana e noite, na área de comércio e serviços;


3. Articulá-lo com os objetivos das secretarias, no sentido de enfatizar as políticas setoriais que estão sendo desenvolvidas na área central;


4. Integrá-lo ao máximo com as iniciativas dos demais atores, trazendo-os também para uma proposta de conjunto que favorecerá a todos;


5. Estabelecer como âncora da animação do centro o Largo Glênio Peres, dentro da idéia de eleger o entorno do Mercado Público como o coração da área central, a partir do qual todas as iniciativas deverão ser ampliadas para as demais regiões.


6. Colocar como um dos objetivos da programação a motivação e o encaminhamento da população de rua, em especial os menores, concebendo as propostas articuladamente com os projetos da FASC e o engajamento de entidades nesta visão.


A partir das programações das secretarias e órgãos presentes, e também através de contato com entidades da área central, colocamos inicialmente os seguintes eventos:


MARÇO

- Abertura das oficinas da Região Centro (SMC);

8 - DIA DA MULHER - contatar o Conselho;

SEMANA DE PORTO ALEGRE - 21 a 28


- Lançamento do POA-CARD (ESTUR).


- Roteiros Turísticos (ESTUR): Roteiro das Igrejas; Roteiro Integrado de Museus; Roteiro das Praças.


- Decoração com fotos antigas na Rua da Praia (Associação dos Estabelecimentos da Rua da Praia).


 Exposição Fotos Antigas (ESTUR) - Largo Glênio Peres - a  estudar

23 - DIA MUNDIAL DA ÁGUA - Programação SMAM, DMAE e DEP - verificar.

25 - Largada da Volta Ciclística Porto Alegre-Cidreira - Usina, 9h (SME).

26 - ANIVERSÁRIO DA CIDADE

· Lançamento da Campanha Ambiental: Caminhada desde a Praça da Alfândega até o Largo Glênio Peres, com o Prefeito e escolas da região, com a apresentação de artistas no Largo.

· Performance da Ata de Fundação da Cidade - com cavalariços em trajes de época no Largo (SMC)

·  2 passeios no Cisne Branco a partir do portão central (ESTUR).

· Todas as igrejas baterem o sino no mesmo 27 - DIA DO GRAFFITI - Oficina - definir local (SMC).

28 - Volta Ciclística - Saída às 9h da Usina (SME)

      Regata de Remo - Saída às 10h da Prainha do Gasômetro - Chegada até as 12h (SME).

ABRIL


- Inauguração do Telecentro Mercado (SMDHSU)


- Feira do Peixe - Largo Glênio Peres (SMIC) - Com a Cooperativa de Pescadores da Ilha da Pintada.


- Domingo de Páscoa

3 e 4 - IV Torneio Internacional de Xadrez - Mercado Público e Chalé da Praça XV (SME).
Abertura nos altos do Mercado, sábado à 9h, encerramento no Chalé às 13h de domingo

· Lançamento da moda Outono/Inverno no projeto Centro em Evidência - II Desfile Moda em Evidência na Rua da Praia (Associação dos Estabelecimentos da Rua dos Andradas).

29/4 a 1º/5 – Feira Estadual de Economia Popular Solidária (SMIC) – Usina do Gasômetro

MAIO

1º - Dia do Trabalho

2º Domingo - Dia das Mães

26 - Dia do Desafio (SME em parceria com o SESC) - 15 minutos de atividade física - Programar para o Glênio Peres

JUNHO


- Lançamento do PORTO INVERNO (SMC).


- Campanha do Agasalho (Associação dos Estabelecimentos da Rua dos Andradas).
5 - Dia Mundial do Meio Ambiente - Definir programações - SMAM, DMLU, DMAE, DEP, SMED, SME.

10 – Corpus Christi

12 - Dia dos Namorados

13 - Dia de Santo Antônio

24 - Dia de São João

29 - Dia de São Pedro, padroeiro do RS.

JULHO
7 - XIV Aniversário da Coleta Seletiva (DMLU/SMAM/DEP) - Definir programação.


- PORTO ALEGRE EM CENA (SMC)

AGOSTO 

2º Domingo - Dia dos Pais

20 a 27 – Semana Municipal dos PPDs (SMDHSU)

SETEMBRO


- Lançamento da Moda Primavera/Verão - II Desfile Moda em Evidência - Projeto Centro em Evidência (Associação dos Estabelecimentos da Rua dos Andradas).

7 – Dia da Independência.

11 - Dia do TROCA-TROCA(SMC) - Troca de livros usados
3º Sábado - Dia Municipal da Reciclagem (DMLU/SMAM) - Definir programação.


- SEMANA DA PRIMAVERA (SMAM) - verificar programação

20 - Data Farroupilha - (SMED/SMC)

24 - Dia da Árvore - (SMAM)

OUTUBRO

1ª Semana de Outubro - SEMANA INTERAMERICANA DA ÁGUA - Programar com o Comitê do Lago Guaíba (DMAE/SMAM/DEP)

12 - Dia da Criança

       Dia de N.S. Aparecida

Última semana – FEIRA DO LIVRO (SMC)

NOVEMBRO

Primeira semana – FEIRA DO LIVRO (SMC)

· Dia do Reciclador (DMLU)

             18 – Abertura da XIII SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA (SMDHSU/SMC)

20 – Dia da Consciência Negra (SMDHSU)

DEZEMBRO 

- Feira Metropolitana de Economia Popular Solidária (SMIC) – Usina do Gasômetro

24 – Natal

JANEIRO


 - PORTO VERÃO ALEGRE (SMC) – Festival de Teatro


- "Movimentos Incessantes" (SMC) - Festival de Dança em locais históricos.

FEVEREIRO

2 - N. S. dos Navegantes

Segunda Quinzena - Liquida Porto Alegre


- CARNAVAL (SMC)


- Carnaval da Terceira Idade (SMIC) - Mercado Público


- Muambas (SMC) - da Salgado Filho até o Mercado

-Feira da Uva (SMIC) - Largo Glênio Peres

-Feira do Material Escolar  (SMIC)– Mercado Público

5.7.1  PROPOSTAS PARA SE ESTUDAR

5.7.1.1. ATIVIDADES PERMANENTES

-  Colocação da réplica do Seival no Cais Mauá para visitação (ESTUR/SMC) - Está pronto em Camaquã, necessitando apenas da licença do DEPRC.

- Integração dos comerciantes no entorno das áreas verdes no projeto Adote uma Praça, para também programarem atividades nas praças do Centro (SMAM/SMC/ESTUR).

- Caminhos do Centro (EPTC/SME) - Liberação de trajetos dentro da Área Azul para ciclismo e caminhada.

- Saída dos Roteiros Ecológicos do Cais do Porto (ESTUR) - 16 roteiros em vários bairros, Delta do Jacuí, Morros, Interparques, Itapuã - Agendamento no Porto.

- Organização dos Artistas de Rua para um calendário permanente de apresentações em dia fixo na semana (SMC/ESTUR) - Largo Glênio Peres.

- Oficinas em convênio com ESEF ou IPA (SMED) - em horário fixo no Glênio Peres:
  capoeira, tai-chi-chuan, ioga, relaxamento.

- "Chorinho no Mercado"(SMC) - Todas as quartas-feiras, altos do Mercado.

- Feiras de Artesanato das regiões do Estado (SMIC) - Altos do Mercado - definir calendário

- Projeto "Musica na Catedral" - Catedral Anglicana de Porto Alegre (Andradas, 880) - Todos os domingos às 17 horas, recitais com grupos vocais e instrumentais, entrada franca.

5.7.1.2. ATIVIDADES A SEREM PROGRAMADAS

- Semana do Teatro de Rua (SMC) - Integrar na programação para as praças do Centro.

- Campeonato de Dominó e Dama na Praça da Alfândega (SME).

- Corrida do Centro (SME) - Com o Clube de Corredores de POA.

- Atividades náuticas com a Escola de Vela e a Federação de Vela (SME/Guaiba Vive/ SMED).

- Seminário do Plano Diretor da Área Central (SPM) - Palestras para encaminhamento de diretrizes a serem discutidas em evento amplo no meio do ano - Paço Municipal, auditório, em dia fixo na semana.

- Museu de Percurso do Negro (SMC) - Resgate das datas históricas relacionadas a espaços da área central.

- Recuperar as datas de momentos históricos na área central: dia em que circulou o primeiro automóvel, dia em que foi ligada a iluminação pública (pode-se fazer evento no centro cultural CEEE); inauguração do Paço dos Açorianos, do Viaduto Otávio Rocha, etc. (SMC).

5.7.1.3. OUTRAS INICIATIVAS

- Elaboração do livro "Memória do Bairro Centro" (SMC);

- Espaço para exposição sobre os diversos temas que envolvem o centro e sua história, na ante-sala do auditório do Paço Municipal (ESTUR/SMC/SPM).

- Mini-exposição itinerante sobre a história da área central que poderia ficar em diversos locais comerciais, de serviços ou de cultura (ESTUR/SMC/SPM) - com parcerias.

- Combinação de duas ou mais atividades - ex: nos intervalos do desfile Moda em Evidência, performance de teatro de rua e apresentação de artistas do centro (SMC).

- Divulgação padronizada através de material único que reúna as programações do ESTUR, da SMED, da SMAM, da SMC e da SME, elaborado pela CCS e impresso na gráfica do DMAE, mensalmente, e difundida no posto do Serviço de Atenção ao Turista (ESTUR) do Mercado.

- Formatação de outro posto do ESTUR na Usina (4 pessoas, sendo 3 estagiários).

- Vínculo da Campanha Ambiental com os eventos.

5.7.1.4.  INFORMAÇÕES IMPORTANTES

- A EPTC não incentiva a realização de eventos na área central, por isto deve-se procurar realizá-los à noite ou fins de semana ou numa escala limitada à ação local.

- O bloqueio de rua deve ser solicitado com antecedência de 10 dias, e no caso de ser trajeto de linha de ônibus, 20 dias.

5.7.2.  PROJETO ANIMAÇÃO DA PRAÇA DA ALFÂNDEGA

          (Documento de10 de maio de 2004)

O Projeto de Animação da Praça da Alfândega visa estabelecer uma programação que resgate a identidade da praça através da articulação de todos estabelecimentos ali presentes.

A Praça da Alfândega é um dos espaços mais antigos de Porto Alegre. A história por ela presenciada deve ser de alguma forma recuperada como uma atração especial para a população da cidade e para o visitante.  

Da mesma forma, seu significado atual, com grande expressão cultural para toda a cidade, pode ser potencializado através de atividades lúdicas e artísticas que atraiam a atenção de novos públicos aos temas que sãos caros para a nossa tradição. 

Neste sentido, estamos propondo a implementação de diversas iniciativas com a participação do conjunto das entidades do entorno da praça, muitas delas vinculadas à área cultural. 

A idéia que colocamos é a montagem de uma agenda de atividades que se potencializem mutuamente, dentro do espectro de interesses dos públicos nas diversas faixas etárias, com ênfase nos sábados e domingos. As mesmas seriam integrantes do Calendário de Eventos do Viva o Centro e articuladas com o Programa Solidariedade (dirigido à população de rua) e com a Campanha de Educação Ambiental, lançada em 26 de março.

Partindo da história e da tradição cultural da praça, sugerimos uma pauta de projetos relacionados à história e à arte, com formatos diferenciados para o público infantil, adolescente, adulto e da terceira idade.

Esta programação seria baseada em discussão com as entidades do entorno, visando sua organização associativa, nos moldes da Associação dos Estabelecimentos da Rua dos Andradas. Dentro da estratégia do Programa Viva o Centro, a qualificação e a animação dos diversos espaços centrais se dará através das Ações Locais com parcerias, e cuja programação, tendo em vista as diferentes contribuições e os diversos interesses, poderá contemplar a todos.

5.7.2.1  ATIVIDADES QUE PODEM SER PROGRAMADAS

1. FEIRA DE ARTE : Dentro do espírito cultural que hoje caracteriza a praça, esta feira poderia ser diferenciada de todas as demais da cidade, englobando as mais diversas manifestações artísticas, incluindo também antigüidades.

2. FEIRA DA CRIANÇA : Dia mensal de brincadeiras, jogos, livros infantis e oficinas ou palestras sobre a criança.

3. ARTISTAS DE CIRCO : Dirigido ao público infantil, podem ser agendados junto com a feira.

4. CONTANDO HISTÓRIAS : Atividade para o público infantil sobre a literatura do gênero – em parceria com a coordenação da Feira do Livro.

5. DIA DA LITERATURA : Apresentação de textos de autores gaúchos, fazendo uma vinculação com a Feira do Livro – em parceria com a coordenação da Feira.

6. TEATRO DE RUA : Através do projeto Descentralização da Cultura, diversos grupos teatrais podem ser contatados.

7. PASSAGENS HISTÓRICAS :  Através das parcerias, poderão ser encenadas passagens da história de Porto Alegre, com indumentária de época.

8. RAIZES DO RIO GRANDE : A partir da pesquisa das diversas culturas que formaram o Estado, animação através de jogos e brincadeiras típicas de cada uma das origens étnicas do Estado em cada dia de animação – em parceria com as entidades culturais do entorno.

9. PERCURSO ECOLÓGICO : Conhecimento do ecossistema da praça, origem e espécies – a partir do projeto dos Percursos das Praças da SMAM.

10. PERCURSO DO NEGRO : A história do povo negro através dos elementos existentes na praça – a partir do GT que está montando o Museu do Negro – talvez englobando mais locais além da Praça da Alfândega.

11. AULAS PÚBLICAS : Apresentação dos diferentes temas que compõem a riqueza e a história da praça, começando pela sua arquitetura – em parceria com as universidades e as entidades culturais.

12. HISTÓRIA MUSICAL DE PORTO ALEGRE : Mensalmente, promoção de artistas gaúchos novos e consagrados – Chorinho, samba, hip-hop.

13. TERTÚLIAS : Dia da tradição gauchesca através de representação das lendas, recitais, danças e poesia – em parceria com os CTGs.

14. SARAU : Nas datas festivas vinculadas à história da Praça da Alfândega, com programação específica cada vez. 

15. Projeto VIDA GRANDE – SAÚDE TOTAL : Esta proposta foi-nos apresentada pela ONG Vida Grande, para desenvolver atividades físicas nas praças do Centro, de forma permanente e integrada com programação mensal de caminhada e ciclismo em toda a área central. Três vezes por  semana.

Estas seriam sugestões a serem encaminhadas aos possíveis parceiros, para que se possa fazer uma seleção dos temas mais indicados.

O Programa Viva o Centro deverá manter uma programação permanente para a animação das 21 praças da Área Central. Esta programação será itinerante, e a Praça da Alfândega também poderá se enquadrar em algumas das atividades que serão previstas.

Quanto às condições físicas, a praça poderá também ser adotada pelas entidades do entorno, em um trabalho de colaboração com a SMAM, quando poderão ser previstas diversas ações de recuperação, articuladas com as ações do Monumenta e com a Campanha de Educação Ambiental.

 ___________________________________________________________________________
5.7.3.  PROJETO ECOLOGIA DO CORPO ATRAVÉS DO MOVIMENTO

           (Documento de agosto de 2004)

Estamos passando um esqueleto para o projeto Ecologia do Corpo Através do Movimento, a partir das informações que dispomos, solicitando que a Rejane complete ou altere naquilo que considerar necessário, assim como os demais, onde tiverem considerações.

- Lançamento do Projeto: última semana de setembro ou primeira de outubro, praça da Alfândega, numa terça ou quinta-feira (dias da agenda na praça)

- Agenda proposta:
    Segundas-feiras:   Praça da Matriz                          - Tai-chi-chuan;

    Terças -feiras:       Alfândega                                  - Yoga;

    Quartas-feiras:      Daltro Filho                                - Alongamento;

    Quintas-feiras:      Otávio Rocha                             - Tai-chi-chuan;

                               Alfândega                                  -  

    Sexta-feiras:         Conde de Porto Alegre               - Yoga;

    Sábados:             Largo Glênio Peres e Praça XV   - Tai-chi-chuan; Yoga; Alongamento.

    1º domingo de cada mês: Passeio ciclístico com saída da Usina;

    3º domingo de cada mês: Trekking Urbano, com saída da Alfândega.

    Há ainda uma idéia de integrar as praças Gregório de Nadal, General Osório e Oswaldo Cruz nesta programação.

    Tarefas:

1. Encaminhamento do conceito do projeto aos demais integrantes do grupo - Rejane;

2. Definir data - GCS - e programação do dia do lançamento - Rejane;

3. Pessoas e entidades envolvidas - Rejane e Rogério;

4. Definição do local da ginástica na Alfândega durante a Feira do Livro - conversar com a Câmara do Livro - Denise  e Rejane;

5. Estabelecimento do calendário até dezembro - propomos o seguinte:

    Passeio ciclísticos: 10 de outubro;

                                  7 de novembro;

                                  5 de dezembro (dia do aniversário do VIVA O CENTRO).

    Trekking Urbano: 17 de outubro;

                                  21 de novembro;

                                 19 de dezembro.

6. Proposta dos roteiros dos dois eventos - Virginia e Denise (com ESTUR, SMAM e EPTC) - Rejane definindo as distâncias e condicionantes. 

7. Divulgação - GCS: Estabelecimento da identidade visual da programação na Praça da Alfândega;

                               Definição das peças a serem confeccionadas;

                               Estratégia de divulgação - exercícios nas praças, passeio ciclístico e trekking;

                               Estimativa de custos.

8. Providências anteriores aos eventos - GCS e Viva o Centro:

    Bloqueamento do trânsito(EPTC);

    Limpeza das praças(SMAM e  DMLU);

    Abordagem dos moradores de rua (FASC);

    Sinalização (ESTUR/EPTC).

Propomos que as informações básicas sejam enviadas imediatamente aos demais e que as outras providências sejam encaminhadas a partir desta semana. Aguardaremos o retorno da GCS para marcar nova reunião.  ______________________________________________________________________________

5.7.4.  PROGRAMAÇÃO CULTURAL  PARA A FEIRA DE ANTIGÜIDADES DA

           PRAÇA DALTRO FILHO

         (Contribuição do Gabinete de Comunicação Social - documento de outubro 2004)
Este documento é uma proposta para a programação cultural solicitada pelos feirantes da Praça Daltro Filho, tem o objetivo de divulgar e promover o comércio da feira e entorno. As atividades foram previstas tendo em vista as condições financeiras para investimento, buscando sempre o menor custo possível. 

A programação cultural foi planejada para novembro e dezembro de 2004, todos os sábados sempre às 11 horas, exceto  no Natal e Ano-Novo.

· 6/11 – Mboitatá Mambembe – Oigalê Companhia de Artistas Teatrais

Através do Fumproarte da SMC - confirmado

Necessidade: extensão para tomada de 110 ou 220v; água

Contato: Hamilton – 33307399 /  99816306

· 13/11 –  Educação Ambiental da SMAM e DMLU – abordagem e distribuição de material

· 20/11 – O Tribuliço e o Guardião da Mata – Uma aventura ecológica entre índios, caraíbas e ..... - Companhia de Teatro Lumbra - confirmado

Através do Fumproarte da SMC

Necessidade: água e extensão para tomada de 110 ou 220 volts 

Contato: Flávio – 33877903 / 98329719

· 27/11 – Coral do Cegeb – 35 integrantes - confirmado

Através da FASC

Necessidade: água, extensão tomada p/ órgão musical e despesa com transporte do automóvel

Contato: Luís Carlos – 99534869 / 32235083 / 32429061

· 4/12 – Banda Marcial da Escola Municipal de Ensino Fundamental Victor Issler – 30 alunos - confirmado

Através da SMED

Necessidade: ônibus para o transporte dos alunos e instrumentos, 30 lanches e água

Contato: Profº Arlindo – 98182803

· 11/12 - O Tribuliço e o Guardião da Mata – Uma aventura ecológica entre índios, caraíbas e ..... - Companhia de Teatro Lumbra - confirmado

Através do Fumproarte da SMC

Necessidade: água e tomada de 110 ou 220 volts 

Contato: Flávio – 33877903 / 98329719

· 18/12 – Coral da Associação dos Procuradores do Município de Porto Alegre – confirmado

Através da PGM

Necessidade: água e tomada de 110 ou 220v

Contato: Apmpa@uol.com.br / apmpa@apmpa.com.br a/c Diretoria Cultural – Eduardo Christi 91224776 / 32899616 / 32121315

Proposta para a divulgação da programação com custos:

· 1 Faixa de Rua – R$ 200,00

· 2000 Panfletos PB – R$ 500,00

· 100 Cartazes PB – R$ 400,00

Valor Total do material gráfico: R$ 1100,00

Custos com as apresentações:

· 30 lanches com telentrega para alunos da Banda Victor Issler: R$3,00 – R$90,00

· ônibus para transporte da Banda Marcial Victor Issler: R$ 250,00

· custo com gasolina para o transporte do órgão musical do coral do CEGEB: R$ 20,00

Valor Total dos custos com as apresentações:360,00

Demais necessidades: 

· extensão para luz 110 ou 220 volts – ver com comerciantes do entorno da Praça – responsabilidade Feirantes

· água do DMAE – solicitar 5 caixas de água, prever transporte – responsabilidade SPM – Viva o Centro

Valor total do Projeto: R$ 1460,00 

6.  RELATÓRIO SÍNTESE DAS ATIVIDADES

O Programa Viva o Centro tem como sua principal objetivo o desenvolvimento de ações que venham a contribuir para a qualificação e valorização da área central de Porto Alegre, através da articulação dos diversos  órgãos da Prefeitura , otimizando ações e construindo uma linguagem comum para as intervenções. Também estão inseridos neste processo todos os usuários da centro, (moradores, comerciantes, transeuntes...) que contribuem para a construção das propostas. Na perspectiva de mudança da atual realidade estamos atuando nos seguintes pontos:

1. Mesas no Largo Glênio Peres –  Coca-Cola quem está financiando o mobiliário(guarda-sóis, mesas e cadeiras de madeira, hastes de isolamento e correntes plásticas). Foram entregues aos permissionários do Mercado Público, em 06dez04, tendo início a qualificação dos serviços (alimentação, atendimento, higiene, etc) destes estabelecimentos, bem como a padronização dos uniformes, lay-out do cardápio e outros.  Processo enviado à PGM para registro dos Termos de Permissão de Uso.  ( Processo 002.070423.04.0)

2. Iluminação das mesas no Mercado – Conforme parecer do EPHAC é necessário a elaboração de proposta de projeto luminotécnico que contemple a totalidade do bem tombado e seu entorno, e não propostas que atendam parcialmente a iluminação. (Processo 002.073758.04.3)

3. Feira de Antigüidades da Praça do Capitólio – Inaugurada no início de agosto, aos sábados, com dez expositores. Em novembro, ampliação para dezoito expositores e realização de calendário cultural com diversas atrações. Esta feira faz parte do Projeto Caminho dos Antiquários, que pretende criar, nesta região, um atrativo turístico contribuindo para incrementar  economicamente esta atividade. Projeto de lei do executivo enviado à Câmara Municipal em 25/11/04 . (PLE 5504 – Processo 551104)

4. Feira no Viaduto da Borges de Medeiros – Proposta de realização desta feira, vindo a incrementar o Caminho dos Antiquários. Os produtos comercializados serão: discos de vinil, roupas usadas (brechós), livros antigos, selos e moedas. Encaminhamento de processo  para o COMPHAC  solicitando autorização para a realização da feira na parte coberta do viaduto,  pela Av. Borges de Medeiros. (Processo 002. 074341.04.9)

Estas ações estão inseridas no Percurso da Tradição identificado pelo Programa Viva o Centro, como um local de recuperação de antigas atividades comerciais e culturais, cujo trajeto compreende a  Praça do Capitólio, Av. Borges de Medeiros, Galeria Chaves Barcellos, Praça XV de Novembro, Mercado Público e o Porto com a antiga Doca das Frutas.

5. Praça da Alfândega – Previsão de lançamento do Projeto Ecologia do Corpo através do Movimento  para 2005. Trata-se de parceria  entre a Prefeitura, ONG Vida Grande e a iniciativa privada para oferecer gratuitamente exercícios físicos ( alongamento, yoga, shiatsu , etc) nas praças do centro. ( Processo 002 072775.04.1)

6. Praça Otávio Rocha – Iniciativa privada do entorno ( Manlec, Renner, Hotéis Plaza, Alfred, Continental, Master, Igreja Evangélica e outros) entitulados Amigos da Praça Otávio Rocha entraram  com processo de adoção na SMAM, para a sua reforma e conservação, e após estabelecer um calendário de atrações culturais neste local. Reciclagem do prédio  dos banheiros em uma cafeteria (Processo 1.070894.98.1.000).

7. Projeto de Educação Ambiental – Elaboração de projeto, com execução a longo prazo (de março à dezembro de 2005) com o envolvimento dos diversos órgãos da Prefeitura que atuam nesta área, visando a mudança de comportamento da população usuária da área central, criando a idéia de cuidar e preservar o centro. Previsão de parcerias.

7.1   Projeto de Educação Ambiental no Mercado Público – Consiste na elaboração, pelo DMLU, de diagnóstico e proposição de programa para o gerenciamento interno dos resíduos sólidos, com coleta e treinamento para efetuar o correto manejo dos resíduos. Implantação do programa a partir do final de nov/2004 (Processo 01.037833.00.6). Solucionado, a partir de out/04, a questão do despejo da água do degelo, que os caminhões de pescado lançavam na Borges, gerando mau cheiro. Os caminhões não vão mais lançar suas águas ali, ou vão conectar uma mangueira e lançá-las diretamente na boca de lobo no entorno do mercado. EPTC está fiscalizando. Informativo em anexo.

7.2   Hortomercado Parobé – mesmo processo de Educação Ambiental do Mercado Público.

7.3  Capacitação em educação ambiental para motoristas e cobradores do transporte público – Proposta de  realização através de três módulos, cada um para 50 multiplicadores desta área, envolvendo DMLU, DEP, DMAE, EPTC e CARRIS. Previsão de realização em 2005. 

Foi realizado em jun-jul/04, pesquisa de percepção do centro com motoristas e cobradores da CARRIS, e após, curso de sensibilização de questões ambientais  para este público. 

7.4    Pesquisa de percepção com floristas do centro – Pesquisa realizada em nov-dez/04, pelo Viva o Centro, com o objetivo de identificar qual a melhor forma de capacitação  e qualificação em educação ambiental deste serviço.

8. Quadrilátero central – Termo de Compromisso Ajustamento entre a Prefeitura e o Ministério Público ( Promotoria de Justiça de Defesa da Comunidade e da Cidadania). Formado pelo perímetro das Ruas Bento Martins, Andradas, Siqueira Campos e General Câmara, com levantamento já efetuado (SMAM, SPM, SMOV e EPTC) e início da etapa de projeto, para acesso e trânsito de pessoas portadoras de deficiência física.

9. Plano de Arrendamento Residencial (PAR) – Necessidade de novo contato, pela Prefeitura, com os proprietários de imóveis no centro, para verificar seu interesse na proposta da CEF.

10. Plano Diretor do Centro – Complementação dos levantamentos da área central visando a elaboração do detalhamento de um Plano de Desenvolvimento para o centro,  com realização em 2005.

11. Convênio com a UFRGS – A Universidade, através de suas unidades de Arquitetura, Ciências Sociais, Economia, Antropologia, e outras, venha a desenvolver projetos e pesquisas, assim como a articulação conjunta de toda e qualquer proposta que esteja dentro do escopo de trabalho de ambas as instituições, com o objetivo de qualificar as condições espaciais, ambientais e sociais do centro. Após a posse do novo reitor (set/04), não foram retomadas os contatos para o convênio.  ( Processo 002. 073041.04.1) 

12. Ônibus de turismo – Estudos de locais na periferia do centro para estacionamento dos ônibus de turismo, com proposta de se executar um Terminal Turístico. 

13. Voluntários da Pátria – Em análise na SPM, a partir de out/2004, proposta de empresários da Quadra 1( entre terminal Rui Barbosa e Praça Oswaldo cruz) para remodelação desta quadra. Eles arcariam com os custos. (Processo 002.074309.04.8)

14. Praça Sesquicentenário da Revolução Farroupilha – Prefeitura e Trensurb tem proposta de realização de concurso público para esta área, com organização pelo IAB, a ser realizado em 2005. (Processo 002.073296.03.1)

15. Iluminação Rua dos Andradas – Em elaboração  convênio entre PMPA e Associação dos Estabelecimentos da Rua dos Andradas, de mudança dos combustores existentes para postes de ferro fundido, visando a qualificação da iluminação desta rua. (Processo 002.074722.04.2)

16. Ônibus na Av. Salgado Filho – ATP ficou de apresentar projeto de túnel na Av. Borges de Medeiros com Rua da Praia, preservando a Esquina Democrática, o que  permitirá a passagem de veículos. CUTHAB quem estava conduzindo as discussões. (Processo 002.075354.03.0)

17. Bonde Histórico – Projeto realizado por técnicos Trensurb, saindo do Abrigo da Praça XV, seguindo pela Rua Sete de Setembro e tomando a Rua da Praia até ao aeromóvel. EM análise na EPTC,  qual a melhor via para ligação entre estas ruas. (Processo 002 071853.04.9) 

18. Galeria XV de Novembro – PGM realizou citação individual de todos os proprietários do condomínio. Um grupo do pavimento térreo se comprometeu, verbalmente, de assumir o polo passivo e seriam réus da ação. Mas, estão se recusando a receber, oficialmente, a citação. (Processo 002.230.788/00.0)

Em dez/2004

Arq. Denise Pegoraro

____________________________________________________________________________

7.  ANEXOS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

SECRETARIA MUNICIPAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTE E CIRCULAÇÃO

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE LIMPEZA URBANA
INFORMATIVO

O Município de Porto Alegre, através do Programa Viva o Centro, informa aos proprietários / motoristas dos caminhões de pescado que abastecem o Mercado Publico que, de acordo com a legislação vigente, é proibido o despejo do degelo na via pública.

Desta forma, orientamos para a colocação de mangueiras no dreno dos caminhões, fazendo o despejo diretamente nas bocas de lobo localizadas no entorno do Mercado.

Por fim, salientamos que os responsáveis pelos caminhões que colocarem o degelo na via publica estarão sujeitos às penalidades legais, que pelo Código de Trânsito Brasileiro, artigo 172 é de 5 pontos na carteira e 85 reais de multa e pelo artigo 231, II é de 7 pontos na carteira e 190 reais de multa.    

LEGISLAÇÃO PERTINETE:

· Código Municipal de Saúde – Lei Complementar n.º 35, Capítulo V, Seção I, Artigo 61.

· Código de Posturas do Município – Lei Complementar n.º 12, Capítulo I, Artigo 18, Inciso IV.

· Código Municipal de Limpeza Urbana – Lei Complementar n.º 234/90, Capítulos VIII, Artigo 43, Inciso V.

· Código de Trânsito Brasileiro – Artigos 172 e 231, Capítulos II.

Porto Alegre, 14 de setembro de 2004

Programa Viva o Centro
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